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A^O XL.VIT, Miércoles 2 0 de Enero de 1886.—Santos Fabián y Sebastian. NUMEROZl?. 
1 
fELESRAMAS P O E BL ÜABLB-
81RVI0IO PARTIOULAB. 
D I A R I O D E ÍJA X L A B I J S A , 
AL D i A J t x o OH UA MAJBUM . 
Habana. 
T B L B » S A M A S D 3 S O Y . 
F^na, 19 de enero á tas ? 
8 y 50 )»s. de ta mañana. S 
8 B cxéa que las s tandes potencias 
p r e s e n t a r á n e n breve u n a nota á 
S e r v i a 7 á Gtreeia, obligando á á m b a s 
naciones á que pongan s u s e j é r c i t o s 
e n p i á de paz. 
M i é n t r a s tanto, 7 vox lo que p u -
diera acontecer, A u s t r i a refuerza 
s u e j érc i to . 
Madrid. 79 de enero, á ) 
las d de la mañana. S 
H a sido nombrado Minis tro de 
E s p a ñ a en L o n d r e s e l S r . del Mazo. 
Berlín, 19 de enero, á las 10 de 
la mañana 
E l Minis tro del Inter ior h a anun-
ciado oficialmente que por ahora 
A l e m a n i a no e x t e n d e r á s u coloni-
z a c i ó n en parte alguna del globo. 
U L T I M O S T E L E O S A M A S . 
Berlín, 19 de enero, á las) 
7 d é l a noche. S 
E n l a carta del P i í n c i p e de B i s -
m a r k dirigida & S u Santidad L e ó n 
X I I I , manif iesta e l G r a n C a n c i l l e r 
que S. M . e l E m p e r a d o r Gui l l ermo 
h a visto con agrado la condecora-
d o n con que se habia serv ido hon-
rarle . 
Madrid, 19 de enero, á l a s 7 
y 35 ms. de la noche 
E l Gobierno h a l lamado la aten-
c i ó n del Gabinete f r a n c é s h á c i a los 
movimientos que e n sentido repu-
bl icano 7 car l i s ta se h a c e n e n la 
frontera. 
E l F r e s i d e n t e del Consejo, Sr . Sa-
gas ta, l e y ó 4 los minis tros l a carta 
de p é s a m e que e l Santo P a d r e h a 
dirigido á S. M . l a R e i n a Goberna-
dora D o ñ a Cr i s t ina , 7 e n l a cua l le 
e n v í a s u santa b e n d i c i ó n , a s í como 
t a m b i é n á s u s h i jas . 
L e ofrece ayudar 7 fortificar l a paz 
e n E s p a ñ a dentro de los l imites de 
s u m i s i ó n esp ir i tua l . 
E l Conde de C a s a la I g l e s i a no ha 
aceptado la embajada en W a s h i n g -
ton, porque e l Minis ter io lo h a b í a 
colocado en l a l i s ta de los E m b a j a -
dores que pensaba sust i tuir . 
H a sido of resido dicho cargo por 
correo a l e s ministro S r . R u i z G ó -
m e z . 
DEL 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 pg i s teréa y uno de 
amortización anual 
Idem, Idem y dos Í d e m . . . . . . . . 
Idem de anualidades ex- cupón 
BlUfctea hipotecarlos . . . . . . . . . . 
Bonoa del Tesoro de Puerto-
IU00 
Bonos del Ayuntamiento . . . . . . 
ACCIONES. 
Banno Eapafiol de la Isla de 
Cuba 9 4 l i p g D o r o 
Banco Industrial 
Banco y Compafila de Alma-
eenes de Begla y del Comer-
OompaCla de Almacenes de 
Bfepóelto de Santa Catali-
Banoo Agrícola 
O^ja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la I» '» de Cuba—.. . 
Empresa de Fomento y Kave-
gacdon del Sur . 
Primera Compañía de Vapo-
rea de 1» Bauia . . . . . . . . . . . . 
Oempafila de Almacenes de 
Hacendados . . . 
Oompafila de Almacenes de 
Depósito de la Habana _ . . 
Oompafila Española de A l u m -
brado de Gas — 
OompüOía Cubana de A l u m -
brado de Gas . . . . -• . . . . . 
Oompafila Espafiola de A l u m -
brado de Gas de Matanzas.. 
Kaeva Compafiía de Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . ! 
Oompafila de Caminos de H i e -
rro d é l a Habana— 
Oompafila de Caminos de H i e -
rro de Matanzas 6 Sabani-
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Oirdenas y J á c a r o . . 
Oompafila de Caminos de Hie -
rro de Oienfuegoa á V i l i a -
olara . . . . . . 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande.. . . 
Oompafila de Caminos de Hie-
rro de Caibarien ¿ Sanotl-
S p l r i t u » . . . — 
Oompafila del Ferrocarril del 
Oeste _ 
Oeapafiiade Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
á Matanzas . . 
Oompafila del Ferrocarril U r -
bano . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Parrocarril del Cobre 
Monocarril d i C a b a . . . . — . 
Beflnerla de Oirdenas ex-d? 
DS D I 
4 61 
á 26 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
na LA BOLSA OFICIAL 
D. Roberto R dnleln. 
_ Juan Saavedra. 
— José Manuel Alnc. 
André t Manteca. 
_ Federico del Prado. 
-. Darlo González del Valla. 
Castor Llama y Aguirra . 
K Bemardino Ramos. 
. . A n d r é s LÓDOZ Mufioa. 
.. Emilio Ldpes Mazon. 
, . Pedro Mat i l la . 
_ Miguel Roca. 
. Antonio Flores Estrada. 
Federio3 Crespo y Remls. 
. . Rafael Antufia. 
DEPEMDIKBTSS AUXILIAKKB. 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Balllnl y Pino.—D. Sal-
vador Fernández.—D. Joaquín Puntonet.—D. José V i -
dal Ksteve. 
HOTA.—IÍOS demái señorea Corredores Notarios que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradioha Bolsa. 
(OOTIZAOIONES 
BSPAÍÍA 
I N G L A T E R R A 
F K A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADOS UNIDOS 
IVEROUENTO M E B O A N T I L . 
. . ^ l » 4 ) p S P e. p.f.y S. 
J 18} 6 191 PS B. «o dry. 
) 51 & U pS P. SO ¿TT. 
¿ 5} i 6 i pg P. S dfT. 
i Nominal. 
I 
. 8áSé p g P. Mdn- . 
' « i á í j pgP.S dtr . 
8 p § i 8 meses, y 10 p g 
de t á 6 meeM, oro y 
UUatM 
N O T I C I A S C O M E H C I A L E S . 
Nueva Tork, enero 18, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
ídem mejicanas, & $15-05. 
Descuento papel comercial, 60 drr., 4 & 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
6 $4.87Já cts. 
Idem sobre Paris, 60 drr. (banqueros) fi 6 
francos \1% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dtv. (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 123^ ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 6 3il6. 
Begular á buen refino, h% & 5%. 
Azúcar de miel, 4íá 1 5^. 
Quieto, pero buena demanda. 
BP'Yendidos: 1,600 bocoyes de azúcar. 
Idem: 2,000 sacos de Idem. 
Hieles nueras, á 241.. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.70. 
T o c i n e t a long clear, 
Nueva Orleans, enero 1S. 
H a r i n a s clases superiores, á $4.80 cts. 
barril. 
Lóndres, enero 18. 
Azúcar centrífuga, pol 96,16i6. 
Idem regular refino, 14i6 á 15. 
Consolidados, á 100 l i l 6 ex-interés. 
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, á 
120H ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
Plata en barias, (la onza) 46 l l i l 6 pen 
Leverpool, enero 18. 
Algodón middling uplands, & 6 l l l 6 
Ubra. 
P a n s , enero 18. 
Eenta, 8 por 100,81 fr. 22Já «ts- ex-interés 
f Queda profUbida la reproducción dé 
'os telegramas que anteceden, con arre-
glo a l articulo 31 de la Ley de Propie-
dad Intelectual,} 
C O T I Z A C I O N E S D E L A E O L S . 
ei día 19 de enero de 1886 
Í AbrIÚ & 238% por 100 v 
) cierra de 238% & 239 
) por 100 á las dos. 
ÁZÚCÍ.ESS. 
Slaarwfl, tK&as d« Dezoano y 
Sillieuz, bajo á regular 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno * 
superior — . 
Idem, Idem, Idem, Idem fiorete. 
Ooguoho, iníorlpr á regular, s ú -
merp 8 á í (T. H . ) . . . . ^Nominal 
Ifiem oueno á superior, número 
10 á 11, I d e m - . 
Quebrado inferior á regular, 
número 13 i 14, I d e m . . . . . . . . 
Idem bueno, número 15 6 1G Id. 
•¿cu superior, núm? 17 á IRid. 
• e s . flnrct* « i l o t a m 1 t * K I d . 
H E B C A D O B X T R A K J B R O . 
0«NTBl»UOAH DE OUABAFO. 
rc-ttfisaclt» i i i 97. De 6} á 6} ra. oro ar.. atza* «a-
raso y número 




S S f t O R S S O O B R B D O R E » O S S K U A H * . 
O S CAMBIOS.—O. Antonio Barmúdez. 
OS F8UT03.—D. José Manuel de Molina y D . José 
Mar i a Zayaa. 
Es copla.—Habana, 19 de enero de 1880.—Por el Sln-
•Hoo «I iutinnto. Jott Mí <U Montmioa*. 
n B O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A G E N E R A I i D E L . A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y « O B I K H N O M I L I T A R 
D E L A P L A Z A . 
A N 0 N C I O . 
La Sra. D i Mai ía de la Conoepoion Morales y J n l l o n 
viuda del comandante de oaballetia que fué D. Juan 
Meohann y Díaz, ae servirá preaentaisd en la Secretaria 
du este G-itbierno Mil i tar con objeto de entregarle un 
dooamento que le concierne. 
Habana 1G de enero de 18R6.—Da órden de S. H.: E l 
comandante caiitan secretario, Felipe de Pella. 
3-;9 
Alcaldía Mnuicipal de la Habana. 
S E C R E T A R I A . - S E C C I O N 1?—GOBIERNO. 
Debiendo precederse á la limpieza de las letrinas del 
Ouaitnl Priuoipal de la Policía Municipal, sito en la 
calle de Egido esquina á Empedrado, y acordado con 
vooar llcltadorea para la ad juá icaáau ao este servicio, 
ee hace público por este medio á fia de que los que quie-
ran hacer pioposioiones, las presenten en esta Secretaria 
dentro del término de ooho dias, que sn entenderá í 
contar desde la primera publlnaoion en el Solttin OfioicU 
Habana, Enero 14 de 18S6—El secretario. Aguatin 
Guctxardo 3-18 
H A B I L I T A C I O N D E C . A. T R E E M P L A Z O 
D E L A I S L A D E CUBA.—1883 A 8 0 . 
Habiéndose heaho efectiva de la Hioienda la consig-
nación de Setiembre último, los Sres. Jefes y Oficiales 
de eslos Cuadros que deban percibir por gata Habilita-
ción sn psga de dicho mes, podrán praaentarsp en la 
misma (Oficios 4) de 11 de la mafiana á cuatro de la tar-
de en dias hábiles. 
Habana 1K de Enero de 1885 —El Coronel Comandante 
Habilitado, Antonio Tárela MonU*. 3 19 
VolTintaríos de ia Haijajia 
Primar batallen de Cazadores. 
Ignr.iándese el paradero de los individuos da la seife* 
oompsilU ae ebttí baUilo., qW 4 eoctiouai ion se expre-
san, se les ilama por esta moOio, á fld de que eu el térmi-
no do ocho di i», contados desde la pubaoacion del pre-
sente, comparezcan en esta oflolna, calle de Egido n. 2, 
ea la lutellgancia que daño verificarlo, se consultarán á 
la 8np->rv-ruii*d psra la baja- Individúes qua ae citan: 
D, E riflue FerníSnfiíz Herrera José FcrnándeB Me-
noadtrz Jo i é Alvarnz Baa'o, Kamon Suarnz Garda. Pe-
dro A l varez Fianquelra. ViCí-nte Lóptz Flores Andiós 
RodriiiUcz FeruindiZ Jc sé Mari» Menden y González. 
Habana, 18 de enero de 18S6. E l coronel teniente coronel 
ssgundojefe.—Francisco A u l r * n . 3 19 
Ley de g^juloíamlento Civil 
KETOBHAOA ?AKi LAS IBLA9 DS CUBA Y PDSBTO-RlCO. 
L I B R O 8FOUNDO-
DR I.A JUtutaCíOnON COMTBKCIOfiA. 
(Cítitíniai.) 
TXT D LO I V . 
De I t cahficíaiüií de las creí í tg g de la liquidación 
de íx rjrueia y cmtr'bucion á la mintna. 
A r t . 209i Guando íneve necesario hacerla Justifioa-
oiun meacionada en el a r t 915 del Código de las pérd i -
das y gssto-t que constituyan la averia coman 6 grue-
sa, ol Capitán del buque, dentro del plazo da 2 i ñoras 
de ba>>er llegado al puerto de descarga, marcado en el 
art 670 de dicho Códigro, p resen ta rá al Juez el escrito 
de protesta, haciendo brovementa relaoion de todo lo o-
onrrldo en el vlsj 3 coa referencia al diario de navega-
ción, y so.loitara licencia pa:a abrir las escotillas, de-
signando al efecto el perito que por su parte haya de 
asistir al acto. 
A dicho escrito acompañará las diligennias de protes-
ta que en otro puerto de arribada se habieren ins t ru i -
do á su instsncia, y el diario de navegación. 
A r t . 2093 Presentado el esoritj á que se refiere el ar-
ticulo anterior, el Juez, si posible fuere en el mismo dia, 
con citación y audiencia de todos los interesados pre-
sentes ó de sus consignatarios, recibirá declaración á 
los tripnIrtntíB y pasajeros, en el número que estime 
conveniente, acores de los hechos consignados por el 
Capitán, y practicada la información, dará licencia pa-
ra abrir las esooiilUs. 
Este acto as llevará á efecto eu la forma prevenida en 
el art. 2.132. 
A r t . 2,C91, Abiertas las escoiillas y hscho constar el 
estedo do! cargamento para que pueda precederse á la 
oallfioaoion. reoonooimieüto y liquidación de las averías 
y su importe, el Juez mandará requerir al Capitán de la 
nave y á los interesados ó sua consignatarios para que 
en el término de 21 horas nombren peritos; bajo aperoi-
bimionto de que si no lo hicieren serán nombrados de c-
fioio. 
El Capitán nombrará un perito por cada clase de gé -
neros que haya de reconocerse: otro todos los interesa-
dos 6 consignatarios, y el Juez sorteará un tercero, caso 
de discordia, 
A r t . 2,095. Nombrados ios peritos, ó dssigsadps de 
oficio, según proceda, aceptarán y jurarán el desempeao 
del cargo, en la forma prevenida en el art. 917 del Códi-
go, y el Jaez las señalará un término breve para pre-
sentar su informe, 
A r t . 2, OSC. Los peritos harán la caifleacion de laa a-
vetias enumerando con la prdoision posible: 
1? Las simples ó particulares. 
í ° Las gvuPFas ó oomnnes. 
A r t , 2,097. Presentado que fuera por loa peritos el 
informe, se pondrá de masifíesto en la Eacribinia por 
termino de tres dias. dentro del que loa interesados po-
drán consignar por medio de comparencia ante el actua-
rio la razan que tengan para no prestarle sn conformi-
dad. 
A r t . 2,068. SI alguno no natuvhre conforme con el 
diatámen de los perltcs, el Juez, al siguiente dia de tras-
currido el térmico fijado en el articulo anterior, convo-
cará á los int&resados pare el inmed ato á una compare-
cencia. I£n este acto lea recibirá por via do inetruocion 
• el 
84 á 33 p g D oro 
O B L I G A C I O N E S . 
D«l Crédi to Territorial Hipo-
tocarlo de la Isla de Cuba., i — 
Oédalaa hipotecarias al 6 pS 
interés anual . . . . . . . , - - — 
Idem de los Almacenes de San-
ia Catalina con el 6 p g i n -
torés anual. 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
5 Molones del Banco Español, A 2 p g D. oro O. 
6 aodonee del Ferrocarril da Clenfuegos, á 34 p g D. 
ero O. 
40 aonione* del Banco de] Oomerolo, i S61 p g D . Oro, 
i p«dir en al mea. 
i 63 
las juat i íkai iones que hicieren, extendiéndose de todo 
ajta correspondiente. 
A r t . 2,099. Dentro do segundo dia el Juezd lo te rá au 
to acordar do la resolución que proceda, 
Este auto será apelable en un solo efecto, 
A r t 2.109. Cuando todos los intereaadoa habieren 
prestado eu conformidad al informe pericial sobre la 11 
qaidarion de la averia, ú se hubiere dictado el auto men 
ciontdo en el articulo precedente, el Juez ordenará que 
los mismos peritas hagan, dentro del término que Ies fi-
je, la cuenta y liquidación de laa averias gruesas ó oo-
manes. 
i 19 I Are. 2 101. Para hacer esta cuanta loa peritos forma 
r i n cuat'o estados: 
1? De los daños y guatea qae consideren averías co-
munss ó masa de averias. 
Ds laa oosaa aujetas á la contribución de las ave-
rías comunes, ó masa impunible, 
3? Del repartimiento da la masa ds averías entre las 
cosas enjetas á contribución 
4? Dd contribución es efectivas y reembolsos ef moti-
vos. 
A r t . 2,102. Tanto en el caso del art ículo anterior co-
mo en el del 2,OÍS, ai loa peritos no desempeñaren su co-
metido dentro del término que se les haya fijado, el Jne 
de oficio deberá apremiarles para que lo cumplan. 
A r t . 2,103. As í que los peritos hayan presentado los 
ouatro estados á que se refiere el art. 2,101, se pondrán 
éstos de manifiesto en la E soribania por término de seis 
di is, para los efectos expresados ed los artículos 2,097 y 
siguientes. 
A r t . 3,104, SI todos loa intereaadoa estuvieren con 
formes, el Juez aprobará el repartimiento. En el caso 
de haberse verificado la comparecencia ordenada en el 
art. 2 098, el Juez, dentro de i res días, diotará auto a> 
probando el repartimiento en la forma en qne lo hayan 
presentado los peritos, 6 con las modificaciones que es-
t i 3 e justas. 
Este auto será apelable en ambos efectos. 
A r t . 2,105, Cuando el Capitán del buque no cumplie-
re oon el deber que le impone si art. 9^2 del Código de 
hacer efectivo el repartimiento, los dueños de las cosas 
averiadas podrán aoadir al Jaez para que le obligue á 
• l ia . 
A r t . 2,106. En el caso de que los dueños de las cosas 
averiadas formulen la pretensión mencionada en el ar-
l ísolo precedente, el Juez mandará requetir al Capitán 
para que en el brevA término qne al efecto le señale ha-
ga efectivo el repartimiento, apercibiéndole que será 
responsable ds su morosidad ó negligencia. 
A r t . 2,107. Cuando los contribuyentes no satisfagan 
Isa cantas respectivas dentro de tercero dia, si el Capi-
tán del buque, deepuss de aprobado el repartimiento, 
usare del derecho que le concede el art, 933 del Código, 
se procederá á su instancia al depósito y venta en púb: i -
ca subasta de los efectos salvados que suelen necesarios 
para haoer efectivas dichas cuotas. 
Esta subasta t endrá lugar en laforma prescrita, en los 
articalos 2,085 y 2.086. 
T I I T J L O V . 
De la deecarpa, abandono 6 inttnmeion dê ftetot 
mtrcantiiM, y dtla ftonta de cargamento. 
A r i l l C S Si obligado el capitán de natv nave á a r r i -
bar á un puerto creyere conveniente pitra la mejor oon-
geivaoion del todo ó parta del cargamento proceder i ra 
descarga y euceslva caiga, y no tuviere 0 no pudlew re-
á 66 








cibir el consentimiento de loa cargadores, acudirá al 
Juez por escrito ó por comparencia si f aero muy urgen 
te el «aso para obttner la autorización requerida por el 
art. 775 del Código. 
A i t . 2109, Para obtener dicha autorización, t i espi-
tan pedirá que el cargamento sea reconocido por peri-
tos: nno que desde luego designará, y otro que nombra-
rá el Ministerio fiscal en representación de los carga-
dores aus-ntes, sorteándose por el Jaez el tercero en 
caso de discordia. 
A r t 2410 E l Jaez ordenará que re practique el reco-
nocimiento, y «i del informe pericial »p%r«ri«re ser ne-
cesaria la descarga, lo acordará. 
A r t . 2111. Ds todo lo actuado se dará testimonio li te-
ral al capitán de la nave. 
A r t . 2112. Cuando en los fletamentos á carga general 
uno de los cargadores pretendiere descargar sa mercan-
ola, y los demás quisieren hacer uso del derejho qne lea 
concede el arr ionio 765 del Código, aeudirán al Juez p i -
diendo hacerse cargo dolos efectos que se pretenda des-
cargar, y conbignarán su importe á precio de factura. 
A r t . 2113. Si la pretensión á que se refiere el a r t í cu -
lo anterior c&tvviera hecha dentro de laa prescripciones 
de la Ley, el Juez accederá á ella, mandando requerir 
al datfio de los efectos qara que reciba la cantidad de-
signada. 
E n el caso ds que el dueño de los efectos no quisiera 
recibir su importa, se oonaignará A sn disposion eu la 
forma establecida en el artlnnla ?,0CO reservándole el 
derecho de que se orea asistido para qne lo ejercite con-
tra quien y como corresponda. 
A r t . 2U4. Para verificar 1« deanarga por la arribada 
forzosa á qae se re fiare el art ículo 971 del Oóaigo. el ca-
pitán del tmnue solicitará que éste y el cargamento 
Be«n reoonooldcs r<T peritos, á fin de que manifiesten \>i 
faé i r di^panxable hacer dicha arribada para practicar 
las reparaciones que el baque necesitara, ó para evitar 
dsñ0 y Averia en el oargamonro. 
21 nombramiento de estoa peritos s o b a r á en la fo:ma 
p r e T ' i l l a en el art. 2109. 
A i t 215. Opinando loa peritos por la deacarga, el 
Ju 'z a o n d a r á que ae efectúe, proveyendo lo nesesari) 
para la oonservaoion del cargamento. 
A r t . 2116. B u el oaso de que el capitán del buque ha-
gala declaración de a v e i í ) á q n e se refiere el articulo 
976 del Código, reconocidos qne sean los géneros por pe-
r.trs según lo prescrito en el 977, si éstos opinaren, en 
interés del cargador que no estuviere presente, que de-
ben ser vendidos, la venta se verifloará en la forma pres-
crita en el t í tulo siguiente. 
A r t . 2117. En el oaso da abandono para pago d« fl 
tes á que se refiere el articulo T£0 del Código, si el fle-
tante no estuviere conforme, los cargadores solicitarán 
del Jaez qae se proceda, oon Intervención de afluel, al 
pescó mudicionde las uasljas qae contengan los l íqui-
dos que se trate de examinar. 
A i t . ?118 Acordado el peso ó medicien porelJaes, 
si resaltare qne las vasijas han perdido más de la mitad 
de su contenido, mandará qne se le entreguen al fle-
tante. 
A r t 2119. Para antoT izar la interven clon menciona-
da en el art. 798 del Código, el capitán del bnqaa podrá 
solloitarla por escrito, y el Juez lo acordará de la mane-
ra que produzzca el menor vej ámen posible. 
A r t 2120 Guando proceda la fianza del valor en el 
cargamento, á tenor de lo dispuesto en el art ículo 805 
del Código, el capitán lo solicitará del Jnez, acompa-
ñando á su escrito la documentación de la qae resalte 
dicho valor. 
A r t 3121. E l Juez, en vista del escrito y documen-
tos presentrdoa, acordará ai procede 6 no la fianza, y 
oaso afirmativo la fijará en la cantidad y en la calidad 
qae reclame el capitán del buque. 
Si fuere en metálico, se depositará inmedlatament? en 
la forma acordada en el articulo 2090. 
T I T U L O V I . 
Délatnagenaeion y apoderamienti d« tifeefos comercia-
les en casos urgentes, y dé l a recomposioion 
denaaes. 
A r t 3122. En los cases previstos en los arti julos 151, 
.591 608, 814, 644, 653, 798, 825 978, 979, 985, 990 y 991 del 
Código, se observarán las reglas siguientes: 
Primera. Siempre qne con arreglo á lo dispuesto en loa 
artículos 151, 978 j 979 del Código haya que proceder á 
la venta de efectos que se hubieren averiado ó cuy a al-
teración haga urgente t u ensjanacion, el comisionista 
áonyo cargo se hallen, ó el capitán del buque que los 
conduzca, la solicitará del Jue*, expresando el número 
y clase de los ef dotos qne hayan de venderse. So acom-
pañará en su caso un estado firmado porol capitán d 4 
buque que demuestre laa existencias qae haya en ceja 
y se ofrecerá información acerca de las gestiones que 
haya hecho para hallar qalen le prestara á l a gruesa ia 
cantidad necesaria y au ningún resultado. 
Segunda. Presentada la solicitud, sin perjuicio de 
qne en eu caso se practique la información mencionada 
en la regla anterior, ol Juez nombrará en el acto perito 
qae reconozca los géneros en aquel mismo dia. ó á más 
tardar en el siguiente. 
Tercera. Acreditada por la declaración pericial el 
estado de los géaeros, si resultare ser necesaria la ven-
ta practicada que haya sido en su oaso la información, 
el Jaez dictará auto ordeuasdo su tasación y venta oa 
pública subasta, adopt iado las mw^das qae sean con-
ducentes para darle la maror publicidad posible, te-
niendo para ello en cuenta, no sólo el valor de los efec-
tos, sino también la mayor ó menor urgencia de la ven-
ta, segan su estado de conservaolon. 
Cuarta La venta de efectos procedentes de naufra-
gio se sujetará, segan los oa:os, á los trámitsa ex prega-
dos en las reglas anteriores El Juez que haya manda-
do depositarios ordenará de oficio su venta cuando aid 
proceda. 
Quinta. Cuando la cantidad producto da la venta no 
haya de tener aptioaciou inmediata, ae depoaitará en la 
forma prevenida en el a r t 2,090 á dispoalolo'i de quien 
corresponda, deducido el importe de toda oles-) de gas-
tos. 
Sexta. Para acreditar la necesidad de vender nna 
naveqa) en viaja sabaya inutillsado para ia naveea 
clon y no puada ser real, ilituda para continuarlo, | u Ca 
pitan ó Maestre solicitará del Jues que sea recom pida 
por pontos. A l escrito en que lo pida aoompafiará ol 
aota de visita ó fondeo de la nave, á qae se refiero el 
art 648 del Código, y el diario de navegación, para qae 
el actuarlo extienda en los autos testimonio de él. 
El nombramiento de loa peritos se h a r á en la forma 
determinada en el art. 2,109; y si de la declaración per i -
cial resultaren aoreditadoaámbos extremos, el Jaez de-
cretará la venta con las f >r>naildades establecidas en el 
art, 608 de dichn Código. La cantidad que produ zea la 
subasta, deducidos los gastos de todo oíase, se deposl 
t a r i como en "el cato previsto en la regia anterior. 
Sétima. En todos los casos á qus ae refieran las re-
glas anteriores, cuando en la primera aabáata no baya 
postor ó las postaras hechas no cubran las d is terceras 
partes de la tasación, se anunciará por Igual término 
ana segunda ó sucesivas subastas, con el 20 por 100 de 
rebaja en cada una. 
(Terminará . ) 
TKÍBUNALES. 
Ocmandaneia rAÜita' de marina de la provincia de la 
Haftann.-Comisión Fiscal—DON MANUKU GOSZA-
LEZ T GUXIÉRKIIZ teniente de infantería de marina 
y lis al en comisión de esta Comandancia de Marina. 
Pur eata mi primora y úaioa oarta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplaco á los iudlvidaoa. D. Francisco Mo 
rales Casuo, hermano de D. Antonio Morales, que fa 
lleció á bordo de la barca Fama de Canarias, y D. Anto-
nio Alvarez González, 2? piloto, para que en el término 
de diez dias, á contar desde la pablicacion de esta, ee 
Sresenten en eata Fiscalía con objeto ds ovacoar un acto e justicia. 
Habana, 18 de Eiero de 188«.—El Fiscal, M a n w l Oon 
zé'o*- i> 20 
Ayudantía de Marp»a dfl Distrito de Mariel y fíapitania 
de Puer to .~Dóx LKÁKDBO SSKIQUE MILAGUOB, a l -
férez da fragata graduado, ayudante de marina y 
capitán del puerto del Mariel. 
Por este mi tercero y último edicto y término d i diez 
diai, se convoca á las perdonas que se crean con derecho 
á la propiciad dn un boto sin nombre marcado con el 
fólio 1,960, ae quino? pié-» de Rslora 4 pié» y 4 pulga 
das de aiargs, 1 pié fd-to pulgadas y moila de puntal y 
cuadrada la figura da popa; oyyo bot^ fué encontrado 
por el Alcalde ce Msr da Santa Ana, desfondado por ám 
bos costados, en loa arrecifes conooidoa por el Jatillo. 
el día 5 de Diciembre último, para que se presenten á 
deducir sus di^echos ante el Sr. Comandante de Marina 
de la Provincia 6 en esta Capitanía de puerto; en la In 
teligencia de que de no verilearlo en el término marca-
do, se le irrogarán los perioioios que la Ley previene. 
Y para su inserción en el DIARIO un LA MARINA, expi-
do la presente en Mariel, á 4 de Enero de ISBQ.—Jjgandrft 
E . «xlagrcs. 8-16 
P U E R T O D E LA. HABANA 
E N T R A D A S . 
Dia l9 i 
Ds Nueva Tork en 18 días boa. esp. Victoria, cap. Sa-
voie, t r ip. 16, tona. S05, con carga genera1, á Galban, 
Bios y Cp. 
De Nueva Orieans y escalas en &i dias vap. amer. Hu t -
ehinson, cap Baker, t r ip 37, tona. 737: con carga 
general á Lawton y H? 
Filadelfia en 14 dias gol amer. Gertrudis Abbott, 
cap. Champion, tr ip. 11, oon caiga general, á Gal-
ban, Blos y Cp. 
Baltimoreen 8 dias gol. amer. James P. Oailiold, 
t r ip . 9, tose. 481, non carbón, á González. 
Nueva York en 4 } d i i s vap amer. Merrimack, cap. 
Orowell. t r ip . C4, tons. 1110 con carga general, á H i -
dalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 18: 
Para Cayo Hueso vapor amer. T. J . Coohran, capitán 
Weatherfprd. 
e s n v i B f i E K ' r o DB PASAJEHCB 
E N T H A B O N . 
Do KTJKVA Y O B K en el vap. amer. Merñmaeh 
Sres D. E. H . Beok-C. J.'Wollenden—Sra. Sorzano, 
tres niños y criado—Además, 11 marineroa. 
De N U E V A OBLEANS, T A M P A y CAYO HUESO 
en el vap. amer. Hutchinson: 
Srca. D. Ch S. Hal l—John H . Hager—N. "W. K . 
"Wilson—E. F . » t k l n s y Sra.—H. "Wllson—A. Belmont 
y Sra—J. B. Darby—F. Sohvosoder—L Heyman— 
Alejandro Perdomo—Dolores Barrete ó hijo—Joseph E. 
Macalllng—Franck Croppe—Antonio Izquierdo—O. 
Martínez—Merced Perro—finrique Blvero—E C. Za-
yaa j Sra—F. Menman—G González-Magdalena Gar-
da y S nifioB—Carmen G a r c í a — E . D. Smith —Isaac 
Gravesra. 
B i m t A D A S D E C A B O T A J E . 
De Caibarien vap. Habanero, cap. Urrutibesscoa. con 
60 tercios tabaco, z tercios cera y efectos 
De Mariel gol. María Magdalena, pat. Villalonga: con 
200 sacos azúcar. 
De Sierra Morena gol. Sofía pat. Eosofiat: con 500 sa-
cos azúcar y efectos. 
De canta Lucía gol María delCármen, pat. Pujol: con 
U ' t é ¿ ios tibaco, Ki piezas labradas, 117 miragaano 
efectos. 
De La F é gol. Especulación, pat. Fellcó: con 300 caba-
llos lefia y 50 sacos tana. 
De M u l a t i gol. Paquete Nuevltas, pat. Orbay: oon 
900 sacos carben, ISO polines, 100 caballos lefia, 18 garra-
fones miel y ofeotos. 
De Playas de San Juan, gol 2? Ger t rúd 's , pat. Ma-
yans: con 1.000 sacos carbón. 
Ds Matanzas gol. 2 Hermanas, pa t Bonet, con 400 se-
cos y Í6 cajas azúcar, 100 bocoyes, 10(2 boooyes y1p[4 
bocoyes aguardiente y efentos. 
De Matanzas gol. Matilde, pa t Terol: con 6C0 cajas 
petróleo. 
S: * S P A O J I A Í 3 © S B E OABOVAJTS. 
Para Cabañas gol. Nuevo Hilario, p&t. Arooha: cen 
efectos. 
Para Santa Lucía gol. Mar ía del Carmen, pa t Pnjol: 
ídem. 
Para Sagua gol. JoiefaCoruRez*, pat D»m: 1 ' . 
Para Cabañaa gol. Caballo Marino, pat. Inclan: id 
Para Oanasí gol Golondrina, pa t Pujol: id. 
Para Cabañaa gol. Manuela, pat. Alemañy: Id. 
Para Sagua la Chica gol. Céfiro, pa t Simó: id. 
B'cTQtiKS C O K KBGISTXO ABIIKVO. 
Para Colon y escalas vap. esp, BaHomoro Iglesias, ca-
Sltan Ugalde: por M . Calvo y Cp. •elaware (B W.) go l amer. Jennie Hall , capitán 
Sanzon: por Dusacq y On. 
Montevideo berg. esp. Mar ía , cap. Isern: por J . G l -
nerés y Cp 
Santander bes. esp. Castilla, cap. Isasl: por J . Ba-
fecas y Cp. 
Canarias beig esp. Teresa, cap. Bodríguez: por 
E. Martínez. 
Saint Thomss Puerto-Bico y escalas vap. esp. Mor -
tora, cap. Ventura: por B . de Herrera 
Dela-n-are (B. W.)bca. amer Agi te , rap. Powsrs: 
por Hidalgo y Cp 
ádis y Barcelona vap. esp. España , cap. Venero: 
por M . Calvo y Cp. 
BC<ü&£e QUE «E B A V DBBPACBLASO. 
Para Montevideo berg esp María Teresa esp. Torres: 
p o r J a n é v Como , con 269i pipas y 7 ' 'gar raf -ae» 
•gandiente; 313 galoces miw ftbftju j tfeotoe. 
Cayo Hueso vap. amer. T . J . Oochran, cap. Wea-
therford: por Somelllan é hijo: oon 149 tercios tabr, 
co y efecto4. 
Matanzas y escalas vap eso. Asturiano, cap. Cam-
ppamor: por J. M . Avondaño: de t ráns i to . 
Veraoraa y escalas vap amer. Me nrinaok, capi tán 
Prowell: por Hidalgo y Cp.. de t ránsi to . 
BVQrBS QUX H A N A B I E R I N í K B O X f W R O H O T 
Para Nueva Orlean* y eaoalaa vap. amer. Hutchinson 
cap. Bsker: por Lawton y Hno. 
Boston berg. amer, Jessie Me Gregor, oap. Fadden 
ñor Hidalgo y Cp 
—Barcelona berg. esp, Bafael Pomar, cap. r i ñ a : por 
H . B . Hamel y Cp. 
B X V a i A C V O D B L A CAiVtSA TSBBS/StBKV 
Tabaco tercios . . . . . 
Aamardlnni» pipas 
Aguardiente garrafones. 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 18 D B 
E N E R O . 
Azúcar s a c o s , » . . . . — ^ . . . . « ^ « . . 4.000 
Tabaco tercios. . . . . . . . i . . . . 149 
Tabacos torcidos.4.000 
Olüarroa o iv le t í l l ae .^^ . 41.312 
AguardlentA pipas 107} 
Aguardiente booovea . . . . 3 
Aguardiente garrafones 129 
LONJA DE VIVEKES. 
Ventas efectuadas él 19 de enero de 1886. 
ROO sacos harina americana.... . . . . . . (12 saco. 
200 id . i d $11Jid. 
100 sacos cafó Puerto-Bico._~. «UqtU 
1000 s. arroz •"""ii1» , Bdo. 
200 s. arroz canillas _ . . 9 | ra. ar. 
100[8 vino seco.. ) . . . „ „ „ 
KOilO vino mistela 5 ' 4 UI10-
10 o. to<ilr,o_ $11| q t l . 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O H B S DEJ T H A V B S I A 
SE ESPESAN. 
Ener921 Vil le do Bonrdsaux: Veraoruz. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
. . 21 Alpes: Veraoruz y escalast 
. . 21 Francisca: Liverpool. 
. . 22 Masootto: Tampa y Cayo Hueso. 
— 24 Pásales: Pro-Bioo. Port-au-Prlnoe y oajalaa. 
. . 24 Dae: Veracruz. 
. . 25 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
26 Oitv of Puebla: Nueva-York. 
. . 27 Cataluña: Cádiz y escalas. 
. . 27 Pedro: Liverpool. 
.- 28 Olty of Alexandría: Veracrus y esoalac. 
. . 28 Newport: Nueva-York. 
Febr? 4 Saratoga: Nueva-York. 
5 Ramón de Herrera: Santhom&a y escalas. 
, . 13 M. IA. VIIlav«rde: Kingston, Uolon y 
_ 15 Mortora: St. Thomas y cácalas. 
SALDRAN. 
Ener920 Morterfii San thomas y escal í J. 
20 M . L . VlUaverda: Elngston, Colon j escalas. 
. . £0 Hutchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 21 Vil le de Bourdeaux: St. Nazaire y escalas. 
. . 91 Barato¡zr.: Nueva-York. 
. . 23 Alpes: Nueva York. 
. . 25 Dee: Jamaica y escalas. 
. . 26 City of Puebla: Veracrus y escalas. 
. . 97 Whitney: Nueva Orleans y escalas. 
. . 28 Niágara: Nueva-York. 
_ 30 PBaalw Pto- Bino PArt-au-Prino« y osoalas. 
. . 30 Olty oí Alexandría: Nueva-York. 
FebiV 2 City of "Washington: Veraoruz y escalas. 
„ 4 Newport: Nueva-York. 
„ 10 Ramón de Herrera: Santhnmas y «aoaJaa. 
Goleta Josefa de Oabafias, 
patrón Bodríguez, saldrá á la mayor brevedad para Cien-
fuegos y Manzanillo, admitiendo carga para dichos pun-
tos por el muelle de Paula. 775 15-20 
PA R A B A R C E L O N A D I R E C T O S A L D R A A principios del mes entrante el bergant ín español 
R A F A E L P O M A R . Admite uu resto de carga á flete 
oasl de balde. Tmpondrán sus oonslcrnatarlos, HenryB. 
Hamel y CV Mernadeies 2. 798 4-20 
P a r a Oanarias. 
Se esperan en eate puerto y saldrán en seguida para 
dichas Islas, las sólidas y veleras barcas "Feliciana," 
capitán fluarez; "Amelia," capitán Tejera y "Tr in i ta , " 
capitán Torren t. Admiten parte de carga á flete y pasa-
jeros; éstos serán bien tratados y atendidos por dichos 
capitanes, como lo tienen acreditado. Impondrán eos 
dueños Obrapia n. 1. S. Aguiar y C? 
128 26 SE 
"APOBE8 D E T R A V E S I A . 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R , (EBPASA.) 
V'r. i i t í l , (JTRAZiOIá.) 
Saldrá para iicuos paertos, haciendo escalas en Haití , 
Puerto-Rico y Santhomas, robre el dia 31 de enero, 
«1 vapor francés 
V I L L B DE BORDEAUXp 
capitán J^BILLONIN. 
Admite carga á flete y pasajeros para franela, Asube 
res, Bottordam, Amoterdam, Hamburgo, Brémen, Ldo 
dres, Santhonas y demás AntllLis, Venezuela, Colea, 
Pacífico, Norte y Sur. Los ccnocimlentes de carga para 
Slo Janeiro, Montevideo y Buenos Airee, deberán espa-
•íficar ai poso brato en Vuos y el valor de la factura. 
La carga ai recibirá úaicasieviío el dia SO de enero 
• i el mneUe ite Oibcllaría, y los oonauiinientos de-
berás entregaao al dia anterior en la oaea conslgna-
teria, ecc E S P E C I F I C A C I O N DEL PESO B R U V O 
D 2 L « SIBP.CAWCIA. 
LOS j í lCLVOS DE TABACOS, P I C A D U R A , A, 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYO R E Q U I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO SE H A . 
SA R E S P O M 3 A B L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I R Á N I N G U N B U L T O D B 8 P U S S 
» B L D I A SBÍ ÍALADO. 
Loa fletes para las Antillas, Paolfloo. Norte y Btu 
íentro Ajnírio*, se pag&rán edelaatadoe. 
L e s vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guon dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acre 
ditado y á precios m u 7 reducidos. 
E s t e s vapores toman carga para 
L ó n d r e s directo, entregando la car 
ga 12 horas d e s p u é s de la llegada 
ael vapor á St. Nazaire . 
¡ ¡ • ' ' •NOIA. - N o se admiten bultos dstasaaos do a.a 
¿GC t i ) Ules bruto. 
Demáa pormenores, impondrán Sau Ignacio n. 28, «n» 
vnalgnatarios, B B I D A T , MONTBOS V O^ 
401 I 2 a - U 12d-i2 
VAPOBES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO lOPiSS Y 0.a 
VAFOlí 
f7) 
oapltac D. José Venero. 
SaJdrá para CADIZ y B A B B E L O N A el 35 da ene-
ro llevando la oorrospondcucla pública y de ofloio. 
Admito pasajeros para dichos puertos y carga para 
(, ádiz, Barceloca y Géuova. 
Tabaco para C^diz solameate. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetea de 
pasaje. 
Las pdlizas de carga sa flrm&rí-n por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requieito serán nulas 
Beclbe carga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M . OALVO Y COMPí, Oflcios n . 18 
T a m p a & IZavana Steamship L i n e 
Short Sea Route. 
PARA T A M P A , FLORIDA 
cen escala en C A J O HUESO. 
E l nuevo y rápido vapor correo americano 
K A S C O T T É , 
su capitán F L E M I N G , saldrá los sábados á las cinco 
de la tarde, admitiendo pasajeros y carga en el órden 
siguiente: 
S A B A D O , ENERO 33. S A B A D O , ENERO 30 
S A B A D O , FEBR? G. S A B A D O , FEBR? 13. 
En Tampa hace oonexion oon el South, Plorida B a l l 
way, (Ferrofaml do la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación con los de las otras Bmpreaas Amerloanaa 
de ferrocarril, proporcionando viale por tierra desde 
T A I U P * A 8 A N F O B D . J A T I i S O N V I L L E , HAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C I l A l l L B S T O N , W I L . 
M I N G T O N , WASII JWÍJTON. B A L T I W O R E . P H I -
L A D E C P H I A , N B W - Y O B K , BOSTON, A T L A N -
T A , NUEVA ORLKANS, O I O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I y todas las ciudades importan-
tes'de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sauford & Jacksonville y puntos intermedios. 
E l vapor MASCOTTE, que viene dlreotaménto de loa 
astilleros de Philadelphla, h« sido construido con el 
lujo y adelantos modernos, brindando á los viajeros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
Loa vapores de la línea Morgan saldrán todos los 
miércoles para lea mismos puntos. 
Se despachan Mercaderes 35, 
L A W T O N HKRIWANOS. 
Oa8l 78-I9|; 
Nueva linea de vapores correos Ingleses 
D I T E C T A 
LIMON PARA COLON 7 P U E R T O 
(Costa Rica.) 
•ale el nuevo y rápido vapor inglés . 
L L O T D S 1 0 0 A. I . 
su capitán A. P DOANE. 
El '23 de enero á las cinco de la tarde. 
Para carga y flete y demás pormenores impondrán 
sus oonsiguatarioo. Teniente Bey 22, W I L L H E R M A -
NOS, ü n ?1 8-16E 
N e w - Y o r k and Cuba. 
Mail Steam Ship Company. 
HABANA Y NEW-YORK 
LOS 
L I N E A D I R E C T A . 
H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
V A P O R 
capiian B . ANTONIO D E UNIBASO. 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . B B R R A C O S , SAN C A -
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las 10 de la coche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Begresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) loe 
mismos dias iúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
már tes 'á las 10 de 1» mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana 
Beclbe carga á PRECIOS R E D U C I D O S los jaévea, 
viérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle 
de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entregarse Ar-
mado por el capitán los conoolmientos. 
También se pagan á borde los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, Merced 12 
. COSME D E TOCA. 
T n B i K 
N E W P O R T , 
capitán V. E. OVSLTm. 
S A R A T O & A , 
capitán i . ta ENTOSH. 
N I A G A R A , 
oapitan BKETNIS. 
Oon maguí ticas cámaras par* para pasajeros, saldrá 
de dichos puertos como sigue: 
•Abades Sa len de N n o v a - T o r k loa 
á l a s 3 de l a tarde. 
H E W P O B T Sábados Enero . . . 2 
8ARATOOA . . „ 9 
S X A O A B A . . „ 18 
BnrWPORT .- „ 28 
8ARATOOA. . . „ 80 
N I A Q-ABA Fbro. — _ . . 6 
NEWPOBT .. ,, 13 
8ABATOOA . . „ 20 
N I A G A R A . . „ 27 
NEWPORT . . Marzo 6 
8 A B A T O O A . , „ 18 
M I A O A B A , . . „ 20 
N E W P O B T . „ 27 
BABATOOA . . A b r i l — . . 3 
N I A G A R A . . „ 10 
H E W P O B T . . . 17 
8AEAXOOA . . „ 34 
Sa len de l a S a b a n a les j u é v e e á l e s 
4 de de l a tarde. 
N I A G A R A — . . . 
N E W P O B T . — . 
8ARATOOA 
N I A G A R A . . . . _ 
KEWPORT 
8 A R ATOO A 
N I A G A R A - . . . - . 
NEWPOBT 
SARATOOA 
N I A G A R A 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NEWPORT. — . 
8 A B A T O G A 















A b r i l 1 
m r " 22 
Má'yO •mmm.. 0 
Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viajes, tienen ezoelontea co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Ajnsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , coa conocimientos directos. 
La correspoudencia se admitirá ún loapenta en la A d -
ministración General de Corroas. 
Se dan boletas de vii\je por los vapores de esto línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y Paris, en conexión con las lineas Canard, Whito 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consigna ta-
rta, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Gienfaegos, 
CON E S C A L A S B K NASSAU Y S A N T I A G O D B 
CUBA. 
Loe naevca y hermosos vapores da hierro 
capitán ? A I B O L C T H . 
capitán L. OOLTON. 
Compañía de Vaporea 
m L A M A L A REAL INGLESA. 
el vapor-correo Inglés 
capitán J . H. Buekler. 
Be espera de Veracrus sobre el 24 del corriente y sal-
drá para 
SOUTHAMPTON 
VIA PORT-AU-PEINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA. 
el dia 2ó á las cuatro de la tarde, para entroncar con el 
vapor Trasatláctipo para Southampton y los otros 
vapores para las An t l lu s y el Noi te y Sur del Pacifico, 
admitiendo oar^a y pasajeros para dichos pantos. 
La carga para las .Antillas y el Pacífico tiene qne ser 
entregada el día 23. 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen, Hamburgo y 
Ambares con conocimientos directos á 0 chelines el ter-
cio de tabaco, on oombinaoion con la llegada de los va-
pores á Soutbampton. 
P R E C I O » D E PASAJES para E UROPA á 8 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos pora Europa n i de t ráns i to qne 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
minixtracion General de Correos. 
NOTA.—Esto vapor recibe tabacos para Lóndres 
por millar á precios reducidos. 
De más pormenores informará 
G. R . B I T T H V E N , O F I C I O S 1 6 A L T O S . 
706 6-19 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
El vapor correo T. J . OOOHRAN, 
saldrá el lünes 1S y el jnévea a l del corriente, á laa 5 
de la tordo. 
Se admiten pasajeros y carga. 
De más pormenores impondrán Obispo 21, altes, sus 




Enero. . . . 
Febrero.. 
Mareo.— 
















Abr i l 
Mayo. . . . 
¡Salea 










EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
M M O H DE H S R R E R á . 
VAPOE 
H . U P M A N I í Y 
C A L L E D E C U B A NUM. 0 4 , 
H P O H T A O I O l i D I B B 0 T 1 OB 
C P . 
H A B A N A 
UiNO L i P E G E I T O D E L 
y únicos Agentes en la Isla de Gaba de l o a 
Abonos Ohlendorff, para Caña y Tabaco* 
I M - U A 
capitm D. Federico Ventura. 
Beto hermoso y espléndido vapor saldrá de esto puer-






Agaadi l ía . 
Fuer to -S ic© y 
Santhomas. 
Las pólizas para la carga de t ravesía , sólo se t dml -
ten hasta el dia anterior al de su salida. 
CON0IONATASIOS. 
Huevitos.—8r.D. Vicente Bodrigoes. 
Gibara.—Sree. Silva, Bodrigues y Oomp 
EwacoH.—Sres. Monés y Oomp. 
a n s u t ú asmo.—Sres. J . Sueno y Costp. 
Oaba.—Srea. L . Bos y Oomp. 
Santo Domingo —Síes. M . Pon y Cp. 
Ponce.—Sros. Pastor. Márquez y Cp. 
MayagUez.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguaailja.—Bree. Amell, Julia y Cp. 
Puerto-Bieo.—Sres. Iriarto, Hno. de Caracena y Op. 
Santhomas.—Sres, "W. Brondstod y Cp. 
Se deapacha por R A M O N D B H E R R E R A , S A K 
PEDROM. 9 6 . P L A Z A D B L U Z . 
I f . 8 E . 1» 
VAPOR 
M A M I T A F MARIA, 
Capitán D. Joaí Mí VAOA. 
Esto hernioso y espléndido vapor saldrá de este puer 








C O N S I G N A T A R I O S 
Bíuevltas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón . 
Gibara.—Srea. Bilva, Bodrigues y Op. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo.—Sros. J. Sueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Bos y Op. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PSDKO N° 9 6 . - P L A Z A D B L U Z . 














HOTA.—Durante el invierno de 1885 á 88, ios vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en Sau Agnstir. 
Florida, para el pasaje solamente. ' 
FanaijeB por fembaa Uneaa á opción del vujiat-. 
P a r a a o t í i i h i ^ i r e ó i 
LÜIÍÍ V. PLAJ.'St, O B R A P I A 9 5 . 
Ot K.ftr. pcrrjouorej 'mt>otórán «na coiíalzatiKiim 
O B S t A P Í * BS'-
T n. 12 K b 
LÍBBA SEMAHAL entre la Habatia p Nue-
va Orleam, con escala en Gaya HuesQ 
p Tampa. 
Los vapores de esta linea reasumirán sua viajes, sa-
liendo de Nueva-Orlo ana ¡oa juóves á las 8 de la na-
Bana, y de la Habana los miércoles á las 4 de la tarde 
«n el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Enero 6 
WHITNEV H l l l . . . H 
H Ü T C n i K S O » . .. Baker . . . . 2n 
W H I T N í . Y . . HiU. .. 27 
H Ü T C I í í í í S O N , Baker . . Fbro. 3 
W H I T N E Y H1U. . . 10 
De Tampa salen diarliimente trenes de íemxic-ri lpai-i 
todos les puntos del Norte y el Oeato. 
Se admiton pasteros v carga, además de los pantos 
arriba mencionados, pare San Francisco de Calltorsia, 
Y se dan papeletas directas bosta H^ng-Eong, Chiaa. 
La carga se recibirá' en el muelle de OabaUerta h,i->i' 
las doo ¿o la tarde, el dia de salida. 
De más pormencres Impondría sus sonílgsaiíjvlo» 
««readr rM nc 35, í . í w v n s f r r v v i al t « o v . 
n nos i <»-
L I N E A DE VAPORES G O R R E O S D E A C E R O 
DE 4,1.50 T O N E L A D A S , 
EMTSB 
V E R A O R U Z y 
L I V E R P O O I i , 
CON E S C A L A S E N 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. C A P I V A N E S . 
V A M A U L I P A S 
O A X A C A, 
n i í x i c o — 
Luciano Qjlnaga. 
Tiburcio de Larratiaga. 
Manuel G. de la Mata. 
caapitan Urrmibeascoa. 
Viajea semanales á Cárdenas, 
Bagua y Caibarien, 
S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos loa miércoles á las cinco y 
media de la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Jue-
ves, y á Caibarien los viérnes por la mafiana, 
R E T O R N O . 
De Csdb^rien saldrá todos los domingos y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del ¿ e n de 
Santo Domingo saldrá para la Habana, donde llegará 
los lónes. 
Además de las buenas ccudiolones de esto vapor para 
Íaa^je y'csfga gsneraVgs llnma ¡a atoncion del público laa esp?c!al3r, que tiene para ¿1 trasporte de ganado. 
C0H3IGHA.TABIO8: 
Cárdenas.—S.-es Ferro y Cp. 
Sagua—Srsa García y típ. 
Oaibwien—Menendes, Sobrino y Op. 
Se despaclia por Baxoa do Herrera, San Pedro n. 29. 
"• >«« t i* (.'i*. i ». 8 I B 
ANTI6ÜA ALMONBDA P Ü B U O á 
F U N D A B A E N E l . AÑO 1839 
cl$ S ierra Y 
n¡ VHAÍSA EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O *V » 
ESQUINA A . Í U S T I Z . 
BAJOS D E L A L O N J A DE V I V E R E S . 
Almoneda Fúblioa de Sierra y Sames. 
E l miércolns 20 del corriente á las 9 de la mafiana y 
en el mueUe de San Francisco, ae rematarán por cuenta 
de qi ien corre^peoda y en el estado en que se hallen dos 
lotes de barira amjrirana, uro de 253 sacos marca 1 ' 
V E K 0 3 y otro de 247 sacos i l em Idem, Idem, cada loto 
por separado, pertenecientes á la descarga d^ la goleta 
amencana ' J . L . Bichardcou" procedente de Ifueva 
York.—Sierr* y Gómez, 
TCt 2-19 
Bljaóses 21 á l a s 12 se rematarán en esta venduta 
12.0«ü ¿acos para azúcar de 23 por 46.—Sierra y Gómez. 
765 3-19 
El viérnes 22 á los uueve de la mañana m rematarán 
en el muelle de San Francisco ie7ata<ios de papel ama-
ril lo americano qua lia resaltado on estado de avei Si de 
la descarga do la goleta americana''J. L . Blchsrdson," 
de Nueua Tork . £05 3-20 
El viérnes 22 á las doce se remata rán en el muelle de 
los Almacenes de San José 400 barriles de mistela proce-
dente de la descarga de la barca espafiola "Mario."— 
Sierra y Gómez. 800 3-ÍO 
REMATE. 
Ka los autos de la quiebra de D. Bamon Zorrilla, ha 
dispuesto el Juez IV de 1* Instancia del Canten, se anun-
cie al oúbiieo por el término de cuarenta dlaa el remata 
de la Hacienda Montepío, situada on la jurisdicción d 
San Andrés Tustia, á orillas de la mar, oon buen em-
barcadero. Consta de siete sitios de ganado mayor, y 
tiens bosques cen buenas maderas de construcción y 
abundante caza, campos de calla, multitud de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre-
ros, un cercado de alambre de más de oinoo mil varas y 
cusas, míqa luas , aparatos, ganado, etc., etc., avaluado 
to io en la cantidad de $353,993 40 centavas 
Y sn avisa al público en onvocaoion de postores. 
H Veracrus, Enero 4 de 1886.—JT. Rodríguez —V"? B9, 
Jiménez TJnda. 760 40-19E 
Refinería de Azúcar 
DE 
C A R D E N A S . 
Debiendo precederse á la distribución del dividendo 
de 20 per 100 sobre las 4.r09 acciones emitidas hasta el 
31 de octubre último en la forma acercada en Jonta Gto-
neral celebrada ei 13 de diciembre ppdo., se avisa á los 
sefiores accionistas que podrán pasar á recoger sus oo-
rrespordientos resgnaraos desde el dia 25 del corriente, 
presentando sus respectivos titules en las oficinas dé la 
compañía en esta ciudad ó en el escritorio del Sr. D. J . 
F Toraya en la Habana, calle de San Ignacio Lútnero 
50. quedando entre tanto oerrt do desde hoy el libro de 
traspaso basta la fecha expresada. 
Cárdenas, 10 d» enero de I8R6 —El Adminlstredor, 8. 
de la Veaa 1*9 9-18 
Havana Gas Light Company. 
Habiéndose recibido de New York nna circular del 
Sr. Presidente de la Junta Directiva de esta Compafiía, 
relativa á sauntos da gran IntoTÓs para la misma, é i g -
norándose la residencia de la mayor parto de Jos accio-
nistas de ell»; por aonerdo del Consejo de Administra-
ción de esta ciudad, se suplica á los expresados accio-
nistas se sirvan p a s a r á recogerlas personalmente á la 
oficina de la Compafiía, calzada del Monto n. I , de 12 á 2 
de la tarde, todos loe dias hábiles, racomendándoles la 
brevedad por lo que pueda interesarles. 
Habana, enero 16 de 1Í86—El Secretario interino, 
FraneiJiao R. Jüeay. On 76 1-1»» 7-19d 
E M P R E S A 
DB ALMACENES DE DEPOSITO 
Creada per Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Cumplimentando acuerdo de la Junta Directiva, en 
su sesión de ayer, oon vista del aparte 5? del articulo 23 
de los Estatutos; so avisa á los Sres. Accionistas, que 
puelen ocurrir á la Oficina de la Empresa, Mercrderes 
n. 26, á examinar el Balance, cuentas, documentos, 'Com-
probantes y libros, qne en ella encontrarán de manifies-
to por treinta dias, oon ese objeto —Habana. Enero 1G 
de 18f!6 —El Vrcal-Secretario, Franaisco Justiniani. 
1634 8-17 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
D E 
Sagua la Grande. 
Por dispofiiclon del Exorno. Sr. Presidente, so convoca 
á los Sres. Accionistas para la Junta general ordinaria 
qne ha de celebrarse á las 13 de la mafiana dtd día ?9 del 
corriente, en la calle del Egido n? 2, con objeto de dar 
cuenta del estado do la Compafiía hasta 30 de Setiembre 
último, en que terminó el afio social, nombrar la comi-
sión de tros accionistas que ha de glosar las cuentas de 
dicho afio, olegirjonatro miembros de la JnLta Directiva 
en reemplazo ue otros tantos que han cumplido su t é r -
mino, y acordar lo que se estime oonvenieuta acerca de 
las suooriciones iniciadas por ol Circulo Mi l i ta r y el Oa-
sinn Espefiol de la Habana para reunir fondos para la 
defensa nacional y sobre la solicitud hecha por los ha-
cendados para que en la presento zafra se hagan en los 
fletes del azúcar, miel y aguardiente laa mismas rebajas 
qne se hicieron eu la anterior. Y se recuerda que, según 
lo dispuesto eu el Reglamento de la Compañía, no podrán 
concurrir á la Junta los accionistas que no lo sean con 
tree meses por lo ménos de anticipación al día ecfialado 
y que la sesión tendrá lugar oon los sócios que nonou-
rran, sea nual fuere su número y el capital que repro-
senten—Habana, 5 de Enero do 1886.—El Secretarlo, 
Benigno JifUSÍontr. O 4jt 18 QB 
Keñnería de Azúcar 
Necesitando eqta Empresa doscientos cincuenta mil 
ladrillos del país, de tamaño y forma especiales, según 
loa modelos que pueden verse en el escritorio de la mis-
ma, se solicitan proposiciones para el suministro de d i -
chos materiales á la mayor t>revedad posible. 
Se presentarán proposiciones on pliego cerrado hasta 
el dia 23 del corriente á las doce del dia, y serán abiertas 
en presencia de los interesados que gusten concurrir al 
acto el dia s«fi4lado en el escritorio de los Sres. Bofas y 
Bioot, calle Beal n 24, adjadícándosa la contrata al que 
mavores ventajas ofrezca. 




L o a preductos de esto magnifico 
eetablecimiento iadustr ia l , ol m á s 
impcztia&te del ramo er. to lo e l te-
rritorio cijipañcl, con privilegio e s -
clnsivo para la e l a b o r a c i ó n del a z ú -
car en CUADRADILLO y otras formas 
con aparatos de patente, ae distin-
graen principalmente de todos los 
d e m á s a z ú c a r e s conocidos en Q1 
pa í s , por s u exquisita puveza 7 blan-
cura s i n r iva l , y por s u facil idad ds 
d i s o l u c i ó n en el agua natural , de-
ándo la completamente trasparente 
' incolora. 
P í d a n s e los a z ú c a r e s refinados de 
C á r d e n a s en todos los a lmacenes y 
estable cimientes de v í v e r e s a l por-
menor; y los fabricantes de chocola-
tes, dulces» panaloa y l icores , lo 
miikmo que las familias, h a l l a r á n 
que siendo lea mejores, son t a m b i é n 
los m á s baratos porque dan mayo-
rea rendimientos á la vez que pro-
ductos m á s e s q a i a i í o s . 
IT o hay que confundir con los a z ú -
cares de la Ref iner ía de C á r d e n a s 
otros que á i m i t a c i ó n de el los se 
presentan en iguales ó p^rc cieos en-
vases . B a s t a u n poso de agua c lara 
para conocer la diferencia. 
GENERALES 
EN LA HABANA. 
D u r a n y Ca 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
D E 
MATANZAS. 
S S C R S T A B Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente, de oonJtntidad 
ocn lo acordado p-r la Junta Dlreotlva y lo prevead&o 
en el Eag'atnento de la CompaCía se cita á los ssSores 
accionistas para celebrar Joma General ordinaria á las 
doce del dia 30 .de los oorrientos; la onal se r eun i r á 
en nno de los s i r l e s ae la Estación de García de esta 
ciudad. 
En esa sesión se presentará el Balance del afio social 
vencido en 81 ds Octubre úitír«o y el Informe de la J u n -
to Directiva relativo ai mismo; k proceder* á la eleooioa 
de tres Vocales por cumplir doi da 1*4 nersonas que boy 
desempeCan esos cargos «1 tiempo qne ¡wvra su ejerdeto 
Beta!a el Reglamento y quedar vacante el tercero, i con-
secuencia de haber sido nombrado Presrdent* e\ don 
Salvador Castafier en la sesión as tu ior de 30 de Enero 
de 188S; y se ocupará la Junta de los demás part í calares 
que se considere conveniente someterá su oon sideración, 
Desde el lúnes 16 pueden los Sres. accionistas pasar á 
las oficinas délaCompif i ia á recoger el número de ejem-
plares del mencionado Informe qne deseen.—Matanaas 
y Enero 14 de 1888.—AÍÍaro Lavastida, Secretorio. 
604 13 16B 
E L I R I S . 
C O M P A Ñ I A 
DB 
SEGÜROS MlITUOS COJITRA I K D I f l 
Establecida el afio de 1S55. 
Oficinas: Empedrado n. 48, esquina 
á Gompostela. 
Por uns módica cuota asegura toda cfoflq 
de ÉLocas , establecimientos marcantlies y 
mobiliario, y terminado el ejercí 2I0 sociii eu 
31 de diciembre de cada año, el que ingreao 
eolo abonará la parte proporclor al da la 
cuota correspondiente á loa diaa dsl tüo 
que disfrute el seguro. 
CQ 46 15-9E 
Oompañía anónima de ferrocarriles de 
Caibarien á Sanoti-Spírifcug. 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesi íii.!^ 
9 del actual, la renovación de los bUleles de Ubre n t r i -
sito por su linea, ss baos público para que IM aeftores 
qne disfrutan de esta gracia se sirvan remitir os, bien & 
esta Seoretaría, Amargura 13, 6 bien á la Admin iawt -
clon del Calmino en Caibarien, ántes del 15 d« febrero 
próximo, para efectuar el canje, en la inteligencia 
que pasado dicho plazo no tendrán los mencionados b i -
lletes ningún valor y efecto. 
Habana, 13 de enero de 1S88.—El Secretario, X a n m l 
Antonio Homtro. f in. 61 i¡-14 
Compafiía del ferrocarril entre 
Cienfaegoa y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Impresa ya la memoria relativa al afi.o econdmfoo qae 
terminó en 31 de ootubré último, ee pono en CCUO-JÍ-
miento de los sefiores socios, á fio de qu<) so sirvan ocu-
r r i r por el ejemplar que les oorresp^nde á la Contaduría 
de la Emproaa, calle de San Ignacio n 56 6 á la Secreta-
ria, Villegas n. 118. ds once á doe de la tarde.—Habana 
y enero U deISSa.—El tecretario, taTcial Caivtt. 
C i ' . 8-11 
Empresa nnlda de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Júcaro. 
Habiendo participado D. Vicenta Pioet el extravio 
del oertifloado n? 1(),205 de un cupón por valor ds doe-
cientos cincuenta petos expedido á su fa^or on 20 ds 
setlembru de 1>81. ha dispuesto el Sr. Presldento se pu-
blique por dios nfimeros de lD^Rio LÍ LA MAKHÍA, y que 
pasados cinco dias después del últ imo anuncio, se ex-
pida «1 interesado el dup'l ado que solicita si dnranta 
ese término no sa preaentase nersona alguna á i m t . u g -
uar esa resolnmon -Habana 8 de enero ae y^S —Si ae-
irnturio. OutZbvm/i F ,U CJaxtr.< aoT \ÍV-U 
M o r s a l e r o s 2 6 . 
S EN CARDENAS. 
J o o é Gr. Coto. 
AGENTES EN MáTiNZáS. 
A . B . Zanett i y Ca 
BANGO INDUSTRIAL. 
La Junta Directiva de este e«>tableclminnto en sesión 
celebrada boy ha acordado qne ds las utilidades l i q u i -
das que resaltan en el segundo semestre del corriente 
aSo, neoho la deJucolon que para el fondo de reserva 
( previenen los estatutos y loa demás que se han creidw oonvenlentM. se rr>p*rDa á los Sres. accionistas un d i -
videndo de uno por ciento en oro subre ei capital sonlal. 
—Se avisa á los Indinados Sres. que desde el dia d^c* 
del próximo raes de JSaerc. podrán percibir en lan oüolJ 
ñas de esto Banco, calle do la Amargura, n? 3. lo que 6 
cada uno corresponda ea la expresada dintiibucion — 
Habana Si de Diciembre de 1883.—Psáro O mi iea 
LUrente Secretorio. 17 ?e 3E 
Sociedad de Beneficencia 
D B 
N A T O E á l B S DE GiLICIá. 
S E C B B T A B Í A . 
£ s t a Sociedad celebrará las dos Justes Kenerales or-
dinarias que dispone el art ículo í j iuel B'glamento, loa 
días 17 y 34 del cuxriente mef), & las doce, en el Caaia* 
Español, 
Se dará cuenta en l¿ jrkiaar* de la Memoria anual y se 
Srooederá á la elección de la nueva Junta Dire-3tlv» y e la oomlalon glosadora,- y en la segunda se presentsrA 
el iníorma de esta y se dará posesión á la Junta entran-
te—Lo que de órden dsl Sr. Director se pone en crino-
oimiento de los Sres. sóoics. 
Habana, Enero 2 de l&ü.—Zeoncio Tárela. 
G28 15-35 
AVISOS. 
Se gestiona toda clase de reclsmaoioces judiciales, 
erogando cuantos gasws sean necesarios basta dejarU* 
terminadas, bien por d-iciaion judicial, bien por ajuerti*» 
entre las partos. 
Se gestiona ablmlsmo tola clase de cobros cualquiara 
que sea lanetnraleza de éstos, se redactan todo genero 
de inetanoias, sea cual fuere la autoridad á qaeliav&n 
de presentarse y se corre con todo lo que se redera i c é -
dulas personales. 
Del propio molo se negocian toda clase do sueldos del 
Estado, alquileres de casas y rentas de ñ a c a s rtsnoas, 
y se presta dinero con hipoteca ó oon cualquiera ona 
g&rantia que asegure la devolución d¿l prés tamo 
Dirigirse á D . Antonio M*rtinez, calle del Prado 11£>. 
de 10 ft 1. 676 «-17 
AVISO. ~ 
Se compran créditos de la Junta de la Deuda pendicB-
tos do resolución y de cobro, de las oficinas de Hacien-
da. Mercaderes n. 16 batos, entre Obispo y Obrapia. 
Ou. 16*3 26-12 
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Agust ín GntheU y Oí 
Baring Bioters y Oí 
Mar t in de Carnearte. 
Angel del Valle. 
Ofloloa número 20. 
m. ATBMDAftU T CP. 
VAPOR 
TAMAÜUPAS 
Saldrá e l 31 del presente para 
CORUÑA 
SANTANDER 
Y L I V E R P O O L 
Admite carga lig-era 
y pasajeros. 
NOTA. 
Se advierto a l comercio do esta 
I s l a que la A-dminiatracion de Co-
rreos no remite correspondencia á 
la P e n í n s u l a por estos vapores me-
j i cano»: le e s t á prohibido por dispo-
s i c i ó n de 1 5 de Jul io de 1 8 8 5 ema-
nada de l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de Co-
municaciones y T e ] é g r a f o s , de Ma-
drid. 
J . M. Avendaño y C ' 
82C 10 20 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
Vapor "Alava. 9? 
Teniendo qne limpiar ans fondea, suspende sus viaje» 
fefflMMTO >TlM. On. l 5 B 
m m n DE LA REAL HACIENDA. 
OMos núm. ?, esquina á Obrapia. 
Por dlspoeiolon del Sr. Administrador Frinnipal de 
Hacienda, se remutanln por esta venduta, el miércoles 
20 del corriente. íl las 12 ael dia: veinte yuntas de bue-
yes de difrtrontes colores y mtroas, tasados en mil veinte 
pesos oro. Una máquina de vapor horizontal, de treinta 
ouatro caballos do faerza, dos calderas horizontales 
e 30 plés de largo por ouatro y medio de di4%etro¡ un 
trapiche, con tres masas, con nuevo piés de largo por 
cuatro y ineiio de diámetro; dos conductores para caria 
y bagazo, de cuarenta piés de longitud, compuestos de 
cadenas y engranages, tasado todo en la suma de nueve 
mil tresoieiitos cuarenta pesos oro; nna casa de calderas 
compuesta de diez y ocho horcones de quiebra-hacha, 
sosteniendo un techo arcular de madera, cubierta con 
teja criolla, tasada en $2,130; que en conjunto hacen 
un total de doce mi l cuatrocientos noventa pesos en 
oro; todos estos efectos están embargados en el ingenio 
Tibotibo, perteneciente á D. Sebastian XTlaola, embar-
gado seeun expediente eiec^tivo que se le sigue por la 
Administración Principal dé Hacienda, no admitiendo 
proposición que no cubra los dos tercios de su tasac ión. 
Si alguno de los postores quiere enterarse minnoioea-
mente del inventario, podrá pasar & esta venduta hasta 
una hora ántes de su remate. 
Habana, 16 de enero de 1883. 
032 i - i s 
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E M P R E S A 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
Creada por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de 15 del corriente, 
se convoca ¡k los Sres. Accionistas á j unta Q-eneral ex-
traordinaria el "ó del actual, & la 1 de la tarde en el es-
critorio de la Kmprees, Mercaderes £6, para darles cuen-
ta de la solicitud presentada por competente número de 
8res. Accionistas, que piden SA provea en dicha Junta 
el cargo de Secretario que nsu l t a vacante por renuncia 
del Sr. £>. José ValdésFaul l . que lo desempeñaba. Cuy a 
solicitud eleva la Directiva á la General, conforme á los 
artículos 1« dsl Ksglamento y 15 de los Estatutos. 
Habana, Enero 18 do lf86.—El Vocal Secretarlo, Fran-
cisco Justiniani. I 624 R-19 
Banco Industrial. 
La Sra. D? Juana María Esrnandea ha participado 6 
esto Bañen el extravio de la obligación n? 7,681 expedi-
da & su favor por la cantidad de un mi l ciento treinta 
Sesos treinta y cuatro centavos en oro y solicitando un uplicadode la misma, se anuncia al público por si a l -
guno tuviese que oponerse, en la inteligencia de que 
tracsouriitios ocho dias desde la publicación de este 
anuucio sin que nadie se presenta, se expedirá el du-
plloado que se solicita. 
Habana 16 de enero de 1886.—El Director, Fernando 
Illas. I 7 8-17 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva de esta Emprosa. en vista de las 
utilidades obtenidas en el alio anterior, ha designado el 
dia 19 del actual para que empiece A repartirse el d i v i -
dendo n? 17 de un ooho por cien o «n billetes dsl Banco 
Español sobre el capital Social. 
Los Sres. accionistas pueden ocurrir á la Contaduría 
de la Empresa, Emuedrado S4. á perolblr sus respectivas 
enotas - H a b s i j » , E n e » ) 16d«i8f!6.—El secretario íVon-
tüeo/S.Maeiv, 9 72 ^-17 
Pnm>TEn»niw 5 Terrenos, almaconeo, mnelios, ¿ f — 
enoriKDADRS. ^ Mlleble8 y utensilios 




• 17 941 
OEO, 
$ C!t3.326 73 
BILLtTEO. 
$ 1.178 ¡ '.8 
173 í 23 
1.351 I 41 
n p - á a . s í x x T ' o . 
CAPITAL.—Acciones emitidas.. . 
FONDO DE KKSEBVA _ 
Dividendos por pagar 
OBLIGACIOKKS Á LA VISTA. 
Cuentas corrientes.— . . 
Contribuciones 
GANANCIAS Y PÍRDIDAB.—UTILIDADES UQUIDAS. 
Saldo antox'icf — 




í Dividendo n? 19, 20 y 21 I$37.320 
J>lEI*08- \ Fondo de Reserva j 1.964 
W3.731 
39.254 










NOTA.—Quedan existentes en los almacenes de esta Empresa 190 cajas, 13,164 sacos y 61 bocoyes azúcar y 
otroi efeatos quo producirán aoroximadamento 4 su extraocion 979-44 oentavos en oro.—Habana diciembre 31 
dol885.—K! Contador, J O A Q U I N A l t r Z A . — V i o . Uno. Bl PrevíiBnto, A . I t A C B I I J I . B K . I fr:4 —17 
Balance general de la Sociedad Áutfnlma Ileñuería de azúcar de Cárdenas. 
Aociónos disponibles. 
PROPIEDADES:—Terrenos, fábricas, jauelies, eto 
Maquinaria . . . . . . 
Luz eléctrica — 
OEO, 
9 335.683 711] 
. . 182.416 03» 
. . 6.613 65; 
100.000 
CAJA.- _ $ 1377 
Saoursal del Banco E s p i ñ o l . . _ - 34.263 94;Í 
B*nco del Comercio, Habana 34.0.0 
Obligaciones & cobrar — — 1.383 S^ü 
Antloipo sobre ntdcarca de ¡a p ré s ima zafia 10.144 8Sij 
EXISTENCIAS—Azlcares — — í 24.655 o,'. 
Combustible 19-Í77 SN 
Curbon animal. — . . . — ~ - 14.200 ..< 
Tonelería - ~ — l'-O'O 90!| 
Sacos envases.. - — -. ^ ' ^ g * 
Efectos y utensilios.'^.'..V.V. - 5-2'0 50 
Utile i para fabricación y reparación de maquinaria — 
Bemesas á la Habana y Barcelona— 
Cuentas corrientes deudoras 
Soguroi de incenolos postorior al 31 de oo t r> t r e .~ . . . . . 
Cambios: contra billetes $95 07 — 
4; 







Censos al 5 p § anufil 
Hipotecas: Febrero 17 de 1SS6 
Obligaciones & pagar 
Cuernas corrientes ucrecdores. 
Cuentas en saapenfto...... — 
Conrresponsales: saldos contra remesas.— . 
Cambios: contra oro $40-45 — 












• 100.US 797.576 




f . A . 
S B. é n . C i r t o n M . ?l ds o o t o b r e d e ' W -Jt i.t&iaíJtn'l' 
«7.689 i 4» 
7«M.—Vto. toe-i 91 
«M 1 
M8 ¡ U 
T 
H A B A N A . 
MÁRTES 19 D E ENERO D E 1886. 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Hemos dicho más de tina vez en eete la-
gar del DIABIO, que honran á la plaza de 
la Habana, y honraií&n á otraa da mayor 
importancia y movimiento'mercantil qne la 
nnestra, loa grandes Almacenea de Depósito 
qne existen en el litoral de la bahía y que 
están llamados á prestar las mayores faoill 
dades al comercio, por la gran ventaja qne 
le ofrecen con el atraque á sus muelles de 
loe buques de mayor calado que entren en 
puerto. Sin embargo de las ventajas que 
poseían los expresados Almacenes para el 
objeto á que se hallan destinados, se han 
hecho últimamente en ellos nuevas ó 1ra-
•Tortantea obras, que han mejorado sus con 
J^oues, Creémos pertinente enumerarlas 
Se han terminado las verjas de hierro 
que acordó construir la Directiva; la prl 
mera cierra los almacenes b&jos, y la se 
ganda separa el Depójlto Mercantil del 
Comercial. También se han terminado las 
ventanas de todas las luces que dan & la 
calle de los Desamparados. Con estas o 
bras se ha dado más seguridad á los depó 
altos y se evitarán muchos riesgos, pues 
además de la vigilancia necoaarla que pres 
tan los aérenos de la Empresa, quedarán 
ahora loa Almacenea perfectamente cerra 
dos de noche por la parte del mar y Í # la 
de Roncali. Se eatá terminado usa casilla 
para despacho de equipajes y comodidad 
de loa pasajeros; y está en obra un tinglado 
que ocupará todo el frente de los Almace 
nea nuevos, que dará asimismo grandes oo 
modldades para la descarga, pues po 
drán utilizarse los muelles para los efeo 
tos de pronto despacho. Por último, va á 
colocarse una machina ó grúa en uno do 
los espigones, á flu de poder descargar bal-
toa de gran peso, como calderas, máqui-
nas, etc., obra muy necesaria por las mu-
chas piezas de esta clase que se Importan 
en la Habana. 
Además de estas faolildades para el co-
mercio, la Empresa confia on que por la 
Administración de la Aduana, á cuyo fren-
te se encuentra hoy un celoso é Inteligente 
fanolonarlo que sabe hermanar loa Intereses 
del público con la vigilancia que exigen los 
del Tesoro, se h&n de prestar cnantas fací 
lldades sean necesarias para evitar perjul 
oloa á los buques y á los depositantes. 
Que estas facilidades ha empezado á dis 
frutarlas ya la Empresa, se demuestra en 
el movimiento que so advierte en los ex 
presados Almacenea. Hoy hemos visto atra 
oadoa á ana muelles loa vapores Magallanes 
y Martin M. Pinillos y las barcas Mario y 
Saleta, efectuando su descarga con tanta 
rapidez como pudieran hacerlo en bahía 
E l Magallanes estaba cargando y descar-
gando á la vez, por lo que se ve que los 
baques atracados á los espigones pueden 
efectuar allí sus cargamentos do salida, y 
hacerse á la mar sin cambio de fondeadero 
ni gastos de remolques y practicajes. 
Creémos que estas noticias serán acogi -
das con aplauso por la generalidad del pú-
blico, como una muestra de progreso efec-
tivo en las condiciones comerciales de la 
plaza de la Habana. Cuando se inaugura-
ron los magníficos Almacenos de Depósito, 
la inmensa multitud qne acudió á tomar 
parte en aquella gran fiesta Industrial, so 
prometió desde luego que no tardarían en 
verse realizadas las ventajas que estaba lla-
mada á proporcionar al comercio una obra 
colosal y única, llevada á cabo on ópooaa de 
general penuria, á fuerza do cuantiosos día 
pandioa. Poateriormente y en vista de que 
no afiaía como ae esperaba el tráfico á sus 
bien acondicionados muelles, se ponía en 
duda por algunos ol éxito de tamaña om 
presa. Paro tampoco faltaron en sus direc-
tores el ánimo y la perseverancia necesa-
rios, convencidos de que toda Innovación y 
reforma en los hábitos establecidos, por 
útil que sea, encuentra siempre on na prin-
cipio obstáculos é inconvenientes. Este po 
ríodo de inacción y atonía que parecía ha 
bar paralizado la vldí* de los almacenea, 
esterilizando los sacrificios hechos para le 
vantarlos, va pasando según se vé; y la 
verdad es que si como es de esperar, si-
gue desenvolviéndose el comenzado movi-
miento, este hecho señalará la realización 
de un adelanto efectivo para esta gran pía 
za mercantil. 
párrafos, que BOU por extremo lisonjeros 
para nuestros hacendados, ofreciéndoles 
una perspectiva risueña respecto de la más 
importante de las producclonea de esta 
Isla: 
SI los hacendadoe de esa Isla obran con 
previsión y con cautela, han de aacar pin 
güea benefioloa de la próxima zafra, aegun 
el aspecto que preaenta el mercado de azú -
cares. Á la disminución considerable que 
ha tenido la producción de remolacha, hay 
que añadir la merma que tendrá la de 
caña en la Lulslana por las heladas do estos 
últimos díaa. Pero no ea esto solo: las exis-
tencias en esta plaza se han reducido, du 
rante la semana, en 5,884 toneladas, y com-
paradaa con las de Igual fecha del año 
pasado, han tenido una reducción de 37,728 
toneladaa. En cambio, crecen todos los 
díaa laa necedldadea del consumo. Ea ver 
dad que loa precios han ñaqueado un tanto 
en estoa días; pero esto ea un efecto pasaje-
ro de loa mercadea Ingleses. Allí y aquí se 
repondrán los tipos, que forzosamente han 
de Ir en alza. 
Sustitución. 
E l Excmo. Sr. D. Pranolsoo Cassá, que 
como ea sabido, renunció por motivos de 
aalud la Intendencia General de Hacienda, 
habiéndole admitido en renuncia el Gobler 
no Supremo, hizo ayer tarde entrega de la 
mencionada dependencia al Subintendente 
Iltmo. Sr. D. Juan Miguel Ortlz, en virtud 
de auatltucion reglamentaria. 
Al cesar en su elevado puesto ol Sr. Cassá 
justo es decir que lo ha desempeñado con 
asiduo celo é inteligencia, procurando con 
ciliar con los Intereses del público los del 
Tesoro oncomondados particularmente á 
su gestlcn. En favor de esta gestión pue-
de aducIrBO la irrecusable prueba de que 
durante el primer semestte del presente 
ejercicio, ó sea desde Julio á Diciembre úl-
timo, ha obtenido la recaudación de todas 
laa rentaa el aumento de doa millones de 
peaoa sobre lo calculado en el presupuesto, 
perteneciendo la mitad del aumento á la 
Aduana de la Habana y el resto á loa de-
más ramos. 
dique, so oreía, coa cierto fundamento, que 
nos visitarían esta vez también dichos va-
porcltoa, á los cuales eeooltaiía hasta San-
tander el cañonero Tojo, al mando del te 
nlento de navio Sr. Vega Seoane, y desde 
allí al Ferrol la goleta Prosperidad, como 
también se publicó que tenia órden de ir á 
buscarlos á Lóndros el trasporte de guerra 
M. L , de Legaepi, el mismo que fué visitado 
el año pasado en Port Sald por el Preten-
diente; pero, desgraciadamente, lea curio-
sos han visto fallidas sus esperanzas. 
Ayer, á pesar de ser día de Santo Tomás, 
y por lo tanto, la feria anual en esta ciu • 
dad, y como se sabía que ámbos torpede-
ros habían salido de Burdeos, hubo muoba 
gente en el monte Urgull." 
Extinción de incendios. 
A las cuatro de la tardo de ayer, lúues, 
según manifestamos en en oportunidad, se 
efectuó en el espacio de terreno que media 
entre la Cárcel y ol Castillo de la Punta, la 
prueba del tulo apaga fuegos americano 
6 extinguidor de Inoondios, que ha impor 
tado Mr. Butler. 
Construyóse al efecto una caja do pino 
blanco de 15 plés de alto por echo de an-
cho, á la quo eo lo dió una fuerte capa de 
alquitrán, echándola después gran canti-
dad de virutas, papelea y leña menuda, 
rocióse todo con aguarrás, aceite de carbón, 
petróleo y nafta , dándomela Inmediata-
mente fuego. 
Tan intensas eran las llamas y tan fuerte 
el calor quo doapodían, que tuvo que reti-
rarse la concurrencia á alguna diatanoia. 
E l arrojado primer brigada del cuerpo 
de Bomberoa del Comercio, Sr. Qémez, á 
duraa penaa pudo acoroaiee á laa llamaa, 
eobre las que arrojó tres tubos que conte-
nían el líqxsldo extlnguldor, que apagaron 
la caja Inooadüada en ménes de medio mi-
nuto. 
Aelallmn á la pmeba í-l Sr. Alcalde 
Municipal, Sres. Maeeda y Alonso, Arqui-
tecto Municipal, Coronel, Jefes y oficiales 
do los batallones do Bomberos Municipales 
de esta ciudad y Guanabacoa, primer jefa 
accidental y varloa jefes de Sección y brl 
gadas del Cuerpo de Bomberos del Comer 
ció, y otras muchas pereonae, que quedaron 
muy satisfechas de esta prueba. 
Snsorioion nacional 
LA Iniciada por el Círculo Militar asolen-
de en «1 día de hoy, á la suma de $112,230 82 
cts. en oro y $18,52114 en billetes. 
Amortización. 
E l día 22 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendíá efecto la sexagésima ter 
oera subasta de $25,000 oro que preaori 
be el Ríal Decreto do 30 de agosto del año 
1884, sobre amortización de bllletoa del 
Banco Español de la Habana. 
Las propoalclonea que se presenten se a 
justarán en un todo al pliego de condiclo 
nea y modelo pnblicadoa en la Gaceta de 27 
de aetiembro del citado año, aalvo laa mo 
dificaolonoa aoordadaa por el Gobierno Ge 
neral, insertas en la de 11 de octubre del 
mismo. 
£1 mercado de azúcares en los 
Estados-Unidos. 
Da la carta que nuestro diligente correa 
ponaal en Nueva-Toik noa escribe con fecha 
14 del actual, entreeacamos los elgulente 
F O L L E T I N . 
do 
ÜD 
E L HIJO DE PORTIIOS, 
NOVELA 
ESCRITA BN FRANCÉS 
POB 
p , i v r . A . ase . A . X J i nvr. 
(COJfTINÜA.) 
Y echó aobre la mesa un bolsillo lleno 
oro. 
—No hemos acabado—contestó la Maní 
carde.—¿Vela eaa varilla que hay al 1 ado de 
la carta? 
—Sí. 
—Ea preciso consultarla. 
—No. 
—Esa varilla dice que encontraréis 
obstáculo en vuestro camino. 
—Pasaré por encima de él ó le destruiré. 
— L a varilla sigue movléndoae. Descon-
fiad, s e ñ o r a . . . . . . 
—¡Desconfiar! ¡¡De quién? 
—De todo el mundo, y ántea que de na 
die de las pereonaa que oa rodean. 
L a marquesa ae aonrló ligeramente. 
— T a varilla no aabe lo que dice 
Precisamente contra nadie tomo mfta pro 
cauciones que contra laa peraonas que me 
rodean. Desconfío de mi hijo, que tiene 
ocho añoa . . Desconfío de mi herma-
na, que me Idolatra. . . . . . Precisa tus te-
mores. 
—Una amiga oa educó, 
—¿Y bien? 
—Guardaoa de otra amiga. 
~ja marquesa ae recogió en sí misma por 
iaclo de un momento. 
Después exclamó con acento amenaza-
d o r ; 
Los nuevos torpederos españolee. 
E l corresponsal de Burdeos de un diario 
madrileño escribe lo siguiente, con fecha 18 
de diciembre. 
"Dos torpederos españoles, ol Acevedo y 
ol Julián Ordóñee, han fondeado en el tas 
sin á flote do los docks. 
Han sido construidos los dos con arreglo 
á un mismo modelo por cuenta del Gobier-
no español en los talleres do MM. Thornl 
crol y compañía, de Lóndres. Miden 35 me 
tros do eslora y 3 de manga. E l calado en 
la popa es de dos metros. E l tipo de estos 
torpederos se parece al franoée, excepto en 
algunos detalles de eu dispoalolon interior; 
la cubierta de los franceses ofrece ménos 
espacio á los golpes de mar. 
Delante de la chimenea hállase la torre 
para bajar al departamento de la tripula-
ción, quo también sirve de c&mara de vela 
para el comandante, y en donde se verifica 
el acto del lanzamiento. 
L a lámpara eléctrica da una luz equiva-
lente á 7,000 bujías. 
E l armamento sobre cubierta se compone 
de doa ametralladoras, una á estribor, de-
lante de la chimenea, y la otra á babor, á 
la popa. 
A proa, el puesto de la tripulación y loa 
tubos de lanzamiento, sistema Whltheaud, 
por aire comprimido y cartucho de fulmi-
nato de mercurio. A popa la cámara de los 
comandantes, que son: en el Acevedo, don 
Saturnino Gondra, primero, y D. Felipe de 
Armaind, segunde; y en el Julián Ordóñee, 
D. Eloy Melendroraa, primero, y D. Joa-
quín Anglada, segundo. 
Todoa loa departamentos de loa torpedo 
roe están alumbrados con luz eléctrica, sis 
tema Brota-wood. Su andar medio es de cer-
ca de 18 millas por hora con tiempo regu-
lar, siendo la máquina de fuerza de 66G ca-
ballos. 
Cada torpedero lleva once hombrea de 
tripulación. Salieron doLóndres el 27de no 
vlembra y han fondeado sucesivamente en 
Cherbourg, Brest, Lorient, Saint Nazair 
y Saint Martín (I'.o de Eó). Permanecerán 
en estas aguas tres ó cuatro díaa y saldrán 
luego con deatino á Bilbao." 
Oüro corresponsal dice desde San Sebaa 
tlan, el 22 del pasado: 
''Ya pasaron por este horizonte, proco 
denteu de Burdeos y cestas de laa Laudas y 
Bayona, loa dea nuevos torpederos eapaño 
les Acevedo y Julián Ordóñee, reclentemen 
ta adquiridos en Inglaterra. 
Tal era el deseo del público de ver di 
chas embarcaciones de guerra, que llegaron 
á Burdeos el 17 de diciembre corriente, que 
numeroao público ha catado paseándose to 
doa estoa díaa por el bonito y pintoresco 
aunque desgraciadamente solitario paaeó 
del castillo de la Motta. 
Como el primer cañonero, comprado por 
el Gobierno de S- M. C , fondeó en nueatro 
Todas mis rivales saben que no soy una 
Valliere, que ae conauela con llorar. 
Para todas laa mujeres de Francia, excep 
to para mí, el tálamo real será la tumba. 
X I X . 
SEGUNDO Honósooro. 
Algunos momentos después, la mujer de 
loa cabelloa castaños ocupaba la silla en 
que había estado sentada su compañera, la 
mujer de loa cabellos rubloa. 
—No necesito que mo deis la mano para 
levantar el velo de lo porvenir. Me baata 
ver vuestro semblante. ¡Cuánto debela ha 
ber sufrido! 
Sí, he sufrido mucho—murmuró la 
compañera de la marqueaa. 
--Enfermedadea, pobreza, humillado 
nea 
—Humillaciones cobre todo. 
— Y , sin embargo, tenéis un nombre Una 
tre. Yueatro abuelo ocupa una página glo 
riosa en la historia. Y esto no ha Impedido 
que nazcáis voa en una prisión. 
—¡Ahí 
—Siendo muy niña, vueatroa parientes, 
obligados á emigrar, oa llevaron al otro la 
do del Océano. Durante la travesía caí atóla 
en un eatado letárgico y loa médicos oa die-
ron por muerta. Cuando oa iban á arrojar 
al agua recobráateis el conocimiento. 
—Ea verdad. MI madre sintió loa prime-
roa latldoa de mi corazón. MI madre me 
salvó. 
—Doa añoa más tarde, catando vuestra 
madre y vos sentadaa en el campo, sentía-
tela ruido entre laa hojaa y oísteis un alibi 
do . . . . . . Era una serpiente que ae acerca 
ba á vosotras arraatrándose cauteloaamente 
por entre loa juncos y las yetbaa... Vuestra 
La Jura de S. M, la Reina Cristina. 
Loa periódicos de Madrid del 31 de di-
ciembre, que recibimoa hoy por la vía de 
Nueva-York, contienen Interesantes porme-
nores respecto del solemne acto efectuado 
el 30 de dicho mes, que ha sido tan gran-
dioso como cumplía á su alta significación. 
Publicamoa con preferencia á todo otro 
asunto en eate lugar la relación de tan Im-
portante acto. El periódico de Madrid, de 
donde trascribimos la relación que máa 
adelante ae verá, ha escrito laa aiguientcs 
notas sobre la trascendental ceremonia: 
La atención política fíjase en un solo ob-
jetivo: la jura de la Reina. E l oepootáculo 
ha sido solemne, conmovedor: todo Madrid 
se ha asociado á esta fiesta de la Monar-
quía; verdad es que nuestro pueblo sabe 
sentir como ningún otro con sus Beyes, cu-
yos Infortunloa y cuyaa alegríaa tiene como 
propias. 
Pero si la salida de la córte del Real Al-
cázar y su tránsito hasta el Congreso ha 
sido una continua manifestación de ardlen 
tes simpatías, en que tomaban parte todas 
las clases de la sociedad, verdaderamente 
aíligldaa ante aquella Reina viuda, aquellaa 
angellcalea Prlnoeaas y aquíllsa conturba-
daa Infantas; que recejaban en sus rostros 
laa hondas amarguras de su corazón, la en-
trada en la Cámara, ha sido, así puede de-
cirse, más solemne, más grave aún. 
Parecía que todas laa almas ae agitaban 
con un mismo sentimiento, y que en todaa 
laa frentea bullía una misma Idea. L a Reina 
Criatina ha podido convencerse de que ese 
pueblo, que llora á su paso, esa aristocro^ 
cia que inclina la cabeza ante la majestad 
del Trono, esos partidos que •vitorean con 
frenético entu&Iasmo á la Regente, son hoy, 
serán siempre, escudo firmísimo del derecho 
y salvaguardia constante de la fidelidad. 
L a ceremorla de hoy ha afirmado en la 
conciencia pública el respeto á la Reina y 
el culto á lasinítUtaolones. 
¡Qae Dios proteja á la augíiaty señora, 
pedimos con el alm&I 
¡Que el pala no ae aparte del buen cami-
no y renueve loa juramentos quo hoy ha he 
cho, deaeamca de todo corazón! 
A las tres de la tarde, aquel público In-
menso que ocupaba literalmente, trlbunaa, 
paaillos, ealon de conferencias, todo, asaba 
de desfilar por entre la multitud agiupada 
en torno del palacio de laa Cortea. 
L a política, quo se alejó de aquel recinto 
miéntraa la VOÜ del derecho reaonaba bajo 
laa bóvedas del templo de las leyes, volvió 
á sacar la cabeza poco después. 
Ahora—y digámoslo en honra do todoa— 
no para provocar tempestades, sino para 
serenar los espíritus. 
Narremos. 
¿ .a teo do la sosion. 
Amaneció uno de esos djas espléndidos 
que caracterizan el clima de Madrid, y que 
como los ingleses, podemos llamar los es-
pañoles tiempo de la Reina. 
Para no sufrir molestias al entrar en el 
Congreso, desde laa nueve y media de la 
mañana había grupea de señoras, ansiosas 
de conseguir un buen eiíio en laa tribunas. 
Los celadores de la úalca puerta abierta 
á la aazon, por la calle de Florldablanoa, 
no ce daban punto de reposo, llevando tar-
jetas y perfumados billetes ó ya simples re-
cados verbales para los secretarlos ó em 
pleados de la casa, en quienes se suponía la 
bastante inguencia para poder prescindir 
de lo dispuesto y facilitar Ja entrada ántes 
que al reato de los luvltadoe; y en yerdad 
que muchas lo consiguieron, probando que 
España ea siempre el país de la Influencia... 
y de la galantería. 
L a calle del Sordo ofrecía animado as-
pecto. Creyendo que la tribuna pública lo 
aería realmente, pasaron la noche haciendo 
cola una veintena de capitalistas, qne pro 
curaban vender ana pueatos; pero hicieron 
poco negocio, porque loa, y sobro todo, laa 
que presentaban sus tarjetas, no conside-
raban necesario CEO gasto, y preferían for-
mar apiñado grupo junto & las rejas. 
Sin embargo, por cuatro pesetas vimos 
ceder un puesto, resultando después que el 
pagano no tenía billete para la tribuna, an-
te cuya puerta estuvo además esperando 
en vano dos horas. 
E n las calles. 
Deade mucho ántes de la hora señalada 
para la salida de S. M. la Reina y SS. AA. 
do Palacio, el tránsito era muy difícil por 
laa calles que había de atravesar la co 
mltiva, y sobre todo por la carrera de San 
Jerónimo. 
Las embocadurea de todas laa quo afla 
yen al Congreso, deade la de Alcalá, Paseo 
del Prado, calle de cote nombre y demás 
de los alrededores, estaban guardadas por 
parejas de la Guardia civil y del cuerpo de 
Orden público, que Impsdían el paso há-
cla el palacio de la Representación nacio-
nal 
L a plaza de las Córtes y toda la parte 
ancha de la Carrera, estaban atestadas de 
gente qne se apiñaba y empujaba á espal-
das de laa tropas do Infantería y caballería 
qne cubrían la línea. 
Los alabarderos formaban frente al ves 
tíbulo del Congreso. 
Los balcones, tanto de los edifleloa públl 
coa como de las casas particulares, estaban 
adornados con colgaduras; algunos de la 
calle Mayor y Carrera de San Jerónimo oa-
tentabau soberbios tapices antiguos, todos 
se hallaban cuajados de curloaos. 
En el aolar donde eatuvo la igleala de 
Italianos, habían levantado un pequeño ta 
blado, que ae veía lleno de gente, lo mismo 
que laa azoteaa y terrado del Congreao. 
Loa carruajea de loa asistentes á la cere 
monia formaban dos largas filas en el Pra 
do y calle de Trajlneroa. 
L i s reales personas recibieron durante 
ol tránsito continuas demoatraclonea de res 
peto y simpatía: los ¡vivas! se repetían fre 
onentemento y laa señoras agitaban los 
pañuelos. 
Al llegar al vestíbulo del palacio de las 
Córtea, S. M. la Reina Regente y SS. AA 
fueron saludadas con entusiastas aclama 
clones, qne, confundiéndose con los acordea 
de las músicas militares, el toque de loa cía 
rlnea y el estampido del cañón, formaban 
un contraste Imponente y majestuoso. 
Laa miamaa demoatraclonea ae repitieron 
á la salida de la Real familia. 
Al paaar S. M. con sus augustas hijas por 
delante de la casa núm. 49 de la Carrera 
de San Jerónimo, laa señoras que ocupaban 
loa balconea do uno do los placa soltaron 
varias palomaa blancaa y negras, homena 
je que ae repitió al regresar la regia comí 
tlva. 
pretende! 
Para demostraros que Dios os ha pro 
tegldo siempre. 
—¿Y por qué había de abandonarme? Yo 
alompre he tenido fé en su infinita mlseri 
cordia. 
—Sí, lo sé L a habéis tenido áun en 
los momentos de laa máa terribles prueban; 
por ejemplo, cuando, de regreso á Francia, 
una madrina vuestra, avara como ella sola, 
os encargó de los quehaceres máa humillan-
tea de au casa. Una noche eatuviateis á 
punto de asfixiaros á consecuencia de ha-
ber encendido un brasero para calentar la 
miserable habitación en que dormíais. 
—No me recordéis aquella época, si no 
queréis que me muera de vergüenza y de 
dolor ¿Por qué no morí entónoes? 
—Vuestro destino era vivir. 
—¡MI destlnol 
—Os casáatela con un viejo, ea decir, oa 
caaaron con un viejo valetudinario y rl 
dículo 
Era mi marido y era bueno. Hablad de 
él con máa reapeto. 
Y ain embargo murió, siendo rico, sin 
dejaroa con qué vivir . 
L a munificencia de S. M. ha suplido au 
olvido. 
—jCnántoa añoa de auplicar un día y otro 
oa ha coatado la pensión que debela á la 
munificencia de S. M.? 
L a mujer de los caballos castaños bajó la 
cabeza, y la pitonisa prosiguió: 
—Ea verdad que sois Ubre y pódela vol-
ver á casaros. 
—¡Casarme! ¿Quién ha de caaarso con-
migo? No soy joven y soy pobre. 
L a sibila ¿ñidló con acento solemne: 
—No oa oaaaiéla, eln embargo, porque el 
Concluida la ceremonia, Isa tropas desfl 
laron en diroocion á líi Puerta de! Sol. 
El eacuadron d* Esuolta R^al llevaba 
puestas las ccrazaí', que producían un efec-
to deslumbrador centelleando á loa reflejos 
del sol quo brillaba esplendente como hace 
muchoa días no se había visto en Madrid. 
E l s a l ó n . 
En el ritió que habitualmente ocupa la 
presidencia, hablase colocado un estrado 
cubierto de roja alfombra aterciopelada. 
Bajo el dosel se velan tres Billones, uno pa-
ra la Ralna y loa otroa dos para Jas Prlnce-
altas; pero á última hora se mandaron re-
tiran y quedó eólo el destinado á l a Re-
gente. 
Cubría laa gradas del trono el famoso ta-
piz bordado, donación de un mejicano, y 
que sólo se saca en las grandes solemnida-
des. 
A la derecha estaba situada la mesa pre-
sidencial con la escribanía de plata, el San-
to Cristo, el libro de loa Evangelios y la 
Constitución, y á la izquierda, en otra me-
sa análoga, el cetro y la Corona, que ae ha-
bían llevado esta mañana con gran solem-
nidad. 
En esto mismo estrado se colocaron las 
tribunas: la del Cuerpo diplomático á la 
derecha, la do las Damaa de la Reina Re-
gente á la Izquierda, y una privilegiada pa-
ra señoras detrás de las de las Damas. 
E l Caerpo d ip lomát ico . 
A la derecha del Trono estaba situada, 
como hemos dlch?, la tribuna del Cuerpo 
diplomático. 
L a primera persona que la ocepó fué 
la señora de Gutiérrez Agüera, y su eaposo 
el Subsecretario de Estado. 
Daspues fcieron recibidos respectivamen-
te por loo introductores, Srea. Zarco del 
Valle y Conde de San Rafael, el Nuncio de 
Su Santidad, Monseñor Rampolla, loa Ml-
niatroB do Alemania, Conde de Solma-Son-
non wolde; el de Bélgica Mr. Anspacb; el de 
Italia. Barón Blano, y el de Portugal, J . de 
Silva Mendea Leal, con la banda de Cárloa 
III ; el de Auetrla-Hungría, Conde de 
Dubwsky, con el pintoresco uniforme mili 
tar austri&co que suele llevar en las gran 
des solemnidades, y la banda de Francisco 
Joté; el de Inglaterra, Slr Cara Ford, de 
uniforme diplomático; el de los Estados-
Unidos, Mr. Carry, de frac; el Encargado 
de Negocios do Rusia, Sr. Azelds de Be 
rens, y el do Francia Mr. B jlle; el Ministro 
de Turquí», Sermed Effdndi; el del Brasil, 
Sr. Taxeira de Maoedo, con la banda de 
Isabel la Católica; el de Guatemala, Sr. 
Carrera; ol do China, Chu Ho Chlnn; el de 
la República Argentina, Sr. Domínguez; el 
nuevo Ministro de Holanda, Barón do Ge-
rlkes y los Encargados de Negocios de Mé 
jico y Uruguay, Sres. Zenil y Ramella. 
En primera fila veíanse, rigurosamente 
vestidas de luto, álasSras. Baronesa Blanc, 
Mendes Leal, Baile, Gulllaume, Carrera, 
Gerlkes, T^din, Macedo y otras que senti-
mos no rooordar. 
En el pintoresco grupo do secretarios y 
a t t a c h é s creímos distinguir al Marqués de 
Della Yal'.e di Mlrabello, Mavroyeny-Bey, 
comandante Birry, Vasconcellos, Tedln, 
Bansen, Vizconde ñ'Arlot, Saldanha, Barón 
d^ Gut Schmlt, Tkheng Toheng y Tlng 
To, con sus dalmáticas bordadas y tus bo 
tonea de coral. 
L a s damas de la Heina. 
Al lado Izquierdo tomaron asiento las da-
mas de S M • veetíau todas de negro, con 
largo velo, sujeto por diadema de azaba 
che, y lucían la banda de María Luisa y la 
roja, que con el lazo del mismo color y las 
Iniciales da la Ralna, es distintivo do su ho 
corífloo CRTg.). 
Ea esta tribuna vimos á las Duquesas de 
Mediaaceli, da Oauna, Infantado, Almo dé 
var del Valle, Ahumada, Bailen y San Cár-
los; Ma-quesaa do Guadalest, Mollns y Bed-
mer; Condesas de Guiqní y Heredia Spíno 
ñola, Turrejon, Altamlra y Villapatarna y 
Sra de Martínez Campos. 
Dotráo de osta tribuna ee permitió coló 
car á buen número de diatlnguldas domas, 
entre las que recordamos á laa Marquesas 
do Pacheco, Viilamsjor, Martorell, Agullar 
do Campóo, Trlveo, Gondesae de Pinoher-
moso, Peña Ramiro, Casa-Valoncia, Xíque 
na, Almenas y CaataSeda, y señoras y se-
ñoritas do Sllvela, Cánovas (D. Emilio), 
Madrazo, Guadalest, Lcrlug, Irucate, Fe-
rratjé!?, Bascarán, Reina, Zulueta, Lengo, 
Ferraz y Parlad é. 
A última hora aparecieren algunaa más 
y una bella Condesa, cuyo eapoeo ejerce un 
alto cargo oficial, ae abrazó á la estátua de 
Fernando el Católico, y desde allí pudo do-
minar á su guato el espoetáenlo de la jura 
Senadores y diputados. 
El salón ofrecía el golpe do vista más 
pintoresco que cabe Imaginar. 
Loa representantes del país llevaban, 
quién el vlatcso unif orma de maestrante, 
con eombrero do rizadas plumas, quién el 
de exmioletro, con los ojos de oro; quién el 
de gentilhombre, sujeta la llave con ol lazo 
encarnado; quién el de Jifa superior de 
Admltile-traclon, con los oaítillos y loa leo 
oes de plata; quién el pevero frac y la cor-
bata negra, distintivo del diputado 6 se-
nador. 
Difícil tarea es la de citar nombres; pue 
de decirse que han asistido cael todos los 
senadores y diputados que so encuentran 
aela&líjiento cu Madrid, cltaTémos los que 
recuerda la memoria. 
Y son Ins Gdnoralea Concha, Martínez 
Campos, López Domínguez y Conde da la 
Cañada, con la banda de San Fernando 
Qaesada, con la de Legión de Honor; los 
Capitanes generales de Cataluña, Valencia 
y Baleares, Sres. Rlquelme, Azcárraga y 
Wellei; loa generales Primo de Rivera, Reí 
na, Cotoner, Cervino, Gaaset, Bermudez 
Reina, Lemerj; brigadiorea ílarquéa do 
Ahumada y Salcedo; loa Vlcealmlrantea 
Pavía, Chacen, Pezuela y Antequera. 
Estaban también loa ex ministroa seño-
res Sllvela (D. Manuel y D. Francisco) 
Fernández Vlllaverde, Coa Gayón, MArtoa 
Remero Robledo, Corvera, Rnlz Gómez 
Llórente, Sánchez BaslUlo, Tejada de 
Valdoaera, Pldal, Duque de Tetuan, Lasa 
la. Casa Valencia, Marqués de Molina; 
León y Castillo, Alvared», Gallón, Vega 
de Armijo y Moyrtno. 
Llevaban uniformes de maestrantes: de 
Ronda, Marqués de S. Saturnino, Condes 
de Pallares y de las Almonas; de Sevilla, los 
Duques de Alba y Granada; Marqueaea do 
Malploa, Torres de la Presa y Casa Fuerte 
y los Condes de Torres Cabrera y de Vila 
na; de Valencia, loa Duques de Farnan Nú 
ñez y de Béjar y el Conde de Ravlilagigedo 
de Zaragoza, el Marqués de Hoyos y los 
Condes de Guaqul y de Echauz, y de Gra 
nada, el Marqués do Roncali y el Conde de 
Benalúa. 
El do Casa Miranda lucía la roja casaca 
de loa caballeros de San Juan do Jerusalem 
cruzando su pecho la banda verde de Nis 
cban Ift kar de Túnez; el Sr. Catalina, las 
palmas verdea de académico, y el senador 
D. Antonio Palau, elegante uniforme do 
comendador de la italiana órden de San 
Mauricio y San Lázaro, consistente en ca 
saca y pantalón de paño verdo con vivos 
blancos, grandes charreteras doradas 
sombrero de medio queso. 
También recordamos haber vlíto á los se-
ñoras Alaroon, Campoamor, Sardoal, Rome 
ra, Danvlla, Cánovas (D. Emilio y D. Má 
xlmo), Moraza, Concha Castañeda, Férez 
Ramiro, Vida, Marqueses de Pldal, Casa 
Ramos y Goicorrotea, Franco, Montorial, 
Torneros, ZVdívar, Agullar, Monistrol, 
L a Manlcarde adop tó una apostura Im 
ponente: 
—Yo digo, qne aaldréis del abismo eu 
que habela caldo para subir muy alto. Yo 
os digo que no ea la orgullosa criatura que 
os ha procedido la que ascenderá al rango 
que ambiciona. Oa digo que vuestra fortu 
na asombrará al mundo y á la historia. O Í 
digo, por último, que, nueva Esther, ten-
dréis aalento en el trono al lado de un une • 
vo Asnao 
—Hablad máa bajo, por piedad. SI nos 
oyeran Si diesen crédito á vuestras 
predicciones 
Un rayo brilló en sus ojos, pero se ex-
tinguió con la rapidez del rayo. 
—Nü, no os burléis de mí, murmuró. 
—Sin embargo, no ea esta la^prlmera voz 
que os han pronosticado tan brillante por-
venir 
—¿Cómo? 
—¿,0) acordáis de Barbé? 
—¡Barbél 
—Un albañil que catando un día en el pa-
lacio de Albrel, exclamó profétlcamente al 
veros: "He ahí una mujer que por un cami-
no erizado de espinas llegará á la mayor 
grandeza." 
Recuerdo efectivamente, esas palabras, 
pero recuerdo también la hilaridad que pro 
dnjeron entre las personas á cuyo oído lle-
garon. 
Entónoes no habréis olvidado la con-
testación que dió Barbé á los Incrédulos: 
'Mejor haiiala besando la orla de sus ves-
tidos que burlándoos de ella." 
L a Manlcardeañadió con voz Inspirada: 
—Dios pono la verdad en los lábloa máa 
humildes. A mi vez digo yo á la prisionera 
(telaConaeiiaria delSott, ík\a\iuí>tlana Aea-
Guadaleat, Mina, Laguna, Vlesoa, Vlnent y 
Casa Irujo, Colmeiro, Muñoz Vargas, León 
y Llerena, Pérez del Pulgar, Baena, Mazo, 
Conde de Canlllejaa, Alvarez Guijarro, Or-
dofiez, Campo Grande, Veragua, Heredia 
Spínola, Atard, Rui?, Casa-Sedano, Pino-
hermoso, Allende Salazar, Macada, Raa-
con, Caasola, Almodóvar, Relnosa, Infanta-
do, Valmar, Irnoste, Gutiérrez de la Vega, 
Núñez de Prado, Bárbolea, Torreanaz, Al 
maraz, Gargollo, Ayala, Agrela, Sedaño 
Ayeetarán, Escobar (D. Alfredo), Olivar, 
Pérez del Pulgar, Boach, Casa Galludo, Ru 
bianes, Vliiamejcs, Almlna, Sánchez Bre-
gua, Semprun, Patilla, Longorla, Montero 
Tellnge, Duque de la Victoria, Comas, Be-
tancourt. Daban, Santos Guzman, Alcalá 
del Olmo, Armiñan, Casariego, Bsyo, Ha 
zas, Navarro y Rodrigo, Casa Jiménez, Do-
mínguez (D. Lorenzo), Villanueva de Pera-
les, Cusaano, Pacheco, Torres de Luzon, 
Heredia, Duran y Bas, Ferror y Vidal, Ba-
laguor, Igaea, Becerra Armesto, Goroatidi, 
Zulueta, Lorlng etc., etc. 
L a s d e m á s tribunas. 
Laa apreturas eran allí como ea ninguna 
otra parto del edificio. 
Como todos querían agolparse para ver 
más de cerca la ceremonia, momentos hubo 
en que creímos que so venían abajo los an-
tepechos. 
E l calor que se sentía era sofocante y las 
señoras agitaban EUS abanicos como eu loa 
motea del estío. 
No era posible determinar las personas 
que laa ocupaban: veíase sólo una masa In-
formo de gente, y entre las que destaban en 
primera fila; creímos conocer á la Duque-
sa de Mandas; Condesas de Ataréa, Vía 
Manuel, Tcrono, Niebla, Viilialba, Pilar, 
Marquesas de Donadlo, Somoaancho, Val-
deiglesias, Ulagares, Valdueze, Romero Te 
jada, Bárbolaf; Vizcondesa de Torres de 
Luzon y Torre Almlranta; Sras y Srtae. de 
Rote, Bea, Raíz, Barrenechea, Ratazzi, 
Vázquez Queipo, Brunettl, Soriano, Apari-
cio, Camarón, Orilla, Bosch, Uhagon, Már-
tos (padre é hijo), León, Bueno, Pérez de 
Guzman, Cloros Calderón y VUlavicencio. 
L a s e s i ó n . 
A las dos en punto, y precedido de los 
maceres, entró en el salón el Presidente del 
Congreso Sr, Cánovas del Castillo, quo sobre 
tu uniforme de Ministro ostentaba el collar 
del Toisón de Oro y la banda roja'j blanca de 
Leopoldo do Austria. Le acompañaban los 
cuatro secretarlos del Congreso. 
Después de tomar aeiento en la mesa si 
tuada á la derecha del Trono, abrió la se-
sión, y ol secretarlo primero, Sr. Conde de 
Sallent, leyó los artículos 67 y 69 de la Cons-
titución vigente, el ceremonial de esta so 
lemnldad y la lista de las comisiones del Se-
nado y del Congreso encargadas de recibir 
y S M. y AA. 
El Presidente Invitó á loa Individuos de 
laa mismas á que estuviesen dispuestos á 
desempeñar su cargo y onspendló la sesión. 
L a j a r a . 
No habían trascurrido veíate minutos 
cuando se tuvo aviso de la llegada de la 
Ralua Regento, y ce pusieron en pié loa re-
presentantes del país y los asistentes á las 
tribunas. 
El momento fué verdaderamente solemne. 
Por la puerta de la Izquierda penetraron 
primeramente SS. AA. las Infantas Da laa 
bel y Di Eulalia; hicieron dos reverencias, 
una á la tribuna del Cuerpo diplomático, y 
otra á los senadores y diputados, y ocupa-
ron los sillones que había dlepuestos en el 
eetrado más abajo del Trono. Lss aocm 
pañaba el Infante D. Antonio, quo tomó a-
slentoá su lado. 
El futnro esposo da Df Eulalia llevaba 
con mucha gallardía ol uniforma de gala de 
teniente de húsárea da la Princesa, con el 
blanco dormán pendiente del hombro iz-
quierdo y eltoiaon y la banda de Cárlos I I I 
Laa lafantas vestían traje de merino ne 
gro, y snjetoa á la cabeza con diademas de 
azabache? d*[fl )ree deií?, los enlutados man 
tos du crespón. Formaban contraste con lo 
severo del traja las bandas de María Lulea, 
y las de Portugal y Baviera con que cruza 
ban eus pechos. 
Deepnea eutró S M la Reina Regente, 
llevando de la mano á la Prlnceslta Di Mer 
cedes y á la Infanta D" María Teresa, y BU 
aparición fué saludada con un murmullo de 
profunda simpatía, que á poco estalló en vi-
vas tan nutridos como entusiastas. 
¡Nada tan conmovedor como la entrada 
de la excelsa Señora que compartía can D. 
Alfonso X I I el Trono con sus dos Inocentes 
hijas, que miraban con asombrados ejoa el 
eepeotáoulo aquelI Eu el rostro sereno de 
la Reina se advertían huellas da dolor, y 
ene lablna no seplegabab, como otras voces, 
para prodigar una Eonrlsa. 
Iba vestida de rigoroso luto, con traje 
üao de merino y manto de crespón, pen 
diente da la diadema de la cabeza, y un 
medallón de oro con la cifra de Alfonso ^11. 
Eutró' precedida de los reyes de armas y 
maceres y do las comialonea de diputados 
y senadores, y tomó asiento en el siflon que 
había bsjo el dofel; BUS dos tiernas hijas, 
veatidaa de negro con oapotitas de seda del 
miemo color, te colocaron á su lado, for 
mando un grupo digno de ae refinado en el 
lienzo por el pincel de hábil artinta. 
A la derecha ee vbía, en primer término, 
entre el trono y la meca presidencial á los 
Individuos del Gobierno. 
Todos, excepto el Sr. Montero Ríos, V¿B-
tían de uniforme; el Sr. Sagasta con la ban-
da negra de la Estrella Polar de Suecla, el 
general Jovellar con la de San Fernando, 
el general Beránger y los Sres. Moret y A 
Icnso Martíaez, con la de Cárlos If I ; el se 
ñorCamacho con la de la Concepción, y el 
Sr González (D, Venancio), con la da 
Cristo. 
De los señores quo componían laa comí 
elones, dlatlDgüimos, en primer término, al 
senador Marqués de Fuenta Real, y á loa 
diputados Srea. Romero Robledo y López 
Domínguez. 
S M. pronunció la fórmula ''Sentaos", y 
el Presidente de la Cámara, acompañado de 
los Secretarlos, Conde de Sallent y Campa 
que ostentaban la banda de Isabel la Cató 
llca, se acercaron al Trono, y pronunció 
entóaoos el señor Cánovas la frase si-
guiente: 
''Señora, dígnese V. M. reiterar ante las 
"Córtes el juramento qm, ante el Consejo 
"de Ministros, ht prestado ya, con arreglo 
"al art. 69 déla Cjnstititoion." 
Dicho esto, presentó á S. M. el libro de 
loa Santos Evangelios, que aoatenía el señor 
Campa, teniendo la fórmula del juramento 
el Sr. Conde de Sallent 
Levantándose S. M-, y puesta la mano 
derecha sobre aquella, pronunció con voz 
c'ara y serena las palabras: 
"Juro por Dios y por los Santos E v i n 
gelüs serfisl al heredero de la Corona cons 
tituido en la menor edad, y guardir la 
Constitución y las leyes Asi D-.os me a 
yuáey sea en mi defens*, y si no, me lo 
demande." 
Do loa escaños y tribunas partieron en 
tueiastaa vivas á la Reina, á la Princesa de 
Aatúrias y á la Real familia, que se repitie 
ron varias veces. 
Acabado el juramento, S. M. la Reina 
Regente volvió á sentarse en el Trono, to 
mando también asiento SS. AA. RR. y los 
«enadores y diputados, diciendo desde el 
Bayo el Presidente con voz clara: 
"Las Córtes h-xn presenciado y oido elju 
"ramenío que S- M. la Reina Regenta aca-
"ba de reiterar de ser fiel al legitimo tucesor 
"de D Alfonso X I I (Q D. H )y de gmr-
"darla Constitución y las leyes." 
Con esto terminó la imponente ceremo-
nia, retirándose S. M., después de adelan-
tarse al estrado y hacer tres cortesíai». 
En aquel momento sonaron nuevos y en-
tusiastas vivas á la Reina, á la Princesa de 
Astúriasy á laa Infantas, loa cuales no de-
jaron y» de oírse hasta que la Reina aban-
donó el palacio de la repreBentaclon nació 
nal. 
S. A. la Infanta D» Eulalia procuró en 
vano hacerse fuerte á loa dolorosos recuer-
dos que la ceremonia debía despertar en su 
alma, y más de una vez sacó el pañuelo pa-
ra secar laa lágrimas quo velaban BUB 
hermosos ojos. 
Formaban el téqulto de las reales perso-
nas los jefes superiores de Palacio, señores 
Marqués de Santa Cruz, Duque de Medina 
Sldonis, Marqués de Alcañlces y General 
Echagüu, y las damas Duquesas de Medina, 
de las Torres y de Baena, de servicio con 
S. M.; las Duquesas de Fernán Núñez y de 
Moctezuma, con SS. AA. la Princesa de 
Astúrias y la Infanta D* María Teresa; la 
Condesa de Superunda, la Duquesa de Me-
dina Sldonia y la Marquesa de Mlraflores, 
con las Intantas doña Isabel y D* Eulalia; 
loa gentiles hombres Duque de Rivas y 
Marqués de Ayerbe y varios mayordomos 
de semana. 
En el vestíbulo y salón de conferencias 
estaba formado un zaguanete de alabarde-
ros, cuya música ejecutó laa marchas Real, 
de ios Infantes, y la antigua fusilera. 
Ocupaban el vestíbulo diputados, sena-
dores y gran número de otras personas, que 
al arrancar la regla carroza vitorearon á la 
Ríina y la saludaban con pañuelos y som-
breros. 
E l regreso. 
La comitiva volvió á Palacio á las trea y 
media. 
En loa alrededores del Real Alcázar se 
apiñaba numerosa multitud que, al pasar 
S. M-, la saludaban cariñosamente. 
En el trayecto que media desde la Puerta 
del Sol á la plaza de la Armería, habla 
varios balcones que no ostentaban colgadu-
ras, porque muchos vec'nos abrigaban la 
creencia, según olmos, que no debían hacer-
lo por estar tan reoiente ol luto nacional. 
Retratábase la tristeza en el semblante 
de 8. M, la Reina, y al contestar á las ma 
ntfáetaclones de simpatía de que era objeto, 
dejaba observar el dolor quo embargaba su 
ánimo, al recordar, sin duda, las diferentes 
veces que con Igual ostentación salió acom-
pasada de su Inolvidable esposo. 
S í n t e s i s . 
E l mismo periódico de donde tomamos 
la relación precedente, ha escrito eu su 
número del 31 lo que sigue: 
Tiene razón E l Imparcial: lajuradela 
Reina fué uno de esos actos que pasarán á 
la historia con los resplandores de la más 
hermosa nun'.fjstaclon del cariño y del 
respeto públicos. 
Lo qua hay de más débil sobre la tierra, 
lo que es más santo entre los hombrea, allí 
estaba encarnando el derecho real y el 
principio monárquico. Una mujer que llora 
ante la tumba entreabierta de su esposo y 
que en su duelo cíente los gérmenes de un 
nuevo sér qua ha perdido á su padre ántes 
de ver la luz, pobre flor que brota del se-
pulcro; unas niñas que no saben aún la 
Inmensidad de ou desgracia y á cuyes pléa 
ruge ese océano tempestuoso de ambiciones 
y de iras, de violencias y despechos, de he-
roísmos y de^desmayos, ote caos pavoroso 
de la política española, f)rmaaun cuadro 
tan admirable que hace vibrar todas las 
cuerdas del sentimiento. 
SI desde más allá de la muerte alcanza 
la vista á las batallas de la vida, el bueno, 
el llorado Rey D. Alfonso debió sentir en 
en alma—como dice gallardamente E l Im-
pnrctaZ—Inefable consuelo ante aquella sin-
cera y unánime manifestación en que los 
corazones sintieron más que expresaba el 
labio, y en quo tantos votos se hicieron de 
unir por modo inquebrantable la cansa del 
Trono á la bandera de la libertad y del 
progreso legitimo. 
de la corona de Francia, como en otro tiem 
po BHlisteis de la tumba al calor de los be-
sos de vuestra madre. Un gran monar-
ca os amará, os hará su mujer. Seréis 
reina " 
La adivinadora parecía muy fatigada. 
El semblante de su interlocutora estaba 
tranquilo: ¡tan grande era el dominio que 
tenía sobre eí misma! 
No hizo más que bajar los ojos como si 
temiese que la deslumhrara la perspectiva 
de su fortuna. 
E a aquel momento se levantó el tapiz 
que cubría la puerta, y preguntó una voz: 
—¿Llegará oí momento de que me oigáis 
á mi? 
La adivinadora no contestó, é iucli-
nándoca ante la futura reina de Francia, 
dijo: 
—Señora, no tengo más que deciroa. 
Eutóncea ae volvió á la mujer que ha-
bía interrumpido la conferencia, y aña-
dió: 
—En cuanto á vos, es poco lo que tengo 
que deciros. También tendréis vuestro mo-
mento de favor, pero no llegaréis muy al-
to, á pesar de ser nieta de un mariscal de 
Francia. 
XX. 
DK LA. CALLE DH BOTJLOI AL FUENTE 
HUEVO. 
Las tres mujeres salieron de casa de la 
Manicarde ellenoiosas y preocupadas. 
Empezaba á cerrar la noche, y París no 
estaba exento de peligros para loa que tran-
sitaban á aquella hora por laa calles. 
No había alumbrado, porque no podían 
llamarse así las linternas mandadas colocar 
en laa eequlnaa de las calles por Mr. de la 
C R O N I C A O B N B E A L -
Hemoa recibido los primeros números 
del Diario de la Tarde, quo bsjo la direc-
ción del Sr. D. Manuel Linares, ha comen-
zado á publicarse eu osta capital. Le de-
volvemos el cortés saludo que dirige á la 
prensa. 
—Procedente de Nueva-Orleans, Tampa 
y Cayo-Hueso, fondeó en bahía, en la ma-
ñana de hoy, el vapor americano Eutchin • 
son, con QGj pasajeros. 
—Según circular que hemoa recibido, el 
Haslno Eipañol de Caibarlen, en junta ge 
neral celebrada el 8 de diciembre último, 
ha elegido para formar la Directiva de }886 
á loa señores eiguientec: 
Presidente, D. Francisco Ducaesl; Vice, 
D Mariano Almirall; Tesorero, D. Manuel 
López; Secretario, D. Francisco de A. Jolia 
y Vidal; Vice, D. Llduvino Zuluaga; Voca-
les, D. Cárloa Guerrero, D. Franolaco Mea-
ve, D. Ceferlno Bárcena, D. Pedro Rodrí-
guez; Suplantes, D. E varíalo Bargnes, don 
Damián Judez, D. Antonio F . Alegre y don 
Alberto Trlana. 
—Á laa nueve de la mañana de hoy ee 
hizo á la mar el vapor de guerra americano 
Puwhatan. 
—En vista de una instancia suscrita por 
Ies vecinos del barrio del Cerro, se ha die 
puecto por el Gobftrno Civil pase á prestar 
«ns sor vicios á dicho barrio el celador don 
Fraocleoo Balboa, que estaba destinado á 
JañUB del Monte, y á este barrio el de Igual 
olae» D Miguel Dacal. 
—A laa once y cuarto de la mañana de 
hoy entró en puerto ol vapor americano 
Merrimack, procedente de Nueva-Toik, 
con carga general y p&aajeros. 
— Según escriben de laa Vueltas á un po 
riólioo de Caibarlen, la ooeooha actual de 
tabaco prometa ser buena, si bien on loa 
tórrenos bajea ha perdido algo la buena 
calidad de esa hoja, á causa de las pasadas 
Uurias. 
La de maíz de frío es abundante y bue-
na y la de viandas llena laa necesidades del 
consumo. 
—Algunos rellgioBoa agustinos que, pro 
cedentea de laa misiones de Filipinas, se 
oa coatí aban uno de estos días en Roma con 
dirección á España, fueron recibidos por 
Su Santidad en audiencia privada, con esa 
cartñ 'sa solicitud que le es tan propia al 
romano Pontífice. Los misioneros, á quienes 
acompañ'iba su procurador en la Ciudad 
Eterna, el reverendo padre Ona, tuvieron 
el gran placer de prosternaree á loa pléa de 
León X I I I , y de ofrecerle para el dinero de 
San Pedro, una cuantiosa limosna que ha 
bian recogido en aquellas apartadas pose 
slonne españoles 
—La fragata Blanca ha tuapen'Mdo BU 
anunciado viaje de circunnavegación alre-
dedor del mundo, hasta fines del mea de 
febrero pióximo. 
— L a reina de Italia acaba de nombrar 
médico de cabecera luyo á la Srta. Marga-
rita Farne, una de laa primeras jóvenes que 
en 1870 ee dedicaron allí á la medicina. 
L a señorita Farne ha practicado durante 
a'gan tiempo y con gran éxito en loa hespí 
taies ne Mtlan y Turin. 
—Ha filboido eu esta capital el Sr. D 
José García da la Noceda, antiguo y aoan 
dalsdo comerciante de Cieifncgos. Desean 
se en paz. 
— E l Gobierno imperial alemán dUpone 
la presentación al Relchstag de un proyec-
to de ley estableciendo el estanco de loa 
aguardientes 
—Hemoa recibido el aegundo cuaderno de 
la interesante y útilísima obra que viene 
publicando nuestro amigo el Dr. D. Ranún 
de Armas y Seenz, y cuyo títuioec: Formu-
lario de la tramitación de los negocios civiles 
con arreglo á la novísima Ley de Enjuicia-
miento. 
Dicho cuaderno contiene la tramitación 
del periodo de prueba en el juicio declara 
tlvo de mayor cuantía y lá de loa Incidentes, 
juicios en rebeldía, ejecución de Bentenci&s, 
embargoa preventivos, aHeguramien to de 
bienea litlgloaos y p r o c e d i m i e n t o del juicio 
ejecutivo, comenzando la del de apremio. 
Sabemoa que en la próxima semana se 
pondrá ála venta el tercer cuaderno, en el 
que terminará la tramitación de los juicios 
especiales, competencias, recusaciones, de 
fensa por pobre y recursos de fuerza, co 
menzando la de loa juicios universales. 
Se reciben suecricionea en la librería " L a 
Historia", Obispo 46; en la calle del Empe-
drado núm. 7, entresuelos, y en la Imprenta 
"La Razón", Monte 53. 
—Han fallecido en Remedios las Sras 
D* Belén Moralea de Martíner, pertene-
ciente á una antigua familia de dicha po-
blación, y D^ Antonia do la Rosa, virtuosa 
y respetable anciana, muy estimada tam-
bién en Remedios. 
—En el preámbulo del proyecto de ley 
presentado á las Cámaras de Italia y relati-
vo á la aprobación del nuevo convenio mo-
netario de la Union Latina, te oonelgnau 
loa siguientes hechos: 
Durante los últimos treinta años, l a pro-
ducción del oro ha disminuido en una cuar 
ta parte, miéntras que la de la plata ba 
triplicado. Así es qne para el año de 1884, 
por ejemplo, la cantidad media del oro, 
agregada á las reservas existentes, sólo as • 
oendió á 140,000 kilógramoa, en tanto que 
la do la plata excedía de 2.860,000 kilogra-
mos. Desde el año 1876 esta proporción ha 
sido siempre l a misma, y dió por resultado 
que el precio de una onza de plata, que 
desde 1841 á 1876 fué constantemente, en 
ol mercado de Lóndres, de 60 5i8 peniques, 
h a bajado gradualmente hasta 48 6̂ 8 en 
1885. L a relación de la p l a t a con ol oro era 
desde 1841 á 1876 de 15.59: en el presente 
a ñ o está á 19,̂ 9 
—Su Santidad ha concedido al distingui-
do arquitecto Sr. D. Francisco Cubas, el 
titulo de Marqués de Cubaa. 
Es un premio justísimamcute dispensado 
á la inagotable caridad y á los eepeoialísl-
mos méritos del Sr. Cubas. 
—En el número de la Revista Británica, 
oorroipondlente á diciembre, que hoy llega 
á nuestras manos, hemos leído con placer, 
traducidos al francés por Marmler, el cuen-
to de Navidad Juan Soldado, de Fernán 
Caballero, y L a Buenaventura, de Trueba. 
—Se ha ofrecido á la Dirección general 
de Museos Reales de Alemania, por la cu-
ma de 600,000 marcea (tres millonea do 
reales) una obra de arte antiguo y de un 
gran valor arqueológico. Sa trata do un 
cuadro qne perteneció al Emperador Adria-
no y que representa á Cleopatra, suponien-
do fué pintado en tiempo de Augusto. 
Este cuadro, pintado en piedra, fué ofre-
cido á Napoleón I I I , pero la declaración de 
guerra en Prnela Impidió su adquisición. 
—En el Instituto de Voluntarlos ae han 
concedido los siguientes empleos: de capí 
tan para el regimiento caballería de Cár-
denas, á D. Juan Fernández García; de te-
niente para e l segundo batallón de artille-
ría de eata capital, á D. Antonio Domín-
guez Ortega; de Ídem para el regimiento 
cazadores á caballo de Cárdenas, á D. Joa 
qoln Casquero Barrado; de alférez para la 
compañía de Brilla Honda, á D Bernardo 
Gelpl de Soto, y de teniente para el regí 
miento oasadores á caballo de Cárdenas, á 
D. Leandro do Anohia y Contreraa. 
—So ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al teniente de Voluntarlos don 
Magdaleno San Román. 
—En San Petereburgo se han celebrado 
las bodas do uro del Barón de Fonsln, con 
el destino do primer Canciller del Mlnlaterlo 
de Estado. Cincuenta años do desempeñar 
e l mismo destino, es una bonita prueba de 
estabilidad. 
V lo curioso es que todo ol pueblo do San 
Petersburgo ha tomado parte en loe fes-
tejos. 
E l Barón ha recibido un rescripto Impe-
rial, en el cual consigna el Emperador la 
expresión de su sincera gratitud porloe aer-
vlclos prestados á la patria y además una 
precioalaima petaca de oro con el retrato 
del Czar, guarnecida de brillantes. 
—En la Administración Local de Auca-
nac de esto puerto, so han recaudado el 
día 16 de enero, por derechos arancela-
rios: 
Enero $ 18.691-27 
En plata-, 175 48 
Enhllletea 1,770 78 
Idem por impuestos: 
En oro $ 1,306 27 
Habían i ido pasos á corta distancia. 
—Decididamente nos sigue álguien—dijo 
la robla con acento trémulo. 
—E-s un caballero ó un soldado-dijo Ja 
nieta del mariscal de Francia, que se lla-
maba la señora de Hendlcourt.—He vis 
to brillar an la sombra el pomo de BU ca-
pada. 
—iNos habrá reconocido?—exclamó la 
rubia.—Huyamos. 
Y apretó el paso. 
Sus compañeras la Imitaron. 
E l caballero, el acidado, ó el criminal, 
porque también podía ser un criminal, hizo 
lo mismo. 
Laa fugitivas, al sentirle cada vez máa 
cerca, echaron á correr. 
Su perseguidor adoptó la misma resolu-
ción. 
Ellas tomaron la dirección del Louvre por 
loa muelles. 
E l tomó la dirección del Louvre por los 
muelles. 
£1 pánico de laa tres mujeres ae convirtió 
en terror. 
—¡Dloa mloel ¡No puedo máal—exclamó 
la nieta del mariscal. 
Y la morena, que estaba á punto de dea-
fallecer, añadió: 
No llegarémoa nunca al barrio de Salnt-
Jacques? 
L a marquesa proouró¡Infundirlaa valor. 
-Seguidme Seguidme.... Yaaeve 
el Puente Nueve.... Tal vez encontrar é 
mos alguna patrulla. 
£1 hombre, entre tanto, ganaba terre-
no. 
Ya no lea separaba más que algunos pa 
sos. 
C O R R E O N A C I O N A L , 
Por el vapor americano MerrimacJc, re-
cibimos periódicos de Madrid con fechas 
hatta el 31 de diciembre, 6 sea tres días 
más rociontes que los que nos trajo el últi-
mo correo de Cádiz. Hé aquí sus principa 
las noticiae: 
Del 29 
No es exacto que el Sr. Cárdenas, emba 
jador de España en París, duba resignar su 
cárgo y entregar la embajada al primor 
secretarlo. E l gobierno, quo eetá eatisfa 
cho da los servicies quo presta el Sr. Cár 
de ñas, le ha rogado que, á pesar de haber 
presentado su dlmlalon, continúa al frente 
de la embajada todo el tiempo que lo orea 
necesario dada la situación do la política 
francesa, y no es dudoso que el Sr. Cárde-
nas responderá á esta muestra de confianza 
del gobierno, permaneciendo en su puesto 
hasta que llegue á ocuparlo su sncesor. 
—Uno de estos días se reunirán los con-
servadores liberales que so proponen aban-
donar el Círculo de la calle de Cedaceros 
para convenir la forma en que lo habrán de 
verificar. 
—Eata tarde se han reunido en el Balón 
de gobierno interior del Congreso los dipu-
tados catalanes bajo la presidencia del Sr. 
Balaguer. 
Se han ocupado de asuntos relacionados 
con el desarrollo del comercio del prinoi 
pad", tanto en la Penínaola como en nuea-
tras poBoeioncs ultramarinas y en las facto 
rías de Río 0:o. 
Convínose en visitar mañana al presiden 
te del Consejo, y el miércoles á loa minis-
tros de Fomento y Ultramar, para formular 
las prctenelones do los representantca de 
Cataluña, que no son otras qne laa do que 
se procure vi desarrollo de la riqueza públi-
ca y del trabajo nacional. 
—Parece que los nombrtmíentoB para lea 
altos puestos vacantes no eo harán haeta 
deepuea do cerradaa laa Córtes. 
—Como en el Indulto general concedido 
hace pocos días no pudieron Incluirse los 
procasídos por delitos electorales, por pro 
hlbirlo la ley, el Sr. Maluquer ha dejado 
hoy eobre la Mesa del Senado una propocl 
clon de ley autorizando al gobierno para 
piopontr á S. M. la concetion do dicha 
gracia. 
—A un caracterizado izquierdista hemos 
oido e&ta tarde explicar el hecho de quo 
los dipntades de esto partido hayan vota-
do la candidatura del Sr. Ramero Robledo 
frente á la del Sr. Cánovas del Castillo pa 
ra la presidencia dt>l Congreso. 
- ¿Dónde vais á ectsa horas, murhach&b? 
—les dijo con voz aguardlentoca j haciendo 
ademan de abrazar á la quo tenia más oer 
oa. 
Laa desgraciadas quisieren retroceder, 
—No seáis Ingratas—dijo el sargento — 
Vénus so ha llevado siempre bien con Mar-
re y Cupido. Necesito un beso de cada 
una. 
No bien había pronunciado estas pala-
bras cuando cayó redondo en el suelo. 
E l hombre que seguía á las tres mujeres 
le había asestado tan fuerte golpe en la ca-
beza, que le hizo perder el equilibrio y el 
conocimiento. 
Después ae acercó á laa trea mujerea 
con el sombrero en la mano, y las pregun-
tó: 
—iPodela decirme por dónde voy bien á 
la Plaza Real? 
Dejamoa á nuestro amigo Joel á la puerta 
de la Casa de diligencias. 
En el primer momento sintió un malestar 
profundo al verse en medio de aquella ciu-
dad, que parecía no tener límites. 
Todo le llamaba la atención, las callea, 
las casas, loa hombres, las mujeres, loa tra-
jes. 
Pero no era nuestro héroe hombre que se 
dejaba dominar por el desaliento. 
No tardó, pues, en volver á la realidad 
de su situación, y lo primero que sintió fué 
hambre. 
No había probado bocado en todo el día. 
—Necesito una casa en que alojarme y 
una meaa en que comer, pensó. 
L a señorita de la Temblaye le había di-
cho que Vba & NVvVt en \o« aVceáieflioiea üe \«k 
El referido acto no implica, ni mucho 
m é n o B , cambio en la política de resuelta 
benevolencia seguida por la izquierda para 
con el gobierno del Sr. Sagasta, y sí eólo 
la manifestación de autonomía de un par-
tido indopendipnte, qne responde á la cer-
ró < Invitación quo, eln ninguna en contra-
rio, le faé hecha por el Sr. Romero Roble-
do, cuyos amigos apoyaron un candidato 
Izquierdista para una de laa secretarías. 
SI en vez de doa candidatos coneervado-
res, la Izquierda se hubiera hallado con uno 
liberal y otro conservador, hubiera votado 
al primero aln vacilacionea do ningún gé-
nero. 
— E l capitán general de Búrgos, D. E -
duardo Gamir, ha expresado al gobierno 
deseos de sor relevado de aquel mando, 
por razones de salud. 
Se Indica para eustituir al Sr. Gamir, al 
teniente general D. Eulogio González Is-
oar. 
—A propue sta do la mesa acordó el Se-
nado quo su presidente se ponga de acuer-
do con el del Congreso, para determinar el 
ceremonial, con arreglo al cual deberán aer 
recibidas SS. MM. y AA. á su llegada al 
Congreso de les diputados, pasado mañana, 
30,-con motivo del juramento de la Reina 
Regente. 
—Ayer se abrió á laa tres ménos cuarto, 
bajo la presidencia del Sr. Cánovaa del Caa-
tülo, la sesión del Congreso: 
Antes de abrlrao la sesión, ol Sr. Sagasta 
conferencia con el señor presidente eobre 
pormenorea del acto de la Jura. E n el salón 
de oonferanclaa, lo miamo que en el de se-
siones, escasa concurrencia y animación. 
En ol despacho ordinario figura el decreto 
sobre ceremonial para la Jura de S. M. la 
Reina Regente. 
Preguntas.—EX Sr. Aguilera promueve 
un Incidente oobre lo ocurrido en el entie-
rro del coronel D. Aurelio Aguilera entr© 
el capitán general de Caatilla la Nueva y el 
señor general Armiñan, & oonaecuencla da 
lo cual publicó éste una carta en E l Resú-
men, que considerando el primero punible, 
entregó á loa tribunales militares. 
lutervlenen en el Incidente, manteniendo 
un breve debate, los aeñorea ministro de l a 
Guerra, general Armiñan y Aguilera. Soa-
tlene el primero que no habiendo proceso 
ni sumaria no ha podido pedirse á la Cá-
mara autorizaolon alguna para procesar al 
diputado Sr. Armiñan, por máa que ae al-
gan algunaa actuaciones como base de un 
proceso, que no sabe si exlate, y que tal 
vez no llegue á existir. E l señor general 
Armiñan defiendo el derecho que lo corres-
ponde como diputado, y niega al capitán 
general la facultad de poder dilatar unas 
actuaciones sin acudir al Congreso en aú-
plica de autorización para procesar, con lo 
cual podría procesarle una vez dísueltas las 
Cámaras; y el Sr. Aguilera Ineiste en aos-
tenor la doctrina conetltuuional y laa prea-
crlpoionea del reglamento on la Cámara. 
E l aefior presidente pone fin á eate sin-
gular debate, quedando las coaaa como es-
taban, 
—Mañana no habrá aealon en el Congre-
ao. 
Paap.do mañana miércoles ae verificará la 
sesión regia, en la cual prestará juramento 
S. M. la Reina Regente. 
E l juéveo no habrá aeslon probablemente, 
para dar lugar á quo retiren laa tribunas 
laterales del Congreso y se vuelva á colocar 
la mesa presidencial. 
E l vlérnes tampoco habrá sesión por ser 
primer día del año y fiesta. 
De manera, quo lo más probable es quo 
hasta el sábado no se discuta la proposi-
ción política del Sr. Romero Robledo. 
- E s t a tarde á las seis ha sido reelblda 
por S, M la Ralna Regente, en la Cámara, 
la comisión de lea provincias vascongadaa, 
compuesta de pereonaa infiuyentea de todo» 
los partidos políticos. 
E l presidente do la Diputación de Alava, 
Sr, Zavalo, llevó la voz de la comisión anto 
S. M. la Ralna, manifestando que, hallán-
dose en Madrid aquella procurando lo quo 
juzga máa covenienta para laa provincia» 
vascongadsa, ha creído de au deber apro-
veclur la cosalon queae le presentaba para 
tener el alto honor de saludar á la augusta 
Regente y fieoclaree al Inmenso dolor quo 
experimenta por la pérdida del que era Bit 
consuelo y la peperanza gloriosa de la pa-
tria. 
Manifestó qqe laa provlnelas vascongada» 
desean vivir tranquilas, al amparo del tro-
no y bfijo BU eapeclal régimen económlco-
adminlsfcraíivc; que ningún perjuicio oca-
siona á las demás del reino, y terminó ha-
ciendo votos por la prosperidad del nuevo 
reinado. 
L a Reina centestó en loa términos en quo 
podía hacerlo, como reina constitucional, 
expresando que pondría en conocimiento 
del gobierno cuanto acababa de oír, y ha-
ría todo aquello que de eu parte dependie-
ra para que sean atendidas aqnellaa recla-
maciones que estén inspiradas en un recto 
espíritu de justicia. 
Luego habló la Reina con elogio de la» 
provincias vafeen gadas, de las que había 
oído hablar mucho á D. Alfonso. 
Dió las graclaa á los o&misionadoa por BTE 
aáheslon al trono y por las frasea dedica-
das á la pérdida del malogrado aoberano 
su espeso. 
—Copiamos do un colega de la noche: 
"Decíase esta tarde en algunos círculo» 
qua les carlifltas se proponen tomar parte 
en la contienda electoral. 
L í noticia ee completaba con otra, cual 
es que on el distrito de VUJavIcIoea ae pro-
ponía luchar con el ox ministro de Fomen-
to Sr. Pldal, presentando un candidato car-
llüts, el señor Canleja." 
—Opinión do L a Epoca sobre la disolu-
ción de laa Cortes: 
"En nuestro sentir, las Cámaras pueden 
llenar un alto cometido que á la clara Inte-
ligencia del jefa del gabinete no se habrá 
ocultado. 
Entro gobernar con una mayoría que na-
da ha do pedirle sino aolucionea útiles al 
pala, y cr^mover la opinión on estoa ins-
tantes coa una lucha olsotoral, no cabe du-
Loa pueblos necesitan reposo, loa intere-
sea soclaieo órden, las paeionea políticas 
freno. Una campaña que todo esto rompa, 
seria desdichadírima. 
No quiere esto decir que noa opongamos 
á que el Sr. Sagasta complazca á sus ami-
gop. P.;ro vale la pena de que piense qué 
bienes pueda producir el llamamiento, y 
qué mulea puede evitar la continuación de 
las Cortes. 
Y si se oréa interesada esta sincera opi-
nión nuestra, tanto peor para el que lo 
orea." 
— L a comltion vascongada viritó, ántes 
de retinarse de Palacio, á S. M. la reina 
D" I#abel y á la Infanta do Igual nombre. 
E l presidente de la Dlíutaclon de Vizca-
ya, Sr. Armdo, enteró á deña Isabel en un 
breva discurso análogo al del Sr. Zavala, 
del fin que persigue la eomíeion. 
La reina doña Isabel manifestó que ánn 
cuando para nada ee mezcla ni Intervenir 
quiere en asnntoa do carácter político, uni-
rá sus deseos á los de la comisión para inte-
resar al Gobierno, á fin do quo obre con la 
diecrecion quo el asunto requiere. 
—Ayer telegrafió el Gobernador de Sevi-
lla participando que al día siguiente de 
ocurrir el deeoarrllamlento del tren 71 do 
ritjeroa en la línea de Mérlda, salió fuerza 
de la Guardia Civil on persecución de los 
autores del hacho, por tener noticia de quo 
el siniestro ha sido intencional. Dicha 
fuerza ho capturado á cinco aujotoa, uno de 
«líos prefcuuto autor dol suceso. 
Esi.« ora la primera dificultad que tenía 
el primer día qua vencer. 
Pero se la resolvió el primer quídam que 
oncontf ó ai peso. 
En virtud de eus Indicaciones, franqueó 
a puerta de Saint Honoré y siguió la callo 
del mismo nombro. 
Laa distancias no le arredraban. Tenía 
laa piernas de hierro. Sólo le estorbaba la 
espada de Porthos, que le iba golpeando laa 
pantcrrlllas. En Belle Isle Sur-Mer no usa-
ba espada. 
Agréguese á cato el bullicio de laa gentes 
qne le aturdía. 
Los transeúntes, por au parte, también 
se fijaban en él. 
Verdaderamente, ana formas atlótlcaa y 
su traje fuera de nao no podían méuoa de 
llamar la atención. 
Nueatro héroe, como hemoa dicho, eataba 
vaciado en el miamo molde que au padre, y 
la fuerza física inspira siempre conaldera-
clon. 
E l jóven bretón se detuvo en la plaza do 
Saint Michel. 
En aquel momento divisó á lo léjoa á las 
tres mujerea que salían de caaa de la Ma-
nicarde. 
—Voy á preguntarlaa sí ea eate el camino 
de la Plaza Real. 
Y echó á andar para alcanzarlas. 
Las tres mujeres, como hemoa dicho, al 
sentir pasea detráa de ellaa echaron á co-
rrer, y ain el sargento que laa cerró el ca-
mino tal vez no laa hubiera alcanzado, 6 
laa habría perdido de viata. 
Después de una larga pausa, la señora 
^fli . . . . Um^SMA tóü k pmüo üe twnAnat. ^&\8 J SiAut-Sonoié, âa trea mujeres ce detu-1 taberna, ae cruzó en au camino, cerFándo-1 to, 
—¿Qué deoíB?"' * salir de la oscuridad bañada en un rayo yleron. lea el paso. iDóncle eataba la Plaza Kê T 
1 
—Afirma un perlódloo ooneervador qne 
ha cansada gran senaaclon en Ies altos 
drculoa políticos y diplomáticos el telegra-
ma que con el epígrafe de " E l arbitraje de 
las Carolinas" ha sido dirigido á E l Oaulois 
de Paria, porque revela uno da los hechos 
más importantes de la situación actual, y 
del que la opinión pública de todos les paí 
sea no puede hacer caso omiso. 
Dice así el referido telegrama: 
" L a misión cenflada al Samo Pontífice, 
en la apariencia ningima importancia tenia, 
y sin embargo, es el indicio de la más tras-
oendeutal y profanda trasformacion ds nues-
tro siglo. 
Es el Papado qaa re&umo todas las opi-
niones y ásame el carácter y el poderío del 
arbitraje. 
Compárese la obra de la conferencia de 
Constantinopla con la de León X I I I : por 
una parte todos los embajadores congrega-
dos á orillas del Bóeforo no han logrado 
mantener en paz ni á la Bulgaria ni & Ser-
via; del otro lado el Sumo Pontifico Impone 
su volnntad A un personaje como el principe 
de Blemark, acostumbrado á no obedecer á 
otra voluntad mis que á la suya." 
—Parece que será repuesto en el mando 
de la escuadra el contralmirante D. Fran-
cisco de Llano y de Herrera. 
También parece probable el nombramien-
to del vice almirante D. Jaan Bautista An-
tequera para presidente del Centro técnico 
facultativo y oonsaltlvo de la armada, re-
cientemente oraado, y coya presidencia está 
vacante aúa. 
—Ayer tarde se reanió la comisión de co 
difioaclon del ministerio de Ultramar, bajo 
la preaidanoia de D. Jocé M Fernández do 
la Hoz, para tratar de algunos detalles im-
portantes que han de facilitar el plantea-
miento en laa islas de Cuba y Puerto-Rico 
del nuevo Código mercantil reformado. 
—DIcese que en la autorizaBion qne pre-
sentará el Sr. Camacho á las Córtes para la 
organización de las oficinas provinciales de 
Hacienda, se otorga al miniotro la facnltad 
de nombrar delegados de Hacienda á aque 
lias personas qne, por sus slngalarez dotes, 
merezcan su confianza, ala otra condición 
que la de haber servido en el ramo de Ha-
cienda en cualquier grado de la escala 
administrativa. 
Añadíase que la autorización alcanzará al 
nombramiento de otros fanebnarios. 
—No es todavía seguro que se presenten 
á las Córtes las aurorizacionea referentes á 
Ultramar; posible es que no lleguen á pro 
sentarse, pnes según tenemos entendido, 
en el Consejo último, donde se discutió ex-
tensamente dicho asunto, surgieron algncas 
difloultadee, siendo una de ellas, y no la 
menor, los reparos que opuso el Sr. Cama-
cho á que el Tesoro de la Península garan-
tice las operaciones del Tesoro do Cuba. 
Aeí so decía anoche en corro de hombres 
políticos. 
—Entre loa designados para senadores 
vitalicios, díceaa que figura el Obispo da 
Madrid, el general Rodríguez Arias, el Mar 
qués de Sardoal y el Duque de Vibona, 
quien tendría que dejar el Gobierno da Ma-
drid por no ser compatible. 
—Todos loa días recibimos noticias de 
nuevas adheeionee al señor Cánovas del 
Castillo. 
Ultimamente lo han hecho loa Srec. Se-
nadores siguientes: 
Marqueses de Campo y de Valmar; Con-
de de Coello de Portugal, D. Fernando 
Pulg, D. Miguel Moreno Mazon y D. Anto-
nio Campos Q-arín. 
—La duración de las sesiones dependerá, 
según dicen los ministeriales, de lo resulte 
del debate promovido por la proposición 
incidental que, según eo asegura, piensa 
presentar el Sr. R imero Robledo. 
Si este debate so mantuviera á la altura 
de lo que debía esperarse del patriotismo de 
todos, entónces se prolongaría la vida de 
las Córtes y podríanlos Ministros de Ha-
cienda y Ultramar pedir las autorizaciones 
de que se ha hablado; pero el toma el ca 
rácter de violencia que otras diaoordlas ci-
viles tomaron en nuestro Parlamento, en-
tónces no serla improbable que, para evi-
tar discusiones que on estos momentos pu-
dieran concitar los ánimos, ce suspendieran 
las tareas legislativas. Noeotros oreemos, 
sin embargo, por lo que anteriormente de-
oimotr, que este es asunto para bien medi-
tado. 
Y a BO anuncia que loa Sres. Labra y Por-
tuondo harán interpelaciones, el primero 
sobre la cuestión de las Carolinas, y sobre 
el decreto de amnistía el segundo: y la In-
tervención de los republicanos en los deba-
tes, no puede ser vista con agrado en estos 
momentos por el Gobierno de la Reina Ma-
ría Cristina. 
Pero, desgraciadamente, lo que conviene 
A la Monarquía, no ea del gusto de aquellos 
que profesan ideas contrarias. 
—Bjlsin.—Ea el de anoche so cotizó el 
cuatro perpétuo á 56'15 al ccotado; 55'10 
fin de mea y 56 30 próximo. 
Del 30. 
En el Ateneo ds Valladolid se ha verifi-
cado una reunión de comerciantes, agricul-
tores é industriales, para tratar de la even-
tualidad de loe tratados de comercio, esta-
bleciéndose en definitiva, por acuerdo uná 
nlme, laa siguientes conclusiones, como 
síntesis de loa deseos do Castilla: 
l * Supresión de loa derechos quo abo 
nan los trigos, las harinas y los vinos espa-
ñoles en los mercados da las Antillas. 
2a Raluccion de las tarifas de traspor-
ta, armonizando los intereses de las compa-
ñías de farro vlárias con los de los produc-
tores. 
3^ Riipatar y defender la riqueza de 
Castilla contra lus tratados de comercio. 
4? Impoaiclones da dorachoa á los trigos 
importados, como justa defensa da la agri 
cultura eapañóla. 
— E l Globo de hoy confirma nuestras no-
ticias reapecto á quo el señor Caatelar no 
hablará en eeta breva legislatura parla 
mentarla. 
—Dice E l Imparcial que ya no os posi-
ble la reconciliación del Sr. Ciño vas del 
Castillo y del Sr. Romaro. Lo mismo era 
yeron daade al primar momento de la rup-
sura loa amigos máa allegados de aquellos 
hombres poli ticos. 
—Dlca un periódico acerca de una noti 
ola que hablamos adalantadu: 
' E l señor ministro de H ioienda acaba da 
prestar un importantísimo aarvicio á los 
puertos de Barcelona y Cidlz, sin que por 
ello se l a s t i m e el Tesoro 
E l Sr. Camacho ha con&edldo á cada uno 
de dichos puertos al establecimiento de dos 
depósitos flotan tea de carbón extranjero, los 
cuales se adjudicarán en la subasta pú 
blioa. 
Como diohoa carbones pagarán derechos 
de aduanas, no se lastimará el Tesoro, pero 
en cambio se ahorrarán les derechos de 
oargi y deacarga, aparte de otras ventajas 
y comodidades que son de gran ooneidera-
cion en loa puartos " 
—Por el Conaejo de Estado ha eido de-
vuelto al miniatsrlo da Gracia y Justlci*, 
Infórmalo favorablemanto, el reglamento 
de Bolsas de Comercio, que, á pecar da su 
importancia y da la actividad de cuantos 
en él han tomado parte, no sa ha podido 
terminar ántes. 
Probablemente sa publicará en la Q.íce-
la del día 31 del corriente, pues el Código 
de Comercio comenzará Á regir el 1? ríe 
enero. 
— E a el expreso de «ata tarda ha fcalldo 
para Barlin, con objeto de desempeñar 
una honrosa misión, el general Blanco. E l 
jefe dal cuarto militar de S M. la reina es 
portador de una carta autógrafa de dicha 
augusta señora para ol emperador Guiller 
mo, felicitándole con motivo del vigésimo 
quinto aniversario de su coronación como 
soberano de Prnsia. 
—Esta tarde ha vlaltado al señor minia 
rro de Fomento una oomlaion da catalanes 
presidida por el Sr. Balaguer, con el objató 
de que se tome Interés en las obras de ter-
minación de aquel puerto, y en ganeral en 
las obras públicas da aquel principado; que 
fije su atención el gobierno en la cueation 
del moius vivendi, que tanto afecta á dichas 
provincias y que fomenta la navegación en 
tre Filipinas y la Península. 
—Parece que hasta quo termine la legls 
latnra no se ocapará el miniatro de Estado 
de los tratados do comercio qua están pen 
dientes de aprobación 
—Eatá en un error E l Imparciál al supo 
nar que la reina doña Isabal ocupará maña 
na en el cortejo real un coche con tiro de 
seia caballos. 
La augusta madre del malogrado rey D. 
Alfonso no asiste nunca á ceremonias acá 
logas, por impedírselo la gararqula que o 
oupó durante su reinado y no tener puesto 
oficial en las miemas. 
— E l Sr. Campoamor, consejero de Esta 
do, ha presentado hoy la dimieion de su em-
pleo, añidiendo, según nuestras noticias, 
no sabemos si por escrito ó de palabra, que 
se apresuraba á hacerlo a&í, por su caráo-
ter especial de afiliado á la política del Sr. 
Somero Robled?, suponiendo que esta de 
olaracion haría qne el gobierno EO la admi-
tiera ó más pronto ó con mayor gusto. 
Aeí que llegó esta resolución á conoci-
miento del Sr. Sagaata, manifestó, según 
hemos oído, el presidente del Consejo, que 
en la alta política qua dirigía y representa-
ba el Sr. Sagaata, no veía en los conserva-
dores más qua conservadores, y no canovía-
(aanl romerlatas. 
¡El Sr. Campoamcr ha retirado, por tanto, 
sa dimisión, pnes la fundaba en aquel con-
cepto que ántes expeaitnoa, y la reiterará 
máa adelante cuando lo bagan los demás 
consf jeros no mlalateriales, creyendo, como 
oreea sus compañeros, que los altos desti-
nos tienen siempre el carácter de puestos 
de confianza. 
El pesimismo en quo EO inspiran deter-
alnades elementos p ilíticoa es el único fun-
damento que tianen las noticias circuladas 
ê tos días sobre disensiones ocurridas en el 
seno de elavaalsima familia Nada hay 
exacto en esos rumores; nada qua se apro-
xime á la verdad. 
L a reina doña Isabel no ha vieitado en laa 
prisiones militares al dnque de Ssvllla, co 
mo maliciosamente ae dijo; la reina doña 
Isabel no asiste al acto da la jura por las 
razones quo expusimos anoche, y no por 
otras, como insidiosamente so ha supuesto; 
la reina doñ-j Isabel ee asombró ayer cuan-
do supo ee la atribuían determinados propó-
sitos. 
Ea la entrevista que con tan ilustre dama 
celebró ayer el Sr. Sagaste, tuvo este cea • 
elon da convencerse más y más de cuán es-
trechos son loa vinculoa de cariño que unen 
á la madre y á la viuda del rey D. Alfonso 
X I I . 
S. M. la reina Isabel manifestó al presí-
dante del Consejo de ministros que al el go-
bierno creía conveniente que acompañase 
hoy á la reina regente á las Córtes, desdo 
luego asistirla, rompiendo aeí una costum-
bre jamás Interrumpida y por nadie extra-
ñada. 
Claro ea que el gobierno no creyó neoeea 
rio desatender las razones que tuvo en 
cuanta al redactar el decreto del ceremo-
nial, por el sólo hecho de inventar fantasías 
loa que hacen política pesimista. 
—Dice L a Correspondencia de España: 
"Cerca da las 8 y media terminó anoche 
el consejo celebrado en la Presidencia. Sa 
gun dijeron loa ministros al retirarse de la 
residencia oficial del jefa del gabinete, no 
tuvo importancia da ninguna clase, habién-
dose concretado al exámen de cuanto tiene 
relación con la splicacion del Indulto á 
nnestras poaeBlones ultramarinas, á dar, di-
gámoslo aeí, un repaso á las cuestiones pen-
dientes de resolución y á deliberar cobre las 
co neeeuenciaa del debate político que ha 
de iniciar el Sr. Romero Robledo. 
Hablóse del constipado qua sufren lasan 
gustas hijas de la reina regante y da la po 
slbilldad de que no puedan concurrir al so-
lamna acto de la jura; de la dimisión del ge-
neral Fajardo, no indicándose el nombre 
del que ha de reemplazarle por no haberse 
perdido laa esperanzas de que continúa al 
frente de la gran antilla aqual bravo é inte 
ligante militar, así que conozca I03 prcpóel 
tos que animan al gobierno. 
Qaedó definitivamente acordado enneeder 
nn año de prórroga al concierto eoonómico 
vigente en las provincias vascongadas. 
Sa admitió la dimieion preíentsda por el 
general D. Luis Prendergast dal cargo de 
presidente de sacoion dal tribunal Supromo 
de Guerra y Marina, y se dió por terminado 
el consejo, conviniendo los ministros en reu-
nirse á primera hora en el Congreso." 
—Leémoa anoche en L a Eptíca: 
" E l presidenta del consejo y el ministro 
de Eatido han recibido hoy ejemplares del 
folleto da Paul y Angulo. Todo el mundo 
está conforme en que estaa revelaciones no 
pueden ser máa tardías, y quo vienen á in 
famar nombres raspetables quince años des-
pués da cometido ol crimen. 
Con eate motivo eo refería quo siendo ol 
Sr. Castolar jefe del poder ejaoutivo de la 
república, sa le presentó la madre dal señor 
P¿ul diciendo que eu hijo estaba en Elvas, 
y desaando saber el podía entrar en Eapaña 
á favor da las nuevas Instituciones. 
El Sr. Caatelar contestó que si Paul y An-
gulo penetraba en territorio espsñol, sería 
inmediatamente entregado á los tribunales. 
Buena ocasión aqualia para decir lo que 
supiera sobre el crimen quo so le imputa " 
Los diputados catalanes confarenciRron 
ayer tarda con el presidente del consejo. 
El Sr. Sag&sta ee manifestó dispuesto á 
haesr cuanto de él dependa en pro de los 
intareses qua representan los comisionados, 
teiiúndo a la vez en cuenta los dal país en 
general. 
—Considera E l Imparciál como seguro 
qua el Sr. Rulz Capdepon pasará á l a fisca 
lía del Tribunal Supremo, en cuyo caso se 
ría nombrado aubsaeratario de Gracia y 
Justicia el Sr. Gómez Marín. 
—De L a Epoca: 
"Los proyectos económiecs dol Sr. Cama-
cho, tratados en consejos anteriores, las 
reformas estudiadas por el Sr. Gamazo, y 
el debato político, fueron los asuntos que ce 
ataron anoche máa extensamente en la 
reunión celebrada par los miDlstros bajo la 
presidencia del Sr. Sagaata. 
E l primer punto ya le conocen nuestros 
lectoras, el segundo redújose á ciertas in-
dicaciones sobre lo que á su juicio debe 
comprender el proyecto de autorización 
para los asuntos do Cuba, sin qua el minis-
tro da Ultramar presentara aún las basas 
da él, lo qua euponemoa hará en uno de los 
próximos Consejos. 
Respecto del debata político, los minia 
troa examinaron todos los aspectos de la 
cuestión, exponiendo sus opiniones sobre 
cada uno de ellos. 
En opinión de algunos, según ya digimos, 
el Gobiarno no deba consentir ni presen 
ciar un debata da pasionas y cargos entre 
los bandos de un partido monárquico. 
Quedó admitida la dimisión del cargo de 
vicopresidenta del Consejo Supremo de 
Guerra y Ma ina al general Prendírgast, 
y nombrado en tu reemplazo al Sr. Mora-
les de loa Ríos. 
Sa nombró director general do Adminis-
tración loo i l al Sr. Rodríguez Correa (D. 
Ramón ) 
Sá fcccr ió qua sa le?anton los destierros 
á los deportados cubanos, con el fin da que 
puedan regrosar á en paú. 
Se resolvió también conceder cierta am 
plltu i á los capitanea generales de Cuba y 
Filipinas para el uso de las atribuciones 
que tiaaon para la pereecucion de la vagan 
cía y el bandolerismo. 
También se trató de la dimisión del ga 
neral Fajardo, acordando invitarle nueva 
mente á qua continúa en su pueito donde 
tan excelentes sarvlclos preeta." 
— Nos escribe nuestro amigo y estudioso 
corresponaal en San Sebpstian, Sr. Soralu-
ce, que no es cierto lo que han escrito al 
aprecíablo E l Imparciál, aserca de los fon 
dos que están reuniendo los carlistas de 
Navarra para echaiEO al monte 
Los que ocurre sobre el particular, para 
ce aer que hay algo de verdad en lo que 
dijo anteriormente E l Imparciál sobre las 
probabilidades de quo el partido carlista 
toma parte en laa próximas e'ecciones le 
gislativas, Eegcn lo desean el matqnóa de 
Carralvo y otres prohombres legltimiatas 
del país vaecc-aavüirro, queriendo demos 
trar asi que son falaoa cuantos rumorea 
circu'an acerca de que ¡os carlistas quieren 
armar otra guerra, rumores qne todo el 
mundo atribuye en Galpúzcoa á loe repu-
blicanoa. 
Arsegúrsse qua h?.y lucha intestina eiitro 
loa perf onajea cadletao de laa cuatro pro 
viDciaí hermanas, Aragón y Catálofiá, EO 
bró £i tomar 6 no parte en ia* futuras clac 
clonen da diputados y senadores, no habien-
do respondido todavía D. Cárlos sobre el 
particular. 
De todos modos, a'gnnas personas se 
agitan ya en Navarra y esas provincias, y 
y da aquí el origen de la noticia trasmitida 
á nusetro spreoiabla colega E l Imparciál 
La actitud del partido oailiata no puede, 
pues, ser más legal ni constitucional. E l 
Vasco, da Bilb w, predica el retraimiento 
Ea Guipúzcoa se citan ya varios nombres 
de conocidos caballeros carlistas, siendo 
casi seguro qua, si luchan, vencerán en los 
distritos de Tolosa, Vergara y Azpeitia, así 
como qaizá, quizá en el nuevo de Zaranz. 
—Definitivamente se confirma la noti 
cia del regreso del general Fajardo á la 
Península. E l candidato que tiene más 
probabilidades de reemplazarle es el gene 
ral Cassola. 
—Se encuentra enfermo de algún cuida-
do el teniente general Sr. Alaminos. 
—El dia 29 del corriente llegó á las Pal-
mas, procedente de Gando, el vapor Ara-
m, conduciendo dos cajas de metálico de 
las diez qüo encerraba el Alfonso X I I . 
Con estas eon ya ocho las estraídas. 
Bolsin.—En el da anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 56'10 al contado; 56'20 próximo 
? 56'00 exterior 
Del 3L 
E l Diario de Cádiz, hablando de la con-
esion hecha por el miniatro de Hacienda 
á dicho puerto para qua sa consientan dos 
dspóáitoa flotantes da carbón extranjero, 
ice: 
" A l Sr Camacho corresponde la honra 
de haber dado fin á las rutinarias preocu-
paciones, que se basaban en un incongruen-
te artículo de las ordenanzas de Aduanas, 
Cádiz le debe gratitud, como la debe 
asimismo ó cuantaa personas se han venido 
ocupando da asta asunto con un patriotismo 
digno de todo elogio." 
—Dice L a Andilucía, da Sevilla: 
"Los embajadores marroquíes, acompa-
ñados del alcalde Interino, visitaron el do-
mingo por la mañana el alcázar, la catedral 
y el palacio de San Telmo. Por la noche 
estuvieron en el teatro de C->iv?tntH<í 
L ^ c> li.emplucion dd primor e iiflcio con i 
to-i* u deelumbrttdvia magnidcaaoia, no 
podía ménos de traerles loa más tristes re 
cuerdos, así lo daba á entender la leve con-
tracción de alguuoa de los qne formaban la 
comitiva, quizás porque exhumaban en eu 
pensamiento el poderlo y grandeza de su 
raza en otros siglos y su decadencia en los 
tiempos presentes. 
Ayer, en unión del capitán general del 
distrito, Sr. Polavieja, visitaron los cuarte-
les, la maestranza y fundición da artilleros, 
cuyoa edlfloloa y oatableclrai^ntos militares 
iuspeccionaron con tingular curiosidad y 
complacencia. 
Hoy en el tren correo continuarán los 
ilustres viajeros EU viaje á Cádiz, donde se 
embarcarán en la fragata Navarra con di-
rección á Tánger " 
—Ha presentado la renuncia del cargo 
do concejal, fundada en su avanzada edad, 
el Sr. D. Laureano Figuerola. 
De ella sa dará cuenta al Ayuntamiento 
el lúnes próximo. 
—Los ministros se han reunido esta tarda 
bravas momentos en Consejo, después de la 
sesión régia. Han hablado de las autoriza-
ciones eeonómioop, que podrán presentarse 
en la sesión de mañana, y de la vida de las 
actuales Córtes, que sará breve. 
—Esta tarde á primera hora, han cele-
brado una Importante oocferenola el señor 
Sagaata y el sanar Romero Robledo. De 
olmos Importante, porque el resultado de la 
entrevista ha sido que el Sr. Romero Ro-
bledo desista da plantear BU anunciado de 
bate político, á ruegos del presidente del 
Gobierno, movido por razones de alto pa-
triotismo. 
Tal fué la primera y la única noticia po 
lítloa de interés que circuló por el salón de 
conferencias después de celebrado el acto 
solemne del Juramento de S. M. la Rolna. 
lumadiatamenta el Sr. Romero Robledo 
reunió á los senadoras y diputados adietes 
á BU política y presentes en el Congreso, en 
la sala de presupuestes, y loa domunícó el 
resultado de aquella entrevista, dlcióndo 
lee. 
"Que rogado por el presidente del Con 
sejo de ministros para que desistiera de 
plantear su debate político anunciado, por 
altas razones da patriotismo, indepsndlen-
tes da todo Interés da política y de partido, 
y así acordado en principio, lea convocaba 
para pedirles su opinión, deseando la con-
formidad de todos con lo acordado." 
Al mismo tiempo el Sr. Romero Robledo 
les participó, que si bien habla deferido á 
laa Indicaciones del Sr. Sagssta para no 
suscitar en el Parlamento la contienda po 
litlca snuncisda, estaba el señor Romaro 
R .bledo en el caso de dar publicidad 
á los móviles que le Inspiraron su protesta 
dentro del partido liberal conservador, en 
una reunicn pública ó meetmg que al eíao 
to se convocarla muy pronto, por la ñeco 
sidad que llenen muchos de eus amigos de 
ausentarse de esta corte. 
E l Sr. Boíella, sanador presente, agrade 
ció las explicaciones que daba de eu con-
ducta el Sr. Romaro Robledo, manifestán 
dcoo, sin embr.rgo, de opinión distinta en 
cuanto al no planteamiento del debate en 
el Congreso, pero somatlóndose al acuerdo 
de los demás, qua fué unánime, en aprobar 
la conducta del Sr. Romero Robledo. 
Por último, sa nombró una comisión com-
puesta do los señores condo de Agramonto, 
marqués de Guad&let, Eicudero (D. P.), 
Paga y Carrasco, para quo se ocupa eon la 
mayor brevedad eu organizar aquella ren-
nlon pública, que probablemente se verifi-
cará mañana en el teatro de la Alhambra. 
Conocido este acuerdo, loa hombres máa 
importantes de la política, adictoj al Go 
bierno, elogiaban ardlentemíjute la con 
dusts del Sr. Sagasta, movido por un im 
pulso de rectitud v de sentido conciliador 
verdaderamente patrióticos: y la deferencia 
del Sr. Romero Robledo, Igualmente pa-
triótica y levantada. 
Los conservadores de todos matices elo-
giaban asimismo el a c t o del Sr. Romero 
Robledo, y sólo entre los más radicales ha 
producido cierto desagrado y algo así como 
decepción la c o D f a r e n c i a celebrada por al 
predlecte del Conaejo de ministros con ol 
ex ministro da la Gobernaaion 
—Refiriéndose L a Época á las gestiones 
del Sr. Sagasta cerca del Sr. Romero Roble-
do para qua óite desistiera da su propósito 
de iniciar el debate de que tanto se ha 
hablado estos días, osaribe anoche lo al 
guiante: 
"Nosotrca creémoa que si el gobierno ha 
querido evitar un debata da loa Sree. Labra 
y Portuondo, no logra en objeto. Hoy mia • 
mo ha sido advertido ol Sr. Sagasta de que 
esa debato se planteará el día 2. 
Creómos además qua ningún gobierno ha 
estado en situación más airosa para afron 
tar las discusiones qua se anuncian, puea la 
mayoría conservadora, saturada de patrio 
tlsmo y de amor al trono, será bastante 
fuerte pasa dominar violencias do palabra, 
si por acaso fuesen admitidas, que no lo se 
rán, ó fines ooultoe, si á tal extremo se lla-
gase 
No vemos, pues, el objeto qua ee propuso 
el Sr. Sagaet», á quien no por eso hemos de 
agradecer ménos su Intención, que juzga } 
mas aiacara " 
—Signan cicándosa fachas para la diso 
luclon do estas córtaa y renuioa da laa pró-
ximas. Cuanto sa dice es cougatural- E l 
gobierno no sa ha ocupado todavía en fijar 
fachas déflíiitivas. Pero nosotros hümoa oído 
que las Córtes ?erán dleueltaa ántes de lo 
que ge^eralmanto ae créa, entre otras razo-
nes, porquo el gobierno desaarla qaa eatn 
viasen reualdaí las s uevss Cámaras cuando 
ocurra el f iusto aooutacimle.ito que se vie-
ne »nutiolando y que ha de reaolver l aa du 
das acarcrí de la Eucesion de la Corona. 
— L a suacrloion nacional para remedio 
dalos malef! oausados por los tsrremotos 
de Andalucí», Importa en esta fecha pesetas 
6.293 501-55. 
Entro loa últimos ingresos figuran pase 
tas 44,721'60, imoorte da lo recaudado por 
la comisión de Santiago de Chile, que ha 
remitido nuestra lagacion en dicho punto y 
25,000 que ha traído la embajada extraor-
dinaria de Msrruecos. 
—En la sesión da hoy del Corgreao pre 
sentará el gobierno el proyeoio de ley de 
autiorlzacicnee, al quo se dará diotámen en 
seguida para qua del 6 al 7 del próximo maa 
da enero, pueda pasar al Sanado. 
—Los Sres. Alonso Martínez y Rulz Cap 
depon dedicaron la tarde da ayer al exámen 
del nuevo reglimeato de la ley do Bolsa, 
redactado, como es sabido, para que ésta 
se halla en c( n-onancla con el Cóillgo de 
comercio que comenzará á regir desda ma 
ñaña. 
NI el ministro ni el subsecretario oonocian 
el proyecto, que reeifalaron ayer, informado 
bravíaimamente por el Consejo de Estado, 
y slravlaarlo y fijarse en laa oportunas ob 
aarvaoiaaes del alto cuerpo consultivo, han 
podido convencerse de la neeasldad de In-
troducir fc-lgnuas rnodifleaclonas en el pro-
yecto y eliminar disp isiclones que afectín 
al 1 vrebo auetantlvo. 
Como ol reglamento ha da publicarse el 
día 1? do tñ^, lo? Sreí. Alonso Martínez y 
Cápdepoa, procedíoron á la revisión de los 
árlenlos, ano á uno, elim'n*ndo todos aque-
lloa qi<j doban mr r.bjato do un oatudlo 
detenida, ^ue hayan rtemudlfloarsaó quizás 
Aopdmi-'sa. 
El réi>lam?ntr, tal como hs quedado des 
pues do esta eapooia do espurgo, se publi 
cará cr,n caráistef de interino, y a«í regirá 
basta Que ee ledscta el definitivo, que será 
mu/ pronto, soguu daaaa el señor ministro 
da Grada y Justicia 
—BoZsiw.—En ol de anoche so cotizó el 
cuatro parpétno á 56'10 al contado; 56'CO 
fin de m ié, y 56*20 próximo. 
Q-AOBTIIÍIÍ A S . 
TÍATRO DE TACÓN —Según hemos anun-
ciado repetidas veces, la función de gracia 
de la Srta. Adela Ginl y del Sr. Cárlos Plz-
zorni, artistao de la ccranañía lírica del 
Sr. Sleni, tendrá efecto mañ%n», miércoles, 
en el gran tP»tro de Tacón, porló-dose en 
escena la magnífi-sa producción de M^yer 
beer titulada L a Africana. 
El reparto de papeles da la miama sa ha 
hecho del modo siguiente: SehJca, Srte. Glni; 
D>ña Inés, Srta. Do Vóre; Ana, su confi 
dente, Srta. Baraldl; Vasco ce Gama, señor 
Pizzorni; Nehisao, Sr. Quintlili-Leone; Don 
Pedro. Sr. Mancinl: Don Diego, Sr. Rlzzi; 
Don Alvaro S»'. B^cni; Gran Sacerdote, 
8r; P- ini; Gran Ir.qu sidur, 3r. Banchi. 
Coros da ámbos sexoa, numerosa comparsa, 
banda militar, nuevo vestuario y hermosas 
2 eco raciones. 
El preámbulo del programa correspon 
diente á la mencionada función, dice así: 
!A1 tenor el honor de anunciar hoy al 
público habanero, tan ilustraelo como bená 
voló, nuestra función de gracia, nos anima 
al deseo de complacerlo ante todo, como 
una débil muestra do la gratitud que sen-
timos por los contínuoa favores qua nos ha 
dispensado y de la deferencia con quo ha 
acogido nuestres PSfuerzos para agradarle. 
L a elección da la obra inmortal qua hemos 
designado para dicha función justifica nues-
tros propósitos; y si conseguimos lo que 
anhelamos, será inmensa la satisfacción de 
sus afoctíaimos S. S ,—Adela CHní,—Cárlos 
Pieeorni." 
ENLACB.—En las primeras horas da la 
mañana da ayer, lúnes, ee unieren con el 
santo lazo del matrimonio, en la parroquia 
áil Salvador del Ceno, t i h»,!'« n-ñ-rlta 
D" TVrp , Alejandrina Araogw y de Laz y 
bi na ^oiablejóven Sr. D Gustavo Varona I 
y Quedada. * 
Fueron padrinos de mano la Sra. D* Te-
resa de la Luz y Arango y el Sr. D. Fran-
cisco Arango y de la Luz, y de velaciones 
la Sra. D» Hortensia Varona y el Sr. D. Jor-
ge Forran, en repreaentaolon del Sr. D. Mi-
guel Vlondl, que no pudo asistir al acto por 
hallarse en farmo. 
Asistieron á la ceremonia sólo las perso-
nas más allegadas á los contrayentes, en 
razón del luto que guarda el novio, por el 
fallecimiento de su eeñor padre, ocurrido 
no hace mucho tiempo. L a gentil y simpá-
tica Terina estaba deslumbradora con su 
traje de desposada. 
Deseamos á los nuevos cónyuges una ven-
tura interminable. 
ABONO.—El abierto en la contaduría del 
gran teatro de Tacón para las funciones de 
la compañía á cu?a cabeza figura la célebre 
Mad. Judio, navega con viento en popa 
hácia el puerto deseado. Muchos eon ya loe 
palcos inscritos y quedan muy pocas lune 
tas. 
PENSAMIENTOS.-La vida no debe oonsl • 
dorarse como un placer ni como una pena, 
sino eencli lamenta como un asunto árduo 
del cual hamos de salir honrosamente. Too-
quevüle 
L a arrugas son una especie de oeudaroo, 
en los cuales las ilusiones que so van se en-
cuentran con la experiencia que viene.—J. 
Pe tit Senn. 
PROVERBIOS MUSULMANES.-Recorre el 
mando. r . . E l agua estancada se corrompe, 
al paso que el agua que corre libremente, 
es cada vez más pura y límpida. 
—Antas de alquilar una casa, infórmate 
de qué vecinos tiene. 
—Dloa nos quiera dar vecinos ein vista. 
—Quien en su vecino confía, sin oenar ee 
acuesta. 
STJOZDIDO.—Preguníabin á un gran be 
hedor, se villano, qué pediría á Dios si le 
diera á escoger tres cesac, y contestó: 
—Primero le pediría toita la maücanlya 
der mundo. 
—¿Y después? 
—Después todas las mozas barbianas 
que h*y en Sevlya. 
—¿Y deupuet,? 
—Dsspuoo...- una misjlca más de man-
saMya. 
TEATRO DE CERVANTES.-Funciones de 
tanda qne ae anuncian ps.ra mañana, mlér-
colfts: 
Á las ocho,—puesto de las castañas. 
Á laa mxove.—Flore fitina 
A las diez.—La co'egiala. 
E l viérnes próximo se eetreniírá la obra 
titulada Muchacho. 
PARÍS-MODA Hemos recibido, por con-
ducto da su &gente general en esta Ida, 
L a Propaganda Literaria, el número 56 del 
París-Moda, correspondiente al 30 de di 
olcmbre pióxtmo pisado. Además del figu-
rín iluminado que lo acompaña y de los 
num'irosos dibojoa de cifras enlazadas que 
comiene en la cubierta, trae en el te<xto 36 
diversos grabados, correspondientes á mo 
das do aeñ.iras, señoritas y niñas, laboree 
de todas clases, etc , y además, una parte 
literaria tan interesfinte como amena, que 
lo recomienda extraordinariamente. 
VACUNA Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: En la 
del Sto. Angel, de 1 á 2, per el Ldo. J . M. 
Hoyos, En la de Atarás, de 12 á 1, por 
ol Ldo. P Sánchez. En la do Colon, da2á3 , 
por el Ldo. C Hoyos. Eu la del Arsenal, 
de 1 á 2, por o l Ldo. Ráol. En la da San 
Leopoldo, da 12 á 1, por el Ldo. Plasaola. 
LA HABANERA.—Un &Doecio que púa 
den ver nuestros lectores en la sección rfs 
pecilva lee posdríí a l corriente da la?, nove 
daáes, en materia de cenfituras francesas, 
que ar.'clsrra hoy la g T . n fabrica de o'aoco 
lat«: existente em l¿ calle d«l Obispo núme 
ro 90, co î el título do L a Habanera Fijan 
su ateyoion en dicho anuncio los fificiona-
dcs á golosinas. 
ULTIMA CORRIDA — L a cuadrilla do Juan 
Rnii, (Lagartija) prepara sufnueiondo gra 
cia y despedida, la qno tendrá efecto el pró 
xlmo domli go. 
Compromteos contraídos fuera da la lala, 
obliga á l o > lidiadoras que la formal á em 
barcaraa una vez efectuada esta corrida, por 
cuya razón esta sará dañ'iitivamonto la úl 
tima. 
La buena aoogida que eftte público ha 
dispensado á los chicos que componen la 
cuadrilla olísda, laa simpatías qne han aa 
bldo oaptarae, tanto por su inteligencia en 
el arta que profdsün, como por su irrepro 
ohabla conducta en la vida social, todo ha-
ca augurar que la fiasta que ofraoan como 
beaeticio, será una da las más conentridas 
dala priise ito tomporala. 
Todos y cada uno de los dleíitro i, ee con 
Dan cen el mayor interés da cuanto ea reía 
clone con cata corrida, que nos prometemos 
ŝ rA brillante. 
Por eso, <;1 simpático Gftllndo visita las 
rodacclonea do los jeriódiooa, ofreciendo dar 
cuenta dlsria, de cuauto ss refiera á la fun 
clon quo á baaefiolo do sus fompsñaros se 
prepara. 
Frutos, (Oj toa), snba y baja, corre y vue 
la. o b v i a n d o dificultades 
Anillo y Corleo; vlsjAncon objato da pro 
b^r loa toros do Veg¿ Vieja, quo ooa herma 
nos del primero qua se lidió en la corrida 
& b inefleioda Jaan Rulz (Lagartija) 
El Sastre, ple^lor tan aplaudido como 
molesto y querido del públloo, organiza 
una ouatra da caballo-', safljíeato para 
omtiarre^tai la pnjanza d^ loa toros que 
promatíjn sor do loa más bravos quejhan pi-
cado oí rujdo de la plaii da laHibAna. 
Tendrémos^á nuestros lectores &1 corrien-
te da esta función que por los preparativos, 
hará indudablemanta época en los anales 
da la tauromaquia. 
LA KBBMKSSE — L * novedad qua dará 
animación &\a Kermesse, quo tendrá efecto 
en el tsaíro do Irijoa el domingo 24 del co 
) ríante, consistirá en la traslación á dicho 
lugar durante aciuellas hora? ie la tarda de 
La Administración General de Correos. 
To io el munio encontrará allí una carta 
dirigida á si, por la módica suma de 20 cen 
tivoo ie franqueo 
H^brá üdomá? una lieta do cartas déte 
nidas por fulta da solloa, qua pagará uua 
mu •ta da 30 centavos. 
Pablioarémos el domlcgo los nombres de 
algnn&s da estas últimas, que ¿e eetáo pra -
parando en algunos circuios con inocoata y 
general diversión. 
No existioodo ya el ̂ IrtoZ daPasoua con 
sua premios y eu rifa, h^ sido nooosarlo bus 
onr aigo qu-í dé movimiento á 1» repetida 
fteáU. 
ASOCItCIOSDEDBPENDIBIÍTKS.—El do 
mingo por ia noche ee efectuó en esta flore 
elenco scciwió.d una mígalflía función ex 
clusív;» para loa sooloa, qua fué may dol a 
^rado de eaoos y y d^ las fam'lias qua lle-
n ^ b a a tod-u las localidadea del teatro de 
Alblsu. 
Paaiéronso en escena o! Jngu<ste cómico 
Pruehads amor y laa zarzuelñs E l estilo es 
el hombre y Les Oarbonens, •estando PU de 
aompfcño á cargo de la S a. Gaií da R >bre 
ño v Srtaa. Morales y Fernandez y loe SÍOS. 
Robn-ño, Circes y López (D R.»mon y D 
Joté)Jqua faeron muyap!»u üilus, m&róelan 
do los honores de la repéiiolon ^H-.US pia-
zfíf de laa obías untaálotiaa. 
T. rmlDada 1?» parte dramá'.loa so traala 
K-daron loe asistentes á los «alones do la 
Sociedad , altos dal teatro, o-;mou2audo á 
laa once el baile que duró hasta los r̂«a de 
la mañana, aleudo impoeible dar en p&so 
por los enpléldldot aaloue ,̂ por lo numero 
ao do ia c o L c n r r o R c l s , , figurando «itre ella 
señoritas de nuestra major sociedad, y la 
Srts. Baaal, tiple da la compañía da ópera 
!• allana en el toatro do Tacón, acompañada 
de en familia. 
Aunque eea violar un secreto, no teme 
mos efender la modestia de los señores que 
componen la Junta Directiva de dicha Aso 
elación, haciendo público que todos loa gas-
tos que ocasionó esta función fueron costea 
dos por ellos. 
Nuestro aplauso á ¡a Junta Directiva por 
su generosidad y desprendimiento, así co 
mo á la Sección de Recreo y Adorno, F i -
larmonía y Declamación por lo bien cordi-
n»do del programa y el éxito de la fun-
o co. 
Sabemos que la miama Directiva tiene en 
estudio varios projectos de interés para la 
Sociedad, los quo harémoo público on eu 
oportunidad. 
POLICÍA. - Al transitar en el día de ajer 
u • vec'no da Vereda Nu^va por 1»* ca'lo de 
Luz, entie S-in Igoacio y Cubi, fué asalta 
do por nn pardo y un morreo, qulonea tra 
taron do robarle, no llegando á ooaaogolr 
su objato por la resletancla quo hizo ol asal-
tado. Los agresores lograron fugarse 
—Han sido reducidos á prislou dos mo-
rcóos, un pardo y nn Individuo blacco, por 
aparecer como autores del robo da tabacos 
y cigarros por valor do 25 pesos eu na ba-
ratillo del mercado da Tacón. 
—Por hurlo de dinero á un vecino de la 
calzada de la Raina, fué detenido un indi 
viluo blanco 
—A U celaduría del Pilar fueron condu 
cidoo doa Individuos blancos, por estar en 
reyerta en la vía pública y haberle arrojado 
uno da ellos al otro una piedra. 
—Ha Ingresado en el Cuartel Municipal 
para cumplir un arreato, un vecino de la 
calle de la Misión. 
—Eu la madrugada de ayer faeron con-
ducidos á la celaduría de Tacón un indi 
viduo blanco y nn p^rdo p̂ .r escíndalo en 
la vía públ'ca-
Relación nominal da los vecino* del barrio da San L 4 -
zaro que han oontrltraldo al anmonto da la Biuocl-
oion general con objeto da aUrUr A nneetroe herma-
nos de La Penlninl* atacado» dal oMara. 
(Continúa.) 
Oro. Billetes. 
Soma a n t e l o r 9 
Vicente B i l í airo 
Luisa B« tanoour t . . . . — . . 
Camilo N 
Pedro Martines 





José Tejedor.—... — . . . . . . 
José T o m e n t o . . . . — . . . . . . . 




Dionisio Farnándee . . . . . . . 
José Nfcbot — — 
Mannel S n á r a e . . . 
Bnis <r»erra 
Mannel Negro T e l o . . . . . . . . 
Hilarlo RU'ÍÍ XabernlUaa 
Valent ín Bodr lgnes . . . . . . . . 
Agust ín Sml . . . . . . . . . . . . . . . 
José Pujol 
José G n í n a r t . . 
Gaspar Casal 
Balbina Fernándea 
Felipa B o d t l g n e s . . . . . . . . . . 
Francisco M o r é . . .—. . . 
Francisco Igoza. 
Avelina Pella.. 
D Jaan Boque Pérez.— 
.. Adolfo Perdomo.— 
.. Florencio Beque.. 
. . Francisco García 
. . Dionisio Borra y o . . 
. . Bamr.n Valdés — . 
Manuel Pilados . 
. . Cárloa G u e r r a — . 
. . Miguel Zabala 
. . N . MadrpIU. 
Manuel l í q u i o r d o — , 
Un vecino - —. . 
D. León Hernandos . . . . . . . . . . 
U? Dolores Hernándee 
. . ConcepoionGomales.... . . . . 
U n donante — . 
D . Cayetano Méndez . . _ . . . 
. . ManuelSuArez 
Leandro Reinosa.... . . 
Enrique Aguato 
D? Roa-» P é r e z . . .—. . . 
. . Dolores Noy 
D . Manuel López — . . . . . . . . . . 




D. Alejandro Bey y fami l ia . . . . 
Agus t ín S i l v a — — 
Moreno del Cimenterio 
D. Ruperto Fernández 
. . Francisco Menóndez . . 
. . F rasoUcoBive io— 
.. José Zorolo . —... 
D» NicolaiaTren _ 
D. Manuel Femindea 
Asiático Manuel 
D. Joan de la F e , — . . . . . . . . . . . 
. . Vicente Lépee . 
Victoriano Caion . . . . . . . . . 
U n vecino — . . . 
D. Anastatlo T o m e n t o . . . . . . . . 
. . Juan Vidal 
Dr Ramona Otero. 
D. Mannel Díaz 
Morona Sofía C á r d e n a s . . . 
D i María Colombina 
D. Ju l ián Palomino 
. . Antonio O o l a o — . . . . . . . . . . . 
Francisco Broden . — . . . . . . . 
. . Goame Armen t e r o s — . . . . . . 
8r. Perilla — 
D N 
D i Eosa "Wall 
Amelia Chao 
D. J e s ú s Landin.— 
.. J o sé Abralde 
. . Manuel M e n é n d e z — . . 
.. Eduardo CaMaBeda 
.. Antonio Boque 
. . Francisco N — 
.. MarUn de Armas 
.. Mannel Gi l 
. . Luouno Valdés — . . 
.. Hilario Aberln 
Francisco De l i z^—. . 
. . Agus t ín García 
Osoar Hernández 
D? Maroalina Ramírez 
D Jo sé Marrero 
D i Marcelina Camela 
D. N . Boque M — . . 
.. E. Fernández 
. . E. Mon tes . . . . . .— 
.. Ramón ViBa 
Miguel Méndez . — . . . . . . . . . 
D» B r í g i d a . , . . — 
.. Micaela Manchf ga 
. . Begla Boque 
D Laureano Caballero 
D? Ciottldo Ortega 
D. J o sé L o r e n z o . . . . . . . . . 
. . Francisco NovaU 
.. F íder ioo 
. . Jarónimo 
.. Santos 
.. L n l * PUIK— 
. . José PinieUe. 
D i Marina Gonsáles 
D, Jerónimo Fas—.. . . . . . . . . . 
Los onerarico de la t r a p e r í a . . . . 
D. Manuel Nevares . . . . . . . . . . . 
Antonio Cuanda—.. . . . . . . . 
. . Santiago Lago. . . 
. . J c sé M i Tr i l lo 
. . José Menéndez . . . . . . . . . . . . 
. . Joeé B r l t o — . . . . . — . . 
. . Manuel Calvo 
Santos D o s a l . . . . . . . . . . 
. . José M i Serna 
.. Jerónimo Bniz — . . . . . . . 
. . José Alvareda. . . 
Farmacia de Neptano esquina A 
Soledad . — 
D. José Casado—.. . . . . . 
. . Gabriel Oalvo 
. . Tomás Berdaguer . . . . . . . . . 
D i María H e r n á n d e z . . . . — . . 
Una v.cina • .. i -
D. Baeuaventura Torreas . . . . 
D i l«abel Bordallo— 
D. Fermín Beraza .— 
.. Miguel Diaz — . . . — 
.. Lula Saraaola—... . . . . . . . . . 
.. Emilio R o d r í g u e z . . . . . . . . . . 
. . Ca ixto M á a q u s z . — . . . . . . . . . 
Frauuiaoo G u e r r a . . . . — . . . 
.. Francisco Pérez Lindo . . ) • , . 
. . .Tuan Menéndez 
.. Ju ré Rodríguez Cabrera.. . . 
V i f ente Yedra— 
D i M a i i a Torres— 
.. Josefa Landrova.—.. . . . . . . 
D José L a s o . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . Francisco Sro 
.. J c sé Galán 
Mr. Luis Larroche... — . . . 
D, M . P 
.. M . O 
.. Jacinto F e r n á n d e z . . . . — . . . 
. . Francisco Snárez . . . . . — . . . 
Gl Solitario A r a g ó n . . . 
D. Eetéban Trens 
Morena Irene Segarra —. . . 
D. Yioente Noriega — 
D i Josefa Pérez .— 
José Qaesada — » . 
Morena Marta P é r e z — . . . . — . . . 
Ucrofia .~ ~ 
D. Juan Serrero . . . . 
. . Antonio V i d a l . -
D i I t é» Pánchez , . 
. . María Bivero 
D. Baldomcro R e r n á n d e a — . . . 
. . Antonio IV>driguej y Hno. . 
Manuel Méndez .— 
.. M^roelino Valdés . . . . . . . . . . 
D i Pastora Bivero — 
U. Ju l ián R"ura . . . . 
. . Antonio C a i r o . . . . . . . 
D i Teresa Bodr iguez—. . . . . . . 
D JOKÓ Fernández Falcon . 
n i Pastora Almengon . . . . . . . . 
Morena Dominga Vive 
D i Cecilia Ortega 
D. Serapio Acebal • . , , . 
.. Camilo H e r n á n d e z . . , . — . . . 
. . Mannel Sosa.. — . . . . . . . 
José F e r n á n d e z . . . . . . — . . . 
D i Mar ía G a r c í a — 
Morena Carlota Moreno . . . . . . . . 
. . Macarla Popan — _ . . — . . . 
D. Justo Torren 
Moreno Ensebio B a l t r a n . . . . . . . . 
Asiático Mannel Afon . . . 
Pardo Lino V a l d é s — . . . . . . . . . . 
O. José Toledo , 
D i leabel G a r c í a . . . . . 
Ua particular 
U. Antonio Izquierdo . . . . . . . . 
. . Francisco V l r i t — . . . — . . . 
. . Bernardo B. Hamel 
. . Constantino Lópee— 
Fernando A r i a s — . . . — . . 
Antonio V a l d é s — . . . . — . . . 
Cándida R a m í r e z . — . . . . . . . 
. . Toribio Terrena 
.Tuan Eos 
.. Francisco Castro... . . 
. . Camilo Lóprz . . . . . . 
Jocé González — . . 
.. Benito Menéndez 
Asiático Sebastian Pelialver 
D. Faustino Knárez , 
D i ManuelaVAzqurz . . . . . . . . . . 
D. Antonio Moreno . 
Parrón Bodriguez.. 
. . .Tosé Lamas . . . . 
. . D -sideiin del Pozo... . . . . . . 
D Pedro Gómez 
Franoleoo Barrera 
Benito López . . . . . . 
.. Dominsco Heraando 
.. r s é D i v l l a 
. . Julio Martínez 
.. Ildi foneo Agnilar 
JnanP. P á n o h e z . . . . . . . . . . . . 
Un fajo del trábalo 
D Fi-ancisco Eaiz 
D i Mo-cad Valdéa 












































































































































Tot í f l . ..« 11 S01 • «70 05 
(Concluirá ) 
Real Casa de Benefioencia y Maternidad 
de la Habana. 
ADMINISTRACION. 
BSLACION de las cantidades recibidas por varios eon-
ceptos en esta Dl i ecclon, donativos ea otras especies 
y alta y baja de los asilados en este estublaeimiento, 
durante el mea de la fecha. 
Oto Billetes. 
Ps. Ota. Ps. Cta. 
LIMOSNAS. 
Entregado por él Sr. D . Antonio Gon-
zález de Mendoza 
Tdein por el Sr. D. Joaquín del Rio 




Saman loa responsos y laa limosnas.... 5-00 26 00 
I.ILUOSNAS EN ESPECIES. 
ElSr. J aez Municipal del distrito del Filar, remitió de 
órdan del Sr. Juez de l i instancia del mismo, un cardo 
VÍ7G: la Sra. D i Josefa Rodrigues, varias pleaaa de ropa 
de iiombre y otnts objetos naadoa y en mal estado: una 
p raona que oculta su nombre, uaa caJita eoa perilita 
de tabaco: otra idemidemnn paquetico con idam: entre-
gado por loa celadores del consumo de gaaado 70 libras 
ne •••ame de puerco, 79 de carne de carnero y 24 de vacat 
el Sr. Regidor. Diputado del mereado de Tacón, remitió 
el primer dia de Pascua, 0 canastas eon frutas, verduras 
y viandas, una Idem o m carnes, 83 poli os, 8 palomas, 5*5 
ha vos y 6 aves de casa, todo procedente de la eolosta 
que ee hizo per la comisión de dicho mereado. 
ESTADO del alta y baja de los acogidos da esta Real 
Casa, durante el presente mea en que ka ejercida la 
Diputación el Sr. D. Joaé Bulbal y Nieto. 
D E P A R T A M E N T O S . 
Nifiaa — 
Varones — . . . . . . . 
Párvulos . . . . . 
Lactancia —.. . 
Mendigos { H e m b r a . . 
Rofugiadaa parturientaa . . 
Crianderaa y manejadoraa 
Criadas y lavanderas 
Sirvientes 
H-rmanas de lá Caridad.. . . 













ExistenciaenlaBealCasa— —.. 6*6 
Mendigos en los Hospitales — . . . . . 10 
Niñas y niños con licencia por enfermos.... 22 
Idem por vacaciones de Pascuas.. 88 
Total general 772 
Habana, diciembre 31 de 1885.—El Director, O. O. 
Coppinger. 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
LA FLOR s "VALDEPIMS 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
a Cuba. 
Se dan maeatraa grátls al que lo desee. 
Pídase en todos los restanrants 7 fondas. 
Lo venden al por mayor ens únicos re-
ceptores 
FEHBDÜk IT O* 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bow&fl. Locería L a Crug-Verde 
Un cuarto de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesca oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro. 
Una caja con velnticoatro medias bote-
llas, 3 pesos oro. 
CQ 83 P 26 V0E 
¿QUEREIS S E B E E 
el vino más rico da mesa, el más puro, el de mejor gusto 
al paladar, el qua por sus propiedades es más saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todaa estas bue-
nas condiciones, resalta máa económico que n ingún otro! 
...Paca pedid el acreditado 
VitiO DE M O N T - S E H , 
del que son únicos importadores en esta Isla 
m m m m m m \ COMP, 
Cuba 67. entre Teniente-Bey y Muralla. 
01448 P 81- l lD 
D I A 20 D E E N E R O . 
San Pablan, papa y aan Seoastlan, márt i res . 
San Fabián, papa, fué romano, y su padre ae llamó 
Pablo. Su elección al sumo pontificado fué por particu-
lar revelaoion de Dics, como escribe Ensebio,- porque 
habiéndose juntado el clero y pueblo romano por la 
muerte de san Antero, papa y mártir, para elegir suce-
sor, como en aquel tiempo se acostumbraba; y habiendo 
diferentes pareceres soore la persona á quien se había 
de encargar aquella suprema dignidad, señalando unos 
á uno, y otros á otro, sucedió que Fabián, volviendo del 
campo con algunos amigos suyos, se entró en la iglesia 
y quiso saber en qué estaba aquel negocia, y quien era 
el que había sido nombrado por sumo paitor de todos; y 
estando él bien descuidado, de improviso bajó una pa-
loma del cielo (que parece que representaba la que vino 
sobra Cristo nuestro Bedentor en el rio Jordán, después 
da su sagrado bautismo), la cual se puso sobre la cabeza 
de Fabián. Volvieron todos los ojos á él, y entendiendo 
qne aquello no había sido acaso, sino por particular pro-
videncia del Señor, que Ies quería manifestar su volun-
tad y el que debían escoger por padre, maestro y pastor 
de la Iglesia universal; movidos del espír i tu del mismo 
Be&or, con gran consentimiento y á una voz eligieron á 
Fabián por papa, y le sentaron en la silla de San Pedro. 
En tiempo de Declo derramó su sangre por la Fe, el día 
20 de enero del año 253, habiendo tenido la silla de aan 
Pedro catorce años, 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Mitas Solemnet—En Santa Catalina la del S >.oramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}, y en laa 
demás iglesias, las de costumbre. 
CONSERVESE L A DENTADURA. 
P O L V O D E N T I F R I C O H I G I E N I C O 
del D R . T A B O A D E L A 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Preparado oon arreglo á los preceptos de la higiene de la boca. 
Blanquea los dientes sin afectar su esmalte. 
Refresca y tonifica las encías. Da fragancia al aliento. 
V é n d e s e en P e r f u m e r í a s y Boticas. 
663 8-17 
R. Calixto Valdés , dentista. 
Coloca dientes artifloialea, sin planchas sobre raices 
sólidas y por los otros sistemas conocidos. Agui la n, 88, 
esquina á San Joaé. 623 10-16 
ADOLFO R O B L E S 7 V A L L E G I L L O . 
LOO. E N M E D I C I N A Y C I E U G I A , 
Consultas de 12 á 1. Jesos Mar í a 132. 
500 15-16 
Andrés Trujil lo y Armas, 
A B O G A D O . 
Correo-Apartado n . 10. 
3Q-f5E 
Amargura 21, de 12 á 4 
520 
PASCUALA BACALLAO 
participa á ana amistades haber trasladado su domicilio 
á la calle de Aguacate número 15(, entre Sol y Luz. 
491 15- l i 
MME. MARIB P. LAJOUANE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate n . 68, entre Obispo y Obrapfa. 
440 8-13 
I G N A C I O H E M I R E Z 
Oonsultaa de 1 á 3. 
Campanario 131. 
A B O G A D O . 
45G 
Domicilio: Luz 7. 
78-13E 
DR. MANUEL A. A G U I L E R A , 
Médico-clnijano. 
Da cónsul tas g ráüa de 11 á 1 dol dia y de 7 á 8 de la 
noche en su gabinete. Muralla 66, al lado de la botica 
Santa Ana y frente á la Imprenta del DIAKIO DE LA MA-
RINA . Para visitar á domicilio recibe órdenes en su ca-
sa. Aguacate 71, y en la botica "Santa Ana", Muralla 
número 68. 134 25-5E 
JUAN N . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R Ü J T A . 
Conaultaa de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina i 
Tejadillo. C 3 1-E 
DR. L U I S CÓRDOVA, 
Médico-Cirujano, ha trasladado su domicilio á Campana-
rio 107, entre Dragonea y Zaeja y ae ofrece á ana amlgoa 
y al público en general en el ejerciólo de BU profesión. 
Consultas de 12 á 2 grátifl. 16547 25.27D 
n 
• <5 O! 5 5J fc 
: ! i i ; j ! ; i a 
COMUNICADOS. 
JUNTA DE 
Necesitando una faerte cantidad en títu-
Ice de la Deuda de esta lala, compro crédi-
tos de la rffárida Deuda y reaidaoa en to 
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cnalquler punto de la 
Isla serán inmediatamente atendidas. Vi 
llegas 87, entresuelos,—Dirigirse á Joeé 
Lacrct Morlot. 581 8 15 
CENTRO CATALAN. 
SECRETARÍA-
Do órden del Sr. Preeldente, se cita á los 
Sree. Aeociadoa para la Jauta General ex 
traordlnaria, que tendrá efacto el día 23 
del corriente, & laa 8 de la noche, en lo» 
Salones de este Centro, para tratar de aann-
tos rtferentas al pióximo Carnaval. 
Habana 19 de Enero de 18BQ.—Gabriel 
Costa Nooueras, Secrerario. 
C 82 5 19A 5191 
££7 E L B A R A T I L L O 
han sido agradados loa númeroa siguientes en 500 pesca. 
Kflmg. 6 8 0 6 2 
6 8 9 7 9 6 
1 0 4 1 0 1 7 3 
1 0 5 3 1 1 7 3 0 
1 1 3 6 1 2 1 9 7 
1 8 8 8 1 2 3 3 9 
3 4 1 0 1 3 0 5 O 
4 0 6 8 1 4 8 6 8 
Hay billetes de Madrid todo el aüo. 
S O I D O N . 1 , E S Q U I N A A O I U R A I X A . 
HOCA. 
700 ía-IG W 17 
D E . N Ü N E Z 
CIRUJANO -DENTISTA 
C O N 15 A & O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIFICAOIONES. 
Cepillos, polvos y elixir 
OATRANTÍAS 
en todas las operaciones. 
6 E á N DEPOSITO D E N T A L 
12-3B 
DE. EOBELIN. 
Enfermedades do )& p i e l y 6 l f l ; í t i oaB. 
Prado 67, de 7 á 10 de la mnñana y de 3 
á 5 de la tarde. 
333 7 10 
JOAQUIN DE 
ABOGADO. 
Obrapíal9 (altos) De 12 á 3, 
16748 13-1E 
D R . L E O P O L D O B E D R I B L 
A B O G A D O 
Habiéndose hecho cargo nuevamente del despacho de 
su bufete, se ofrece en cate á sus amigos y clientns. 
Consuitas de 11 á 1.—Mtrced J8. 
851 15-17E 
D E . TABOADELA 
ClRl'JANO D E S I T O 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos do todcs Ico elbtenna'. 
Trabajos garantizades. 
SUS PRECIOS completamente reducidos 
y favorables á todas las clases. 
O ' R E I L L Y 116, 
esquina á B ^ R W A Z A . 
664 8 17 
Dr. STJAREZ BRUNO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Espeoiaüata en tifiUa y enfermedadea de mujeres. 
Conaultaa de 12 á 2. 
Especiales para señoras, los jnévoa de 12 i 3. 
Mon serrato esquina á Obrapia, altos. 
16731 26-1B 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
L A M P A I U L I > A I T . Horas de consultas, de 11 i 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y aifllt-
tdcaa. O n. 2 1-E 
i LOS ENFERMOS DE LOS OJOS. 
E l acreditado oculista D . Maximiano Marban, que 
lleva 17 años de práotica en Espafia y el extranjero, 
ofrece los servicios de su profesión calle de San Bafael 
n? 36, frente al Bazar Paris ién. Horas de consulta; de 12 
i 3 de la tarde. Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 d é l a mafiana grát ls . 
Nota.—En la primera visita serán deeengañadoa loa 
qne no tengan remedio. 326 26-10E 
POLVOS DERTIFBIGOS 
D E 
B0R0-SALIC1LAT0 DE SOSA. 
Fórmula del D R . R O J A S , C I R U J A N O - D L K T I 8 -
T A Prof aor de Patología y clínica dental. 
Deaprovietca de sustancias áaidas cerno el perjndloia-
liatmo alumbro que contienen los demás que se conocen. 
Se bailan en laa boticas. Depósito, Lamparilla l i . 
244 26 8E 
P E D R O C O R P , 
A B O G A D O . 
Bufete; Compoetela 112.—Dcmicillo: Cuba 1*4, de una 
i cuatro. 269 15-9E 
DR. JOAQUIN L J i G O B S E N , 
Métlico-cirojano. 
Consnltas de 11 á 12. Consulado 26. 
236 15-8B 
CHAGUACEDA 
Dr. en Cirujia Dental por el Colegio de Pensllvania. 
CONSULTAS IT O P E R A C I O N E S D S 8 X 4 . 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A O U I A B N, 110, 
C 47 20-E9 
DOCTOR CASIMIRO J . SAEZ, 
D1CO. C I R U J A N O . 
Conaultaa de 1 á 3 de la tarde. Eapeoialidadea. Enf»r. 
modales de señoras, partea y afecciones de viaa urina-
riaa. Maloja 55. 180 26-6B 
MADAME BAJAC. 
Partera de 1? claae de la Unlveraldad de Paria: calle 
do la Salud n. 45, entre Manrique y Campanario. 
175 15-6E 
JOAQUIM MARiá MU2QUIZ, 
A B O G A D O 
Hatroaladado su estudio á Cuba 66, esquina ó O'Bei-
Ily, entresnolo derecha. Horas de consulta de 11 á 3. 
148 26-5E 
Dr. M. Ntifiez Boss i é 
Especialidad: enfermedadea de mujeres y partos. 
De 11 á 1. Tejadillo 18. 16302 20-20 
E n s e ñ a n z a s . 
U NA S E Ñ O R A QDE H A SrDO D I R E C T O R A D E un colegio solicita clases á domicilio para dar instruc-
ción general en castellano é Inglés: referencias inmejo-
ables. Zulueta 3 esquina á Asimas. 
fOO 8 20 
I [ n t ' K O F E s O R D E A L G U N A E D A O N A T U R A L 
T.J de I tal ia dése» colocarse de preceptor con una fami-
lia decente para i a l? ; 2* enshñvnza, ademá) los idic-
raas francés, italiano y latín. En ia l ibrería de D. Elias 
Fernandez y Casona, Impondrán Obispo 34. 
691 15-19E 
I S A B E L CATOIÍIGA 
Colegio de Seüoritas, 
DE I a Y 2* E N S í S A N Z A , rNCOBPOBADO A L 
I N S T I T U T O DE L A H A B A N A 
Directora: M a r í a L u i s a Dolz . 
Composte a 131 P^z i e l a de Belén. 
Se admiten papilas, medio pupilas y externas. 
727 5-19 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E A LOS padrea de familia para dar clases de su idioma A do-
micilio á algunos nifioa y ensena bordados, crochets y 
fiares: impondrán Amargura P4. 653 4-17 
CLASES DE BORDADOS 
y labores de adornos. 6. domicilio, preaios mp-Ucos: i n -
formarán Muralla 46. CU 4-17 
U NA S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A D A R C L A -ef a á domicilio ó en au caea A niños ó ae&or Itaa de su 
idioma gramatioalmonte: también lomeónos de Geogra-
fía é H.storia. tiene las me-orej referencias: c«í!o de 
Rarnaza n 62. 652 4-i7 
I [ N A l 'KOFEisORA I RUI.ESA D E L O N D R E S ^ oon diplomas aoadénicca, da ciase A domicilio y en 
caaa á preoioa módicra, en sefia música, solfeo, dibujo 
bordados, inatraocion en eapa&ol y bablsr con perfen-
c i t n id'omaa en muy poco tiempo. Duigirae Obispo 84 
616 4 16 
ÍTPiA S E Ñ O R I T A P E N I N S U L A R PRO F E PORA 
\ J en bordados da 'eocionea A nifian y eeSoiitss en su 
caaa Plaza de Armaa altea del Templete, y A domicilio 
.'••?2 16-'4a 
I TNA PROSESORA CON T I T O L O , DOCE A Ñ O S 
\ • de práctica adqni i i la con la dire'ioioo de vario» (o-
legins, piensa conocimientoa de Pedagogía y un carácter 
eapeciai para la nnae&&nza. Se ofeeoe á loa s.ñoroa pa-
dres de familia p^r» dar clases á domicilio <io solfeo pia-
no y nrimer.» enst&*nza>!lem?nt*) InfurmirAn Sin 
fctoí 58 428 8 12 
F H E R R E R A PROFF.SOH D E INGLES.— . NEPTUKO 45.—Da clases de dicho idioma sin em-
plear otro durante toda la f nseSanzs, de modo que el dis-
cípulo l'ega á poseerlo perfectamente ea ol máa bieve 
t empo posible. 243 26 8E 
C A R L O S A L B E R T O S I E R R A , 
PUOCUBJLDOB PÚBLICO. 
Domicilio Despacho 
Aooata38 (altos) De 2 á 4 San Ignacio 5, Plaza 
da ta 0»tedr^i. 
"SAN EULOGIO". 
Colegio para sañoritss, 
DIBIGIDO POR 
D" Cármen Pastor de Ocejo. 
SALUD NUM. 73 
Este antiguo y acreditado plantel de educación, rea-
nudará aus tareas el próximo dia 7 de Enero de 1886. 
Se admiten intarnaa, media pupiiaa y exteraaa. 
En el mismo oologio ae facilitan prospeotoa. 
39 15 3E 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece 4 ios padres de familia y i laa directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos Idiomas. D i -
rección: : alie de loe Doiorea númoro 14, en ios Quamadcf 
ie Marianao y tambi'in ioionuaritn on la Adrr.otatra-
l inn del DIARIO DK I.A MARINA O 511 y 
" y M A N T I L L A " . 
C O I i E G I O 
de Ia y 2! enseñanza de primera dase. 
71 A G U i a R 71. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y axternoa. Se fa-
cilitan proapectos.—Director literario. Ldo. Enrique Gil. 
C—1525 26-29Db 
Libros é Impresos. 
G U I A ( M B R C Í A l 
DE LA 
I S L A » E C U B A . 
Notable y u t l islma recopilación de datos, noticias, 
tarifa» y es tadís t ica completa del Comercio, Industr ia , 
Agr icn l t» ra , Profesiones, Artea y Oficios, eto., de eeta 
lala. 
Publicada p«r la importante caaa editorial de C. Ba i -
lly-Bailliere, de Madrid, oon datos del A N U A R I O 
D E L C O M E R C I O y qne contiene entre otros muchos 
nuevoa y curiosea, 
E L A R A N C E L DE ADUANAS 
arreglado especialmente para »gt« obr», teniendo á .'a 
vista laa úl t imas diapoaloionea «Aciales, con la reduc-
ción de loa derechos á peso) y centavo*. 
Un tomo en 4? elegantemente enottvdernado, nn es-
cudo de oro, en laa principales l ibrerías. 
AGENDAS DE B U F E T E PARA 1886= 
La misma oaaa editorial ha publicado 4 d i a ' i n t u edi-
cionos de estos Indiapenaables libros, dispuesto.! Bívra 
anotar en una sola plana laa operacionea de uno 6 ox -
días. Tienen además mult i tud de datos, notioias y t a ñ -
ías y todas laa equival en ai aa del sistema decimal con las 
pesas y medidas de Castilla y laa del pais. 




Ley de Enjuiciamiento Civ i l , reformada para Cuba y 
Puerto-Rico, edición oficial la mejor y más barata de 
cuantaa ae han publicado. 
Darwin, Descendencia del hombre y la selección en re-
lación con el aezo, obra traducida del inglés, un grueso 
volumen con grabados, pasta eapaBola. 
Campoamor, Humoradas, la popularidad del autor 
noa excusa decir nada de este libro. 
La Condesita, memorias de una doncella, estudio fi-
aiológico que tanto interesa al médico como al hombre 
de mundo. 
La Chula, segunda parte de La Condesita, por Salas 
Hayo, 2? edición. 
Santero, Dora, drama en 5 actos ejecutado con gran 
éxito en loa teatros de Madr id . 
Spencer, E l Individuo contra el Estado ó Loa nuevos 
conaervadorea, la gran auperaticion política. 
Sánchez Neira, Loa toreros de Antaño y loa de Oga-
ño, per el máa acreditado escritor de las cuestionea té* 
reraa. 
Biblioteca Mística, oon la ayuda del Médico, por 
Franco Seno Pe sa. 
Biblioteoa Demi-Monde, t? 26; £ 1 foraster'.to t? 21: 
Ponte la Peluca! tenemos ooleooloaes completas de esta 
picaresca biblioteca. 
Hemoa recibido nuevos modelos de tarjetas de felici-
tación y de bautismo, la últ ima novedad de Paria, y Isa 
damos infinitamente mAa baratas que ninguna otra ca-
sa á pesar de la novedad. 
Becibimos todos loa más interesantes periódicos de 
caricaturas qne se publican en la Península, A todos se 
admiten suscriciones y al que se snaoriba por un afio, 
se le regala un almanaque del quita-pesares oon un 
lindo cromo en la portada y lo mismo al que ae au.criba 
á cualquiera de loa periddleoa diarioa que se publican 
en Madrid, cobrando por la suaorldon aun mucho m é -
noa que loa que ae suscriban directamente y con la com-
pleta seguridad de recibir el periódico. 
Se vende papel por arrobas. 
O—NTT 4-19 
Artes y Oficios. 
A las señoras. 
Be confecsionan veatidoa por figurín y i capricho. De 
oían á $6 billetea; de aeda de $12 á $20 B;B ; corte y en-
talle $1. Sol 46, entre Campéatela y Habana. 
794 4-20 
Mlle. Clemence 
mediata de Paria, disclpula de Mme, Laferrier, Empe-
drado 26, entre Cuba y Aguiar. 
682 10 17 
CORSES 
S I L F I D E C U B A N A 
cinturas habaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O ' R E I L L Y 93 
AVISO I M P O R T A N T E . 
Tenemos el honor de participar á las Señoras que te-
nían encargado coraéa que pueden pasar cuando gusten 
por esta au caaa á formalizar ana pedidos. Hemoa reci-
bido de Paria loa materiales que esperábamos para ha-
cerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I N -
T E V CINCO PESOS ORO. 
Nuestros corsés ajustados á la últ ima moda alargan 
el busto, afinan el tañe, redondean las caderas, extin-
guen y sostienen el abdómen y permiten al cuerpo la 
flexibilidad de sus movimientos naturales. Con cuyos 
auxilios que reclama la higiene V O L S S E R E Z F A I -
TES A ü T O Ü R . 
Beoomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E DO y 
otros eminentes doctoree de esta capital para las enfer-
oiedadea intestinalea de las señoras y para la obesidad. 
Cu 67 8-17 
z a l E / 
7 3 M m A h h A 73 
m H A B A N A 4_17 
H U R I i O A . 
Concluida satisfactoriamente la de la zapatería E L 
M O D E L O , San Bafael n. I . al lado del reataurant £1 
Louvre, aigne eeta oaaa vendiendo los únicos verda-
deros 
C A B . O L m O S 
hechos oon legitima 
F I E L D E Y A F 
á $6-50 oro el par. ¡¡Ouidado con las FALBIFICACIOHES!!— 
Loa verdaderoa C A R O L I N O S y 1A verdadera P I E I . 
DE Y A P eolo ae encuentran en la zapatería E L M O -
D E L O . 
Si con la huelga podíunoa atender oon puntualidad 
los encargoa que aa noa hacían, ahora que ia huelga con-
oluyú pelemos oon mayor r£zon hacemos cargo ce 
cuan toa pedidoa ae noa hagan. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un pequeño mi-
mentó de oreólo y se puede hacer en algunas horas. 
On26 l3-2a 13-d 
G R A N F A B R I C A 
ALMACEN DE SOMBREROS. 
Se venden al por mayor y menor á precios de I 
muv baratos. 
Ya se han recibido las H O R M A S N U E V A S pat-»«I 
86, la forma de bombín es una de las máa elegantes de 
cuantas se han hecho hasta hoy. 
Amistad 49. A. BoadeUa. 
OTI 41 1«-7B 
O. 6 . Champagne. 
A F I L A D O R D E P I A N O S . 
O'Boilly 68, antigua casa Petit, y Habana esquina á 
Cua t t í l e s . 104 15-5 
Trenes de Letrinas. 
E l Nuevo Sistema. 
O-ran tren para l impieza de letrinas, 
pozos 7 sumideros. —A 8 rs . pipa. 
SE DESCUENTA E L 15 POR 100. 
A R A M B C R U E S Q U I N A A SAN J O S É . 
Desinf motante deodorizador americano grAtie. 
Este sistema ee el que máa ventajas ofrece al púbiioo 
en e' aseo, prontitud en el trabajo y economía en ios 
precios de ajuste; recibe órdenes cafó Ja Victoiia, calle de 
la Muralla.—Paula y Damas Aguiar y Empedrado, b -
dega.—Obrapía y Habana.—Ganioe y Consulado—Anra-
fcad y Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cár -
denas—Luz y Eeido y Aramburu esquina á San José . 
Telefono 13*3 . 826 4 20 
E L MOJTAIíEg. 
A S reales pipa. Descuento 10 por l O O . 
Gran tren de limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la paf ta desinfectante grátla y recibe órdenes en loa 
puntos siguientes: nuba y Amargura, bodega: Bernaca 
y Aluralla, bodega: Habana y Lúa. bodega: Calzada de 
la Reina n. 16, café El Eecreo: su dueño vive Zanja n ú -
mero 127, Anacleto González Bey. 
685 5-15 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Lá ILUSTRACION E S P i N O L á 
Y AME RIO ANA. 
Se avisa á las perdonas que ten ían hecho pedido de 
los números que contienen los grabados referentes A la 
muerre y exequias de D . Alfonso X I L que por el últ imo 
correo ao han reoibldo ejemplares. 
Contra de tres números extraordmatioa y ocho anple 
mentoa en gran tamafio, propioa para ouadroa. hecho 
todo por loa principalea arriatas eapafiolee. 
Los pedidos del interior se enviarán francos de porte 
y pueden hacerse por conducto de loa correaponsalea 
de eata oaaa, 6 directamente acompasando au importe de 
cuatro pesca billetes A 
M I G U E I i D E V I L L A , 
Obispo 58 y 60. 
Araba ! ' r f c ' V r i v aeht i ia de venta en esti casa 1 
edición • floial do .a N U E V A L E Y D E E N J U I C I A 
M I E S t í i C I V I L r t fo tmad» p«fa Cuba y Puerto Bico 
y qne rige eu esta Isla desde 1? de Enero del oorriente 
a&o. Preofo-, H-5Q oro el ejemplar. 
C 85 t-19 
B E T U N D E B I X B Y . 
E n c a j a s d e l a t a , 
Sara , e l c a l z a d o e c a b a l l e r o s . £ s 
n o t a b l e p o r e l 
B R I L L O D E L . 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a . 
Íi r o n t o , r e t i e n e e l n s t r e y e s e l t í n i c o 
q u e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n d e l a 
p i e l . L o n s n n l o s l i m p i a b o t a s i n t e l i -
g e n t e s . 
" L U S T R E R E A L " 
B E B I X B Y . 
E s n n b e t n n l í q u i d o d e l g a » 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
o l c o l o r y e l b r i l l o 4 t e d o s l o a 
efectos d e p i e l n e g r a , uía. 
n e c e s i d a d de c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D E S E -
Ñ O R A , q u e se b a y a • v u e l t o 
r o j o 6 á s p e r o c o n e l n s o , v u e l -
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabilidad ¿el 
lustre y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i a— 
r r u n o t r o e n su c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L " e n 1 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , j 
c o n c o r e b o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , es t a n á, p r o p ó s i t o , que 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n , a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r . D i -
r e c c i o n e s p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a d e b e e s t a r s i n e l " L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
Unicos Pabricantes: 
S ; M . B I Í B T i C O , l í u e T a T o r l , E . Ü , i 
ni i i i i ' i f í w ^ - n r r w T r f i 
d ó l i c i t a d é s . 
CJK D í - S E A C O t i < ' C A R P A ^ A C R I A D A Í>E WK-
O n o o na. ejar au nifio u n » jóven de oolot; teulendo 
qul&n respond» por BU condnot» BelMcoaln 3, cuarto 24. 
g02 * 20 
B S K A V M A C O L O C A C I O N E N i m I M O B M I O , 
flnoa ó OOÍ» anAlogaun mayordomo Inteligente y non-
ra^o y ademía profeaor de inatmoolon primarla, con 
mamlflca letra ingleaa, francesa, gótica y eapafiola. 
Dirigirse & San Ignacio 1C, hojalateila, D. Bernardo 
Se solicita 
ana orlada d« niAn|Manlnaalar, qae sea egii y «epa bien 
•a obligación, noIfipHjDos. Industria 8-í. 
0Í5 4-17 
SS SOLICITA AL, PARDO JOUB DE Î A LUZ Valdés, qae hace onaüro afios un mea qae salió de 
Regia: la persona que sopa au paradero avisará Belas-
ooaln n. 5, entre Animas y Lagañas: su madre que lo 
eoha la bendición, Paula Alvarez. 
670 4-17 
SE SOLICITA 
ana mncbachl ta ds 10 & 13 afina para ensenarle los qu eba-
»er&a de una casa. Habana 1S3, i todas horas. 
7fB 
SE SOLICITAN 
óos gallegultos rocíen llegado* de H 414 «Hoa de ed»d: 
darftn raion Amargura esquina A San Ignacio, barbería . 
778 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A DE crlsn-dera t, leche entera: tiene dos meses de parida: es 
ióven, san», de abundant ís ima loche: e» persona de toda 
« n n d i n t a respondiendo por ella: d a l i a rasen San L 4 -
«jro217. 803 *-?0 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y d« moralidad, desea colocarse para cuidar en-
fermos ó ama de gobierno de ana casa decente: tiene per-
sonas qno lasaran tluen. TeJaliUon. SO darán razón. 
A loa dueños) de casaa. 
Se desea alquilar ana oo'a en la calzada de la Reina: 
precio da 4 á G onzas. S«n Nicolás 172 informarán. 
040 *-17 
S~ Ó L 1 C 1 T A C O L O C A C I O N UN A S I A T I C O OF-neral oncinero á la ingles», trances* y eapafloia.^"» 
casa partlealar ó estabieolmlsntc: darán razón ^ " ' n » 
Mí Norte 135, cuarto n . 24. 820 ' " ^ 
SE SOLICITA 
M a ¿ ^ u u de 12 4 18 aUos para • 8 ^ ^ h ^ 1 . t a * l o " f 
Z Jaga iwn nlfioa. Oaliano esqo"* * Smi JeB6i 
819 4"", botica. 
SE SOLICITA 
* á leche »-"»™ P"r" 111 
dan 8 onsas. Obiipr-<0. Protegida. 
g'7 4 20 
NA SBKOFA DE MORALIDAD DESEA EN. 
contrar un - casa decente para el servicio de una se-
Eora 6 señor*» * anompafiarla: sabe coser á mano y á 
mlqaina y-tabe peinar con perf«ooioni tiene personas 
qae respordm por su oonduota. Monte esquina á Pao-
torta, tiaTda La l«la de Ouba. Í09 4 20 
R E G E N T E . 
Se Bolicita uno qno sea soltero para una farmacia dol 
vmpo: impondián Hotel VUlanuev», D . Avelino Ca-
cada. 797 6-20 
Se solicita 
ana regalar cocinera para corta familia que da urna en 
la colocación y tenca qolon reuponda por ella. Aralstt d 
n. 42 810 4 -0 
Ü NA S E Ñ O R A G A L L E G A , C A S A D A . S I N I I I Jos, desea encontrar colO' SOlon de orlada de mano 
en casa de moralidad: t iete personas oue garanticen na 
oondrota; dai-án raeon Acosta 33 A tedas JUTAS. 
803 4 ^0 
S E S O L I O I T A N 
dos mnchauhos peninsulares para repartir cantinas.— 
, -Picota 31. 773 
DESEA C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PENIN-auiar de mediana edad de criada de mano: tiene por 
aonaa qne respondan de su conducta: calle del Sol 119 
d i r á n rasen 799 4-20 
Ü N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E H E A encontrar colocación en ana casa decente para In 
llmpiera do la misma con la condición de no h-.cf r nian-
dadoa á la calle y que los domingos después de Kcnliado 
oi traqsjo «e le den algunas horas para salir au rato: ca-
lla de la Diarla 22, frente al Hospital Mil i tar 
7rl4 4-30 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R , R E U I E E L L K UA-da, desea oolocarse de orlada ro mano ó para aoom-
pafiar st&oras; tiene quien responda de su conducta 
Agnaoat- 15 darán rason. 212 *'^0 
ÜNA COCINELA P E N I N S U L A R UE ÍTIEUIANA edad done» ana casa de comercio ó particular; un 
muchacho Ar '5 a&os desea ana cigarrería para trabajar: 
Corrales «uqalna á Egido, Junto á la cerca, puerta za-
gnan ip-pondrán. 048 4-17 
i f l fA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-
%> carao para coser, y peinar varia» señoritas ó de 
criada de mano no teniendo que salir á la calle. Perse-
verancia 14. 083 4-17 
Ü jfA OENERAL MODISTA Y CORTADÓHACU modistura, canastilla y ropa blanca con las mejores 
referencias desea hallar colocación de costurera en ana 
buena cata particular que se Horas y ni&os vistan con 
exqaUits gusto, durmiendo ó nó en el aoom-.do, en esta 
6 friera de olla. TenUn '.e-Bey 83, lamparería. 
f9,l 4-16 
SE SOLICITA 
ana orlada do mano blanca ó de color, que traiga buenas 
referencias. Kgido 18. 617 4-16 
Al 10 por ciento 
Con hipoteca de casas se facilita dinero en grande y 
poquoflapiutida. San Miguel 167. Sr. Abren Intormaiá. 
ROS 4-16 
ün portero ó criado de mano. 
Se neccila uno blanco, garantido en su conducta y 
8ue en tienda su cometido: Neptuno frente al Parque entra! a todas horas. B10 4-16 
DKHKA IIOLOCARHE ÜNA BUENA COCINERA panlnsular aseada y de moralidad para el servlJo 
de una corta fnml'dn, tm matrimonio ó úmacen: es p t r -
sona do o<'nilanza y t leni personas qno garanticen su 
oondnotn: callo del Oblapo U9, Corrao de Parla, altos 
darán rason 002 4-16 
OTMÍC/» COLOCAK UNA CUIAI>A DÉTMAKO 
O y Eifirra, que sea de moralidad y tonga personas que 
ruapoiulaii prM su honradrz: informarán en el teatro de 
Alblsa. an (llti'oior. MT 4-10 
MORENO COCINERO REGULAR DE DUE-
p» enrdaota y aseado, do^oacolocarae: tleno personas 
que lo garanticen: calle de Paula n. s darán r azon. 
«aft 4-17 
IC'L* 4 4 . - S E SOLICITA UN RUEN tifí-
oial de barbero, se lo dará un bnon sueldo. Eu la 
misma se alquilan nabitaotones, entrada á todas horas. 
Riela 44. 621 4 16 
E S E A i J U L t í t I A R n E UMA B U E N A C R I A N D E 
ra á ledin entera de tres meses de parida, ea morena 
y tiene personas que abonen por su conducta. San Josó 
n. 06, darán rasoo. 801 4-16 
CAJA DE AHORROS. 
Be compran créditos de once á tres, Obispo 80, Centro 
de Negocios. 778 4-20 
SE C O M P R A N L I B R O S en pequeñas y grandes 
partidas y en cualquier idloina. 
OBISPO 5 i , LIBRERIA. 
730 10-19 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas desdeña solo t . hasta extensas 
bibliotscas pueden mandarlos ó pasar aviso para i r á ver-
loa á SALUD 23 LIBRERIA. 751 10 19 
ORO Y PLATA 
Se compra prosedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo A los precios más altos Obispo 60 en-
tre Compoatela y Aguacate, Joyería de Yallés. 
710 4-19 
MUEBLES 
Se compran y cambian por otros. Se realizan á $90 ios 
EBinadores americanos que valen en todas partes $110, ay ini lnidad do muebles muy baratos por tener que 
desocupar el ¡ c u l . Monte 4, entre Zulueta y Prado. 
693 4-19 
So compran muebles 
como también pianicos de Pleyel, pagando bien 




libros y estuches do cirnjia y mstemátioas, calcada del 
Monte 61, entre Soarea y Factoría. 
38ft 10-12 
MUEBLES. 
8o compran y venden muy baratos. Se da dinero sobre 
toda ciase do orondas. Neptuno 30. 
2f0 26-8K 
Gasas de salud, Hoteles 
H O T E L SARATOGA 
Galiano 102 
Esta casa conocida por PalaMo de Mendlíábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladas habiUclnncs. sai como sus 
extonsasy grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
ol esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nusvudnofin. 45i 9-13 
Alquileres 
Sol 117. sa alquila la sala alta y espacioan con balcón á 1% callo y entrada á todas horas: se dan y se toman 
To'erenoian: en la misma se alquila la sala D%|a propia 
para depóbito de tabacos ú otra cosa análoga. 
807 4 20 
SE SOLICITA 
nn mncbadio para criado de mano: se le darán $12 11. y 
ropa lliuvia. Amargura 82 esquina á Aguacate. 
6ÍT 4-10 
U M i*UUKTO, G A L L E G O , DESRA COLOCAR seencaiiadomoralldal para arlado de mana, sube 
cumplir con au obligación, o para portero, ea de tuda 
onnñinnt: informes todos los que se pidan: callo Jesús 
SLaila, nocorioria K Ini'ormarin, entre San Ignacio y Cn 
bs. 020 4-16 
Ü NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D DKHKA encontrar colocación en una oasa decente parallm-
pleaa de la casa, costara y manejar nifios ó aoompafmi 
ana señora sola, tiene personas que abonen su oonduo-
ta y moralidad: calle do la Habana n. 6. 
777 4-20 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O DE M A N O blanco fue haya servido en muy buenas easas cn es-
ta dudad, que sea formal y honrado y que t^nga peeso-
nas respetables que lo recomienden. Prado ''2. 
781 4 10 
ÜNA JOVEN P E N I N S U L A R . QUE CORTA entalla por flgurln, desea encontrar una casa par t í 
on-lar ó tren do modistet calle de Manrique 185 dará» ra 
son. 770 4-20 
DESEA OOLOCARSE UNA J O V K « DK COLOH parda, para una regalar cocina, con la condición da 
no dormir un el acomodo y ganando un sueldo regalar, 
bien sea para establecimiento ó oasa particular; puede 
verse en la calle de Paula entre Damas y Cuba, accesoria 
4a ln 20. 780 4-20 
Un relojero. 
So solicita uno que desoe trabalar en una reirjsila: In 
tomarán Egldo y Driigonea oafá. 
779 6-20 
Rastro número 9. 
Una Bt&ora do mediana edad desea colocarse de alia-
da de mano tleno quien responda por su conducta. 
707 4-1» 
SO L I C I T A C O L U C A C I U N UNA PENÍNHUCAR de median» edad, para criada de mancó cocina I n -
formarán en la calle Cuba número 100. 
733 4-1» 
DM J O V E N P R A C T I C O E N C O K T A B I L I U A D Y tenedniia de libres, recién Togado de Barcelona cen 
61 vapor " M . Pinillos," dvea ooio iacion en nn ingenio 
d casa de comercio, Daiá ranon el espitan del mismo 
vapor 746 
SE M M L I C I T A H A B E R KC PAUADUIU» D K L A morena Juana Leen, natural do Sai tiago do Cuba, 
por ««untos de familia qne le solicita au hija Manuela 
León, qae vive calle del Consulado núro. 87, 
-A 7.(1 4-10 DBSEA O O L O O A K S i UN P E N I N t « U L * R E X oelen>o criado de máno, acottumbrado á este sei vi 
Ok) de co dnero en un e>t»bletlaiÍBnto. esaseaf'o; ó bien 
de p^itnro: sabUudo cnmphr < on i n obligación. Tiene 
personas que lo garantioen. Chacen n? 19 darán rason 
^ T-'O 4-19 
u M COCINERO PENINSULAR DKHEA COLO csrsoen otna pnrticular ó estableoimiect'); tl-.uc percou^" que r«>«pondan porsa condaita: Animas es-
oulnaA. Oaliano, DO lega, iufarmaiáo, 
721 *-19 
O B S O L I C I T A ÜNA O K N K U A l i CORTA OOHA 
O y ooetarcra qns sepa peinar, &demás una ciada de 
mano qno cesa a mano y máquina, con recomendachines 
de las casas dor.do haya servido, Cuban. 120. 
714 1 10 
CRI4DITA 
Para el servido doméstico de u ta corta futuilta, seso-
Holte una mslatlca de 1? á 14 aflos. oue le gasta los n i 
%ot\ po/n qne hacer y buen sueldo, T- ladillo 37. 
% 6-19 
I ^ E O E A COL(»i ;ARHE UN JOVi íN PENINHl" 
J ' l a r d-, moralidad y con personan qne li,formón de hv 
eonduca, de portero ó criado de mano: en entendido y 
•abe cumplir bien con su obligación, calle ds Apodaca 
o 17 dar 'n rason 71» 4-19 
C¡E OKHhA « OLOCARUNA l'ARDITA DE M6. 
Ora'ldad r'e maneiadora de nlflos ¿ do criada de mvi.o 




lanoil') 119 nna criada de mano y ni fiara 
SE SOLICITA 
una maneladurn de niBos que esté acostumbrada áellos, 
y sea de 30 á 40 a&os, hado tener personas qae la rooo-
mlendon. Kavo 11. «19 4 18 
Diuero. 
Con hipotecas de flacas urbanas se dan varias canti-
dad on. Kmpsdrnds 11 y San José M, Informarán. 
013 4-iq 
DESEA COLOCARSE UNA KKNOBA Í3AI.LE ga de coainera en nna casa particular, qne so haya 
nifios y que se duerma en el aoomodo, sabe g-iisar bien á 
la española, criolla. Inglesa y un poio á la frauivfia: in-
formarán Dragonea 1. hotel La Aurora. 
6 1 4-H1 
t r N C R l A D O I fE MANO DEIHEIMANA lí D A D 
U desea colocarse en oasa de corta familia ó bien de 
portero dentro ó fuera ds la capital; aabe su obligación y 
puede presentar informes. Reina 10 impondrán. 
ÜNA H E t f O R I T A P R A N C E l A , G E N E R A L M O . dltta y costurera, desea colocaren en caí,» decente 
Sara roaer y ensellar á las ñiflas el frttn<.és¡ lnf, rfi,a'án brapla f3. 648 8 -16 
UNA COCINERA 
para mid corta familia, para solamente 
atender A aa trabajo y condición de dormir 
ea el acomodo. N . 4, San Juan de DÍOL 
537 8-16 
Criada. 
Se solicita una blanca qao sopa leer y escribir para 
aervü' á nna soflora, Aguiar número 101. 
408 8-14 
U NA JOVEN P E N I N S U L A R c DESEA COLO arao en una oasa paiticular bien sea da ooatarera ó 
acompaflar á una aeliora A para ama de gobierno: tiene 
todsefl las buenas rrforanctas qne se deseen: San José 48 
darán ruzon. 4V0 8 12 
HA C K N D A D O S ; - U N JOVEN P E N I N S U L A í practicanto en modiotna y clrujla ofrece sus servi-
cios como mayordomo, enfermero y escribiente, lo tiene 
desempeñado en varios Ingsnlosde esta Isla á entera ba-
tisfaccion: t i ina rospetebles pertonas que abonen por su 
aptitud y hunrudt K, parn más informes Jesús Peregrino 
u.7í>. 4ia 8-12 
DE-tí .A ( ; é i . o C A R S E UN COCÍN'ERO I ' K f f i l N . auUr, l ' i n nca para casa put 'oular ó estableaunlon-
to: es i-.tc-ado i de teda cuntianst: tiene personas que lo 
aaranücoü. Acular 67, entre O'Eeilly y Obispo darán 
rasen I)í9 4-15 
Ü ftA H l Ñ i í l t A PENJfKHlILAR DEHIÍA « OLO cario para oiada de mano do una 8cDor¿ y limpii-za 
de haliit«cii w ; también para ni unllado de un» ca^a y 
ama l e IIXVPF: t < ne baonoi inforinea: darán rason LTIZ 
n&iu.ooC. '61 4 15 
@e solicita 
ana cocinera de color, formal, que duerma eu ol aoomodo 
y traiga rofarcnoJos. Trooadero JO 
6P8 4-16 
CJIÍ M O L I C i T A ÜNA G E N I I U Í L LAVANOKRA, 
Op.'oncbador-a y riis^ura. qne i>ea de moralidad y que 
traiga buHncs iaformen: si no sf bo au tbligacion que no 
se proscute Aguiar 99 impondrán. 
5B6 4-16 
S Á l í í O t t É Í Í A JOVEN V ROBUSTA, CON Wo DI na y abnndaate leche, desea ooooarae para c r i a r á uKdl» ieohe: tiene baenaci refarenoias: informarán Eei-
o a l í l . 569 4-15 
4-1* 
$10,000 á 12,000 oro. 
S» toman con hipoteca sobre una magclfi')* casa sin 
intervención de corredor: el interesado Informará dlreo 
Umonve Neptano 90̂  758 «-19 
UNA SKNtVRA F E N I N S U t A R G E N E R A L WO dista y cortadora tacto (n roca do sefiora como de 
aillos, con machos afios de práctica como lo pueden a-
creditar las buenas casaa en qut ha trabaj«do en esta 
capital desea encontrar ana oa-a partlonlar para ejercer 
su oficio ó bien á>- cortadora en nn tiende modUta ga-
ranUaando subnm corte y confección: de 6 á 6 tmpon-
drán Cristo n. 10. 750 4-19 
P *HAJB 9 Í-EWOL1C1TA UNA C R I A D A DE mano de '0 á 40 silos, que sea cariñosa con loa LIHI F 
para cuidar de ellns, y un cocinero qne sea bueno y 
«umplidocon su obligación ámbos h v i de presentar in 
formo• do las casas denle bajan trabajado. 
763 4 19 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO carse de cocinera en nna casa particular decente: es 
aseada y tiene personas que garanticen eu conducta: 
calzada do San LásaroZUi d t r i n razón. 
767 4-19 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE M E D I A N A edad desea colocarse de diada de mano, excelente 
• 0 este servicio, sabe peinar, tiene personas que earan-
Uoea t u buen comportamiento, calle Ancha del Norte n 
14 cerea.de la Punta, darán raeon. 
781 4-10 
¥ T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I -
VJ cita colocao-.on de criada de mano para poca familia 
ó manejar un nifio, tiene qnlen responda por su conduc 
ta; Calzada de Belasooain n. 106 in formarán. 
759 4 19 
U?3 GIKMKRAL C O C I N E R O V R K P O S T E R O xtran j ro de bastante Intellgonobt y ej.be su obll-gaoioD, haouupadolas principales caen» de esta oapl-
M l . tiene quien responda de su conducta y moralidad. 
Vil lesm '08, entre Teniente Rey y Muralla. 
'6', 4 16 
Amistad 75 y T i 
Se solicita un muchacho reden llegado de la Penlneu-
la para el servido de casa. 67» 4-1S 
S- O L I C 1 T A N COLOCACION DOt* SENORASi ana da criada do mano ó scomptfiar á nca sefiora y 
la otra para cocinera de corta familia, con la condialcn 
de dormir en su casa: Informarán Sol 24. 
On. d9 4-16 
U NA P A R D A , G E N E R A L C R I A D A DE M A N O y costurera, desea co'oo»rfe en una casa de morali-
dad: tiene personas que abonen por su buena conduo'a: 
Informarán Agalla 146. (M4 4-16 
ZAPATEROS Y 8ASTKES. 
En la coleada de Oaliano 106 fe vende nna máquina de 
eosrr manufactura de Singar, aoabada de llegar y se da 
á pagarla con dos pesos billetes cada semana. 
M0 4-15 
Ü NA C R I A D A A G I L PARA COCINERA V L A * vandera de nna corta familia qne duerma en el aco-
modo y tenga buenas referencias, si no es'asi qne no se 
preaente. Qloria 3 A. 656 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A PEWIN-snlar. casad», de 4 meses ménos 10 días de parida 
sana, robusta y con buena y abundante leche de crian-
dera á leche entera: tiene personas qne abonen por sn 
conducta: calle de la Merced 111 darán rtaon. 
660 4-15 
SE SOLICITA 
ooa orlada de mano do mediana edad, qne sepa cumplir 
a3fi su obligación y traiga ana buena reoomond.cfon 
Coccordla 81. 0»2 4-19 
Se df>sea colocar 
un asiátloo de codneio: impondrán oalaoda de Oaliano 
trdmero 107. 708 4-19 
SK S O L I C I T A N VEMl>El>OKEH P A K A E f T A dudad y »gentes pan. fos pueblos de campo, á sueldo 
ó al tanto por cinnto: también dos aprendióos, prefinen 
do qne tapan algo de imprenta: en la misma ce dan 1' 
broa á leer deiando tres posos en fondo y pagando n 
ŝeo al mes. Bemsaa 9, librería. 709 4-10 
Ü l E B B A COLOCAR UN/t JOVEN DS COI.OB 
'para acompañar á una sefiora decente y al mlsm< 
tiempo entiende de costura tanto á mano como á niáqni. 
ta, suplicando so le de buen trato: impondrán San Mi 
goei 20A, esquina á Be'ascoain, tienda La Montañosa. 
712 4 19 
Se solicita 
una orlada de mano qne sepa coser y tenga quien la re 
oomlende, Neptuno 38, bajos, de 10 á 4 impondrán. 
096 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A JOVEN de Canarias en casa particular de moralidad, para 
lavaadera 6 criada do mano, entiende de cosír en má-
qatna y á mano y tleno quien responda por ella. Caleada 
Oe Vives 1*8. 698 4 1£ 
f ] N JOVEN DE 13 A 17 AÑOS. TRABAJA DOB 
\ j y qae tonga pertonas qne garanticen su honradez se 
•fl i ldta para una librería. O'Beillr 30. 
ece 4-io 
SOLICITA 
ootoesrse ana parda á leche entera con tres meses de pa-
rida Industria 107. flt6 4 19 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N ' N S U . larde mediana edad: sabe coser á mano y * máquina 
•n toda clase de costara, para s e r v i r á sefioras ó seflorl 
tas: se puede T-er todo el día calle de Chacón n. 10. 
604 4-19 
Ü NA J O V k N DESEA A C O M O D A R S E G E N E -ral costurera de modista sea para cortadora ó casa 
particular de seis á seis: en la misma hay una sefiora de 
mediana edad psra acompafiar á una sefiora y servirla 
A la mano ó manejar un nifio. ámbas son de buenoe mo-
dales y tienen quien responda por sus buenas conduc-
tas: Injronna-iVn Inquisidor 38 y Economía 87. 
701 4-19 
SB é O l a C i T A UNA C R I A D A QUE SEPA L A vary planchar qne tenga buenas referencias: tam 
bien hace falto un mu ihacho para criado de mano qne 
sepa bien sn obliga-ion y que tenga buenas referencias 
Impondrán Han Ignacio 17 á todas horas, 
«ea 4-ie 
ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D . N A T U -ral de Galicia. de<ea colocarse de ama de llaves ó de 
caldar una f imil la , sea para la dudad ó para el campo: 
tiene quien responda da sn honrades. San Pedro entre 
Sol v rVma, fonda La Machina, altos. 
Wl 4-17 
¡ MA MOtafcN^ C O C I N E R A DES&A C O L O C A l f 
se, es general en oodnai tiene quien responda por 
Aguila 116. 047 4-17 
PAULA 50 
8e sollaita on operario zapatero para trabajar de se-
fioras. 684 4 17 
SB S O L I C I T A UN SOKA D E H I E R R O COMO loe qne hay en los Parques, qne no pane de un metro 
4QM centímetros de largo. Jesns María 65. 
610 4-17 
T R A B A J A D O R E S . 
Se necesitan 40 hombres para Ingenio que esten acón -
(ombrados á las faenas del campo; de $^5 á 40 billetea y 
W manutención, buen trato y buena paga: la eallda ma-
-e«oa lú^ea Amargura 54. 638 4-17 
R E G L A . 
á é solicita nna criada ds mano para d servido domés-
tico (te una casa: se prefiere qne sea patrocinada y duer-
ma ea d aoomodo,- y qne aboneu por su condantei calle 
Beal 4a Regla. 666 4 - n 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L Í C I T A C o -locarse a leche entera en una oasa particulan es bue-
na y sana y tiene personan mny distinguidos qae res-
pondan por sn conducta. Gervasio n, 5 darán razón. 
m «-i7 
Se desea 
colocar un excelente cocinero, Jóven, de odor, entiende 
de reposteiia: informarán Oliólos 70. 
673 4-15 
Se alquila un ounrto alto muy fresco propio para un matrimonio sin blios, situado en buen punto para los 
negocios, Comoostela 129. entre Luz y Sol. 
813 4-20 
GRAN CASA PARA FAMILIAS 
Hospedajs con habltn 'ione" á la o^He para familias y 
caballeros: precios midióos Zntu'da 8, esquina á A n i -
mar á media cualra paeqi\« 801 4-20 
W» alquila l a c « 8 4 oa salu de la ViDura 661^ de mam-
í^posteiía, sala, comedor, tr<ocu»rtoe, cocina, traara-
tio con un abundante POKO y buena agua: on el 559 está 
la ilavo yon O uanabaooa División 41, impondrán. 
788 * 20 
Se alquila 
á des cuadras de los parques una hermosa sala alta con 
Siso do mármol y balcón corrido, entrada libro V i r t u -es 2. 791 4 20 
SE ALQUILAN 
en proporción laa casas D«<amparados "8 y Habana í5, 
para más pormenores ocurran á la calle de las Virtudes 
n. 94 donde se informa. 786 5 20 
M E R C E D 77. 
Be alquilan ios eopadosos dtos, con agua, gas, cocina, 
eionsadoa y lavaderos: hay departamontos para inatri-
monlos con balcón á la caue y habitaciones para hom-
brea solos. 831 ^-'0 
CUARTOS 
altos muy oómodoi y baratos, Teniente Rey Í9, se alqui-
lan dos. 823 6-20 
En casa de poca familia 
ss alquila una bonita y espaciosa habitación. Habana 
número 147. 814 4 ;Q 
HABITACIONES 
Se alquilan dos cuartos altos, propios para hombres 
so'og: entrad» á todas horas de noche con llavin. Ber-
nasa 13. entre Obispo y Obrapla. 
alquila lu os san. 85 callo do Saa>'icolát: sala, co-
Omodor, cuatro cuartos balón, dos altes, deepausa al-
hacenas, cna-to do baDj, cocina, Inodoro, caballeriza 
etc. con siete llaves de agua y servicio de gis en toda la 
cafa. Informan en d n, 85 A. 818 4 20 
SE ALQUILAN 
unos hermosos altos con su comedor y balcón á la calle. 
Lt ,B84. 8 3 4 20 
Be alquila 
ana linda catira en ?a callo d) Portev. rancia n. VL La 
llave on la bodega do la esquina y su du^fo G-I^aco 106. 
771 4 20 
Se alquila la casa Guanaüaooa Jesús de Nasareno 16, Inmediata á la piezn y al paradero del camino do hie-
rro: en la locoi la esquina á Animas ontá Jn llave: D i v i -
sión n 41 dan rayón. 789 4 20 
A V f t ! | » ' aü» do Lamparilla 72, esquina a V i -
x» . V I d / . llegas; se alquilan preolcBashabilsüio-
ne« altes y bajasi en la mism» se desea un orlado do ma-
no y nna costurera qne sirva á la maoo. Lamparilla 72. 
792 4 : 0 
Se alquila un» aala y un cuarto propias parn nn es-ciitorio ó bufete por ser punto céntrico, son fieaua» y 
socas ámbaa pose alanés. • on balcón á la callo, A ¿ui-rOi 
782 8 Sfi 
Se alquila barata la bonita casita cslleion del 8 as piro número Q á dos pasco do la oal'o del Pjlndpc A i f m-
so: informarán Ouba 67, dtos int-.rloros, ds circo á sd j 
de la tarde. 774 4-' 0 
Obi'»pia57oi<treCompo.ttaia v Aguacate seulgni^a una habitación muy á p ' o i ó d t o para nn pequefio 
bótete, con puei te grande A la calle, iodependientci !oi 
suulos son do mármol; tleno Bgnn 6 ir.odoro: en el alto 
impondrAu, y i» logitiina oaaoarilla de huevo á SO cen-
tavos cajite. 72? 4-19 
SE ALQUILA 
Tin hermoso almacén capas para dos mil tercios de ta-
itano en casa do alto á ludep-'ndiente: sedá muy bsrito 
G-'rvaa'o 114 y en el 1M1 Informarrtn. 7.'6 8-19 
SnntqoiU: lacasaoalle do la Paiid{oion 23, esquina á Pioi te, aoaiiala de raodifljar y pioter,- con su arroa-
toite para IxxUgt. por lo antigua qne ea en el barrio la 
marohanteií i y DUOU panto se neo-'sitade noce capital. 
También BO aiqr.üa la ci- l t* inmediata. Fundición 21, 
Tratarán do »u ajuste Paula 7?. 729 4 19 
Se alquilan 
dos hormnaaa habltudcnos. 
h temarán. W 
Cojipostela esquina á Luz 
5 19 
• j^n 4 OLZM oro se alquila la bermosa oasa Lealtad 1)7 
I-icompneata desala, comedor espacioso, cinoocuartos 
y uno alto, lavadero, cuarto da bafio, oto. LJB suelos 
son de mármol b'auto, mampareda v esculturas en to-
das lan piertat* La llave y su din ño San Kafatl 7 esqui-
na á AmUted I T A L I A . 705 4-19 
^ ¡ e alquila coa neroiosa casa en la calzada del t^erro 
C5námero 618, acabada do componer, con saolcs de 
mármil , nueve cuartos, buen pezn, caballeriza y otp^z 
para una dilatada temí la, y su i recio arreglado á las 
dreunstencia»; paraináapormenoresOerrr .da do'Paseo 
ní 1 Impondrán. 724 8 10 
Sealqulliinloflaltosdolacasa Neptuno 38, constan de cal», comedor. 4 cuartos corridos y dos al fondo, sitio 
Inmejombls- Bn los bajos Impondrán de 10 á 4 
m 4-19 
Se alquilan 
nspioloBss habitaciones y en precio» módicos en la casa 
Dragones esquina á Zalnuta n. 71, antigua 2? quinta a-
venld», 730 8-19 
S« alquila 
una casa e.VM do Espada (oailejon d atnud) recortida 
do suevo 4 ouxrtosy agna: botloaLa Caridad, Oompos-
tela eequina á K.npodrado informoián. 
734 4 19 
SO L I C I T A UN COCINERO P E N I N S U L A R UNA casa de comercio ó paitlonlar: tiene personas que res-
pondan por 61, O-Rsilly 84, darán tazón en la tabaquería 
\ todas horas. 670 4- Ifi 
Se solicita 
un vendedor para vender librea por la calle y también 
un muchacho para lo mismo, las condiciones se darán 
en la odie de ia Sdud 23 librería. 
676 4-16 
/ C R I A D A U E M A N u t SE S O L I C I T A OVA blanca 
v.'qae emienda algo de costura y piteado y presente 
buenos informes de la casa en qne hava servido sin cu 
te requisito es inútil qne se presento Virtudes 97, dtos 
de 7 á 12 de la maflana y do 4 ds la tarde en ade'au te, 
680 4 15 
U NA J O V E N MUIT A D U N D A N TK DK L E C H E de tr»s meses de parida desea encontrar ana casa 
para criar nn niDo 6 trverlo á su oasa para hacerse car-
go de 61. ha estado criando dos que pueden verse. V i r -
tudes mo, lechería. 5f6 4-16 
CRIANDERA. 
Una sefiora blanca de seis meses de parida sdioita 
ana casa donde criar á leche entera. Sonta Ana 80 Re-
gla, cerca d* la Empresa vieja 5<1 4-15 
lICOSTDRERASn 
En Galiano 108 se venden máquina» de coser nuevas 
de Htngur, Remiogton, Americanas, Domésticas, ete., 
con todas sus pleaaa para pagarlas con dos pesos bille-
tes cada s m>na. 6X9 4.15 
Cigarreros á la calle 
Envolvedorea qne sean oig\rrer>8, aprendices y ni 
portero con garantías. Tenlent»-Rey 69. 
628 4-15 
B DESEA COLOCAR Un JO VEN P E N I N S U L A R 
de aprendiz de dependiente de forreteria, blmacer, 
tienda de ropas ú otra cosa coalquieri referente al co-
me' ció: tiene quien responda de su conducta, darán ra-
son de 6 á 8 de 1» mañana y de 4 á 8 de la tarde. San I g 
nació etquina á Sol, tabaquería, 
538 4-16 
Orladlto 
se solicita uno do 11|ál4aCcn paralservlr encasado pono 
trabajo, percha de ser de reoonoiida honradez. Acosta 
US. pisol? Informarán. 684 4-16 
SOLÍCITA 
una sefiora de mediana edad colocación de oodnera en 
casa particular Oüdos 82. 516 4-15 
L A PROTECTORA. 
Desea oolocarso una criandera peninsular, Jóven, á 
leche entera, muy sana y refereodas, y desean colocarse 
toda dase de empleados y slrvlcutes: pidan y serán ser-
vidos, sin retrlbudon. Amargara 54. 
661 4-16 
Se desea colocar 
una Joven ds odor 6 blanca para ayudar en el servicio 
de la casa á la sefiora, prefiriendo no tenga familia: i n -
fonnarán Compostola 48 656 4^1 B 
S O L I C I T A UNA C R I A D A DK MANO DE 
lor, Jóven, que tonga quien responda por ella, sea 
formal y aseada, tiene que fregar suelo*, hacer manda-
dos y todo loque se ofrozoa en la cas*! dormir en el 
acomodo, sueldo HIT BrB. San Ignacio 6 dtos. En la 
misma se venden dos máquinas de coser, nna de Smger 
y otra americana, de medio uso. 652 4-16 
S E cd 
1TN A S I A T I C O , E X C E L E N T E COCINERO.aseaao 
U y de moralidad, desea colocarle en casa particular ó 
establecimiento, tiene quien responda por su conducta; 
calle de los Corrales n. 153 darán razón. 
682 4-15 
| INA SKÑORITA PENINSULAR QUE CORTA 
\ J v entalla por ligurm, desea colocación en casa part i-
cular ó taller: informarán paradero de la Ceiba, depaoho 
do billetes. 532 4-16 
Compras. 
SE COMPRA 
ana vidriera metálica propia para prendas, y un arma-
toste. Lns y Compoatela casa de próstamos darán raeon. 
787 4-20 
Cocineros y dulceros. 
Se compran ciscaras da huevos en todas cantidades. 
Calle Cerrada d d Pasco n, 20, entre Zanja y Salud. 
71« 15-2016 
VIRTUDES 10. 
Hadqnllsn hermosas habitaoitnes con vUta á la calle 
6 Interiores, bien amuebladas, cerca do loj teatros y 
parquea, entrada á todas horas, pícalos moderados. 
753 4-19 
tj^n lacaiiedela l l ábana >S entre O-Beilly y San -'Junn de U.o.- »o ulquiian habiteciinds altas y bajos, 
fresoaa y bion ventiladas, con asistencia 6 sin ella: en la 
misma se coae de todo y se entalla á precios módicos: so 
alquila el zegusn para coches; en la misma informarán 
76i 4-19 
Se dquila la caca Laaltad 126 casi esquina á Kdnacon 5 habitaciones muy secas, sala, oomedor,;bnen pat o, 
azotea y un inag^ifloo algibe, en $34 oro, impondián 
Rsina 43 7 5 4-19 
Sealqn>la en litotes con dos meses en fondo una cata en JVsus del Monte con sala, comedor, 2 cuar-
tea, cocina, (vmodor, colgadizo, portal, nn gran patio, en 
Santo Suarez: i i formarán calzada del Monte eequiua á 
San Ñico'ás, tienda do ropa M i Pueblo. 
7.9 4-19 
Se alquila 
un coarto espacioso con ventanas á la calle y demás co-
modidades. Virtudes n. 97, esqaina á Manriqne, parte 
baja. 702 4-19 
^<e alquilan Ion altos de la casa Amargara 47 on seis 
£3onB«8y media: informarán Oandelaiia 19, enOnana-
baoca se encuentra la llave en la bodega. 
689 4-19 
o alquilan m oa hermosos altes muy aseados y etpa-
Oolosos, con d entresuelo ó sin 61, tienen los prlmtros 
5 habltaoiones, dos sdas, buen comedor y cuantas co-
modidades puedan apetecerse, y los entresnelos 3 habí 
tacionos v sala, gran caballeriza y zaguán; calle Ooncor 
día 97: informaran A . del Norte esqaina á Campanario, 
almaoon. 655 8-17 
Se alquilan las casas Arsenal 48, 54 y 56, á $21-25 oro cada una. y Alcantarilla 18 en (28 oro: informarán 
Snarez 81, También la de Cuba 82 en $"5 oro, 6 informa-
rán Kan Ignauio 00 de 12 á 3. 650 8-1T 
^ o alquila muy barata para cudquier clase de estabie-
cimiento, la bien situada oasa Oaliano n. 66: la llave 
en el baratillo de la esquina: el duefio Mercaderes 23, 
chocolatería, de 11 á 3 y Zaragoza 13, Cerro, á todas ho-
ras. 660 4 17 
GANGA 
Buena habitación, abundante comida á las 10 y 6 de la 
tarde, luy y servinm por 3 1 pesos btes. y si se reúnen 
dos amigos por $SO mensuales. Entrada á todss horas. 
Oaliano 101. oasa de líanos. 6711 6-17 
(Jo alquilan unos magnllicos altos y entresuelos que 
Oseaban de sufrir la pintura; en lo bajos hay acceso-
rias, entre estes nna que hace esquina; muy apropósito 
para casa de empefio ó mueblería porque tiene buen por-
tal: los entrosudos y altos se alquilan Juntos ó separa-
dos en Oaliano esquina á Trooadero: Informarán Ancha 
del Norte esquina & Campanario, almacén, 
6:6 8-17 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
He aiqui'an altas y bajas á caballeros ó matrimonios 
BERNA Z A N . 60, entre Teniente Bey y Muralla. 
6*6 4-17 e'suobar32. oon ouatrn cuartos, dos ventanas, agua, /buen patio, ete . en $3{ oro: la llave en la bodega es-
quina á Lagunas. Prado 16, bajos: completamente inde-
pendiente, con tres cuartos, agua y demás comodidades, 
en precio módico; informarán Oblupo ¿7, depósito de ta-
baco, ê e 4-17 
SE ALQUILA 
la ocea San Isidro 20, ron sala y dos cuartos en $21-26 
oro; y en San Ignacio 10 »e alquilan cuartos altos y ba-
jos y nna accesoria; hay agua de Vento, todo muy ba-
rate. 642 4-17 
Q e dqnllan unos altos muy eepadosoB con mucha co-
O modidad, entrada d i carruaje y caballeriza, tienen 6 
habitaciones, sitos en la calle San Ñ i c d á s n. 3: más una 
habitación alta con entrada independiente y nna acce-
soria en Ancha d d Korte 242. Informarán Ancha del 
Norte osquinaá Campanario, almacén. 
C54 «-17 
lomwostela 110 y San Ignacio »1. La primera de alto 
>con 11 habltacicnpR, eran sala, piso de mármol, agna, 
caballeriza, ete.. reb-Jados los tinos de dquiler: infor-
marán San Lázaro 120. 
662 4.17 
C e alquí lala casa Aguila 45, entro Bernd y Trocada-
Oro, oon sala, comedor y dos cuartos bajos y las mis-
mas habitaciones altas cocina y p'umadoagua: la llave 
en i» bodee» osqu na á Bernal, 6 informarán Obispo 109 
esquina á Villegas, altos de la sedería B l Correo do Pa-
rís 614 4-6 
Se alquilan bajos oon gran patio á familia ó estable-olmleoto—amblen hermosas habitadones altas y ba-
jas indepeudientea, soons y fresóos, oon ó ain muebles, 
«•amerada aklstencia, servfoio y llavin á precios muy mó-
dli'os desde$'50 billetes al roes ó media onsa sin comida, 
so l u b k a yantes idlomaB. O'Relily 23. 
m MÍ 
L A H A B A N E R A 
CHOCOLATERIA Y CONFITERIA FRANCESA 
90 O B I S P O 90 
ENTRE VILLEGAS Y BEKNAZA. 
NO PUEDE HABER MAS VARIEDAD 
Este oitableolmiento participa á sus numeroaoa fayoreoedores 7 al público haber re-
cibido por loa vaporea extranjeros do Europa 7 los Eitados Unidos las últimas novedades 
que «1 capricho y gusto máo exigente puede desear. 
Piata de C&ing (membrillo), almendras, de albaricoque, de Claudia, á la Gelée, á la 
crema, de almendras, de Nougat, de avellana, de naranja, Noyaux de oerices, Prullnas 
á lo LuJa XV, almendras & la Pistache, Chocolatines, nougatines 7 los nunca recibidos 
ABEíCOTIXE^ Alm«Ddra« de cacao puro. 
MAIIRUXS GLACEE no puede haberlo en ningún 
Los tnr» deai udos prn iíONES DE LOS ALPES (plátanos) de vainilla, de manzana, 
de o e r e i í o a j :ei St u t L i i . h.» uí-imas cerezas Glacée. 
EQiVütbt: Ldexquiííiiia aibaricoques, ciruelas, peras 7 surtido á cual mejor por 
cajas de lujo para regalos. 
T I M O N E S DE GIJONá, ALICANTE, YEMá, FRUTA, FRESAS 
Y OTRAS CLASES 
En cajas de pastillas de chocolates hay de todos caprichos, cartitas, olgarritos, pe-
taquitae, rollos de música, vales de besos 7 otras mil novedades diminutas propias para 
niños y nlñan. En cajas do f jntasía no puede habar más variedad como caprichoías 7 de 
gustos, algunas do nnHca con trozos preciosos de óperas del repertorio moderno. 
A L A H A B A N E R A 
que allí se encontrará lo más exquisito 7 moderno que se fabrica en París. 
740 2 19a 2-19d 
IA e o m m DE LIM IDEA 
LA REALIZACION DE UN IDEAL. 
La Compañía de Slnger, después de muchos aflo de pruebas, ha 
conseguido una gran victoria, eu 1» meoánioa, ha esnseguido hacer las 
dos máquinas modnlo, la tercera v la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas úni-
cas hoy que no se les puede pedir mis, y para convencerso de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, mái reformadas que nunca y que las damos tan baratas qne ya no 
cabe más. y asi mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r l -
sar, cocinas económicas. Lámparas de cuorda automáticas y gran va-
riedad de otros artículos. 
Invitamos cordialmente á laa seDoras á visitar nuestra oficina 
Sara inspeccionar nuestras dos nuevas ó incomparables máquinas la OSCILANTE y la ds B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A R E Z E HINME, OBISPO 133. 
On.697 3I2-2MÍ 
P A D E Z C A N 
P n c ú r e n s e una caj í ta de la acreditada PASTA PECTORAL DEL 
DR AKDRBÜ DE EARCBLONA, y se ]a q u i t a r á n a l momento. 
A l tomar las primeras pastillas, e m p e z a r á n á esperimentar un 
gran alivio. L a tos v a desapareciendo, el pecho y la garganta se 
suavizan y la espectoracion se produce con gran facilidad. 
S u n tan r á p i d o s y seguros los efectos de e^as pastillas, que 
muchas veces desaparece ia tos por completo antes de terminar 
la caja . 
Se v e n d í n en las mejores farmacias de E s p a ñ a . C a j a 2 pesetas. 
LAS PEESONAS que sientan también A o l l l á O SOFOCACIOIí, hallarán en las 
mUmas farmáclas los CIGARRILLOS BALSAMICOS y les PAPELES AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al aemático que se ve privado 
de dorm'r —VÓJCSO los opúsculos que se dan grati?. 
Dep&sito central de estos medicamentoe: Fij-riii':cla de BU autor en Barcelona, y se 
ha larán también de venta cn las principales farmacias de la Habana y demás poblacio-
nes de Aaiórica. 20 E 
S S = > : ~ m m DEPOSITO 
BIS M A Q U I N A S D B C O S E R . 
•7-4, o - x ^ ^ a i X x j r j ^ i r 
La única casa en toda la Isla de Cnb» qu» puede ofrecer un surtido oomplotode 
las mejores máquinas del mando como ver íc txx lo» aiguivutea preoiosi 
L A O R A N A i H E » [ C A ' V A $ t o n . sn«UKK N. $10 B. Además Ins magnificu 
l e R A Y M O N D , DO.WKSTIO y la A M E R I C A N A N.> .También hf,v R E i U I S G -
POPÍ, N E W HOiUK y W I L C Ó X y O I B B 8 baratísima». Maquinas de mano á»5 
R. Idem de rizar á $5. Bl quu mis barato venda en la Isla de Cuba 
OMf V 4, O ' R E I L L Y 74, entre Agnacste y V ) — S e acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otraa nuevas pitra aapateroa.--JO.SÉ G O N Z A L E Z ! A L -
V A R E Z . i r e í l 15-31D 
Se alqisiia 
la casa calle de lo: Sitios n. 13, con sala, saleta y dos 
cuartas, azotea y pozo, impondrá au ductio Angeles 21. 
SUS 4-iC 
t^e alqaiia en módiüo preciu iu oasa on Marianuo calle 
^V-.«ja n, SS, capar, para dos familias, do portales al 
fronte y haciendo esquina: la llave en el n . 0. 
605 4 16 
B l rat^s: as alquilan dos casas, una en la oaJzada <le Ssn Láz«ro ?24 y ctra en Jesns del Monte calle do los Msrgos S: para tratar de su ajuste, Amargura 90 de 12 
á 2 y calmas de Jesús del Monte 361 á lotes horas. 
«07 4-1G 
o alquila la espaciosa cana u. 47, calle do P>uln entre 
'-^Habana y Compostela. Ea de constrncoion moderna y 
capuz ba ta para dos familias: se dará on precio módico. 
Oaba99 6 10B. 591 8-'6 
O JO—.8e alquila un bonito iooal con parta la oasa vivienda, eu buenpnntoj sirve puracarpinceria, ca-
rru^lsria ó a'maoenar efectos para todo lo que se qaiera 
emprender: Zmja 6 6 á la otra puerta darán razón 6 en 
e luúmeroSa 603 4-1S 
S IH l iNTEHVENCION ÜK T E R O E H A i ' ü í l S O N A se vende una casa en uno de los mejores puntos del 
barrio do Colon: intermatán Campanario 76 
783 4-20 
^ E V i fNDE E N E L VEDADO C A L L E 3 N, I w 
entre A y B nn solar con cuatro cuartea de madr.ra, 
que producen cuarenta pesos, hace frente á la playa, en 
proporción. Gervasio esquina á San José n. 95. 
79B 4-20 
POR NO PODERLO A T E N D E R 8 Ü D Ü E S O , se vendo ua cafó y cantina con su mesa de billar: ha-
ca un bnnn diario y se dá en j r porción: informarán 
Monte 202. ' 811 4 20 
( JE AKH1ENOA L A M I T A II DE L.A VIH VA M A 
Olas Aguas, compuesta dolKO.oaballoiias de tierra, con 
subnena ca«a de vivienda y con estensos y frondosos 
palmares y encinales, granilos aguadas y el rio qne la 
riivide. enn embarcadero, deudo atraca el vapor Babia 
Eocda: informarán Coraposteia 70. C C 4-16 
üabitaci^nes. 
Unas buenas habitaciones se alquilan en bnt>u punto, 
son frescas y cónodas Empedrado '9, entre Habana y 
Compórtela y cerca de lo» oirritos. 
609 4-16 
Se bl^uíla una h-rmiia^ ru a y habitación piinuipal bien para estrltcrio ó para habitarla, asi como cuar-
tos altos y bajos á preuios módicos, con entrada á todas 
horas, tres cuadras de les teatros y parquea Lampari-
lla Gil informarán. S61 6 1 6 
AVISO 
So alquilan las altos do la cara Znlmta n. 73, entre 
Monte y Dragonts, en la misma está la llave 6 infor-
niMiiD d^ su precio Maralla 14 SSS 8-15 
Sn alquila Ja oasa calle ite Pan a 58, compaesla de >ala de mármol, cuatro uuai tos altos y dos bajoa y llave 
de agna: la llave al lado é impondrán Hmpodraio n 
botica. 571 10-15 
Se alquilan á nn matti^onio sin nifios ó á nn caballero IÍOB hArmottoa habitaoiouca con visto á la calle con 
asistencia ó sin e l :aoi ios altes de la calU d« Cuba 66 
esquina á O'RtlII): en la misma se a'qnilan unos mag-
niftoos entresuaU.s. 518 8 14 
Teui^nte Rey n. 16. 
Cuartos amueblados oon asistencia ó sin ella. Almuer-
zos y con: idss á las horas que convengan á los señores 
hnésp°das Pre.slos mCdiccs, casa de reconocida respe-
tabilidad. 483 8-14 
En Regla.—Se alquila la ca<a calle Santuario n. 10, de zaguán y muchas comodidades, agna abundante 
cerca del vapor; dan raion en la ferreteiia del Sr. D. Jo 
sé Cajigas, 497 8-14 
Un kio?ko 
Por an sentarse para Bopafia el que lo tiene se alquila 
un kioiko en uno de ios mejortja puntos de esta capital 
informarán en Egido y Dragones café. 
4. K 6 -14 
VILLEGAS 32. 
Ss alqnla esta casa en ux|xódicoprecio, oon tres cuar-
tos bajos y tres altes, y todos los demás menesteres: en 
labodVga del fronte informarán. 
414 8 12 
Mercado de Colon. 
He alquilan habltaulones cómodas y frescas á precios 
módicos. Informes á todas horas en la Administración 
del mismo. También hav locales para el ejercicio de 
cualquier olaao de industiia y determinadas artes, sin 
competencia «n ningún otro establecimiento de su clase. 
2<8 26 SE 
Se arrienda una ettanoia en el ';erTo, partido de Ar ro -yo Apolo, ron buena casa, árboles frutalex ^ demás 
comodidade s: tiuno la entrado por la calzada de Palatino 
y la pa-itoulardad de pasarle nn brazo del rio Almon-
darea ó sea la Zanja Bsal. Darán razón de su ajuste en 
1* caito de las Damas esquina á Jesús Ma-te. 
557 <-15 
Se alquilan 
Los cómodos y ventilados altos de la calzada del Hon-
te n. 27, frente al Campo Marte, tienda de ropa La Palo 
ma. 6̂ 9 4 15 
A ltos: sa a'qnilan tres cuartos, tienen balcón para la calle son propios para nu matrimonio y se dan en 
15 pesos oro: informarán Picota 7 esquina á JMSUS Ma-
l l a 567 4 16 
Chacón 34 
Espléndidas habitaciones altas y bajas con asistencia 
ó sin ella, buena mesa en casa partlonlar de familia res-
petablo y preoioa moderad s. 8*3 4-15 
Se alquila la casa Aguacate 38 en 25 pesos £0 centavos oro: tiene sala, comedor y cuatro cuartos: eu la bode 
ga do la esquina está la llave é informal án Aguiar 49 y 
Jasns del Monte 3XV 527 4-15 
C I A F I O A . 
Se alquila on $16 oro la bonita y hermosa caoa-qulnta 
callede la Universidad 42, compuesta do gran sala, cin-
co habitaciones á derecha é izquierda, cochera y nn es-
pacioso ba&o. Jardines y muchos árboles frutales, oon 
salida á la calle de Pedroso frente á la fábrica ds ciga-
rros de Estaaillo: en la misma informarán y cu dneDo 
en Neptuno 123̂  517 4-15 
Per 34 pesos oro la hermosa casa Soarez 07, con sala, cinco cuartos y agna y 17 pesos oro Vives 68, sala, 
saleta comedor, cuatro cuartos y agua, su duefio San 
Lázaro n. 33. 675 4-15 
Lealtad 2 5 
Se alquila muy en proporción esta oasa, es cómoda y 
propia para mediana familia: la llave en frente 6 Infor-




En el trayecto de Cárdenas á la Habana as ha queda-
do olvidado en uno de los carros de primera del tren da 
pasajeros del dia 14 de este mes, un testimonio de es-
critora perteneciente al qne snscrlbe. Se suplica al que 
lo hubiere encontrado lo entregue en la calle de San I g -
nacio n. I f 4, donde se gratificará, ó á cualquiera de los 
Guarda A macenos del Pe'rocarril de la Babia, ó de 
Cárdenas y Júoaro ó en los Almacenes de D. José Are-
ohavala, en Cárdenas. 
Habana, enero 15 de USB.—Francisco áe la Sierra. 
On 85 ' 4-20 
DE L A P L A Z A UE A R M A » POR L A C A L L E DE loa Oficios hasta Cuba 121 se ha extraviado nna ins-
tancia Junto con una cédula á nombre de D. José A l v a -
rez y Alvares guardia municipal: el que haya encontra-
do estos documentos puede entregarlos en la citada 
cosa y se gratificará. 688 4-17 
PERDIDA 
D E U N CUADERNO M A N U S C R I T O CON T I N T A . 
Se gratificará con tres pesos billetes ó más según el 
deseo del portador, al que entregue un cuaderno que se 
ha extraviado el dia 14 de enero de 12 á 1 de la tarde eu 
el ripe n? 4 ds Estanillo. on el trayecto dé San Rafael 
esquina á Oaliano liante Mercaderes. Se suplica oon 
U R G E N C l * la entrega de este cuaderno, Oaliano 70. 
686 4-17 
EN l¿A NOCHE D E L D I A 13 SE I l A P E K D I U O de la guagua que sale de la calzada del Monte al 
njuelle de Luz, varios doansntetetf peíteneoientes á D . 
Mateo Orejudo v fiatebanot, no le sirven á nadie, más 
Ítus al interesado,, se gratificará generosamente al que a que lo entregué en la callede Barrero 35, Regla, 
m i-n 
OJO A LA GANGA 
Se vende nna agencia de mudadas ó se cambia por una 
cesa en esta; también se admite un socio iutelteento, 
aunque tonga poco capital: la caía estl en punto cóutri-
oo. buena oa^a, contrato largo, bu 'n garado, inmejora-
bles carro?; vinía bace te. pues sa nnagena por t u nr.tual 
duefio no ser d"l ramo y hallarse er termo: de t ido infor-
mará D. Juan G. Alfonso, Lamparilla 88, á todas horas 
812 8 20 
SE VENDE 
en $3,000 OTO una casa, calle del Indio o.itre la calzada 
del Monte y Corratee; compuesta de sala, comedor, 
cuartos bajos, 9 varas de frente por 35 de fondo, libre de 
todo emvamen, oon $1,500 do contado y $1,500 oro á na 
gar ol 12 Setiembre próximo sin inteié*, y si se quiere 
prorrogar este plazo por ua aflo más pueds hacerlo, abo-
nando oi interés de 15 p g anual. Demáii Informes Cam-
panario número 113, de lü á 11 mañana y 4 á 6 tarde. 
793 4 20 
« E V E N D E l )N POTUERO DS OCHO Y M K D I A 
Ccabal lor ías , da buenos terrenos, ubicado en el parti-
do de Melena del Sur. oon buenas fábricas de tejas, in -
formarán Dragones 100. 747 6-19 
SE VENDE USA C I U D A D E L A C A L L E D E L A Zanja, de2i posesiones, de mcmposterla y oon sgns: 
también se vende la casa Aguila n. 1, con 7 posesii nes 
hijos, 2 altes, con agua, arréatas, mamparas, es oasa pa-
ra nna familia g.ande, t ami l n sn alquila: en la misma 
informarán á todas hrras 735 4-10 
EN 8)100 0 0 . 0 l ,A CASITA I N O I O N . 30 , K N -f. ente ebtá la ll&ve: otra casa $1600 oro calle de Fao-
toite, á dos cuadras de la calzedadel Monte, por no po-
derla aUnder su duefio ss vende ó arrienda una cinda-
dela con 15 cuartos y dos accesorias: Maloja 9 darán 
más informes. 73! 4-19 
SE VENDE UNA CASA D E H U É S P E D E S B I E N amueblada y acreditada, por ser muy antigua y bien 
situada, el alquiler módico; también se venden los ense-
res á parilculares, siendo todo junto por tener que au-
sentarse los dueños para Europa: darán razón Galiano 
n. 29, muebleiia. 7-l>2 4-19 
BOTICA 
Be vende una en mucha prooorclon: intermaián de to 
dos sos detalles. Monta 181, Habana. 
711 8-19 
VENDE L A B O N I T A CASA DE (UAIMPOSTE-
Or i a , tebla y tejas, libre de gravámen, situada en la 
oaJzada de Jesu* del Monte 585, entre el callojon de las 
Cafias y del Milagro, tiene sala, saleta, tros cuarto?: 
natío, traspatio y pozo con bomba. Se da barata: en 
Dragonas 14 impondrán. 768 4 19 
GANGAv POR TENERSE QUE A U S E N T A R por asunto) de familia para la Penlnonla y no poderla 
atender, se vende una bodega con la flaca 6 sin ella está 
en buen punto y hace una venta regular al contado: i n -
formarán Neptuno 55 panadería. 
083 8-17 
SE VENDE 
muy en proporción la casa San Nicolás n 8<>, entre laa 
da SÍ I Miguel y Su.i B-Jao!: impondrán Meroado de 
Tacón, princioal 14. fi65 7-17 
BUENA GiNGA. 
Se vfnde en $750 oro. Gloiia 59, oael esquina á Revl-
1 ngíg-ado. de azotea, libre de graváoien, con sala, nn 
cuarto, comedor, patio, oodna, etc. Sa duefio Animas 
número 40. 6"4 4 17 
40E VENDEN J U N T A S O SEPAKA DAM C Í M T K O 
C?casas situadas contiguamente y que producen un 
buen alquiler: informará D. Jofcó P Patifio, Composte-
la'137. 596 15-10 
Se venden 
muy baratas las oaeas Bomba 29 y B» tralla 80, hace es-
quina y Ibres de tedogravámen y oon desagües á la 
cloaca v propios, Belasoooln 87 informarán. 
630 4-18 
E N $4 ,500 ORO 
se vende la casa calle de la Concordia 107, oon cuatro 
habitaciones grandes, sala, comedor, cocina, etc., tiene 
pluma do agua y serTioio do cloaca y en $3,500 también 
oro la casa Habana n. 6, con tres salones grandes, sala, 
comedor y agua de Vento: puiden verse ámbas é infor-
mará su duefio Peña Pobre 20, de 7 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 628 4-'C 
61 Obrapía 61. 
Se vende muy barato un caballo americano, nna du-
quesa flamante y otra de medio uso y varios trenes de 
arreos y limoneras. 766 4-10 
U E VENDE EN PRECIO B A R A T I S I M O U N hor-
Omoso caballo americano, Jóven, de arrogante presen-
cia, color alazán, maestro de tiro, solo y en pareja. 
Guanabaeoa, Real 51. 676 8-17 
SE VENDE 
un caballo criollo do siete cuartas y media: pueden ver-
lo San Ignacio n. 92. 594 4-16 
SE VENDEN 
dos chivas buenas de leche y buenas crianderas. Te-
niente-Rey 60. 642 8-15 
PROPIO P A R A R E G A L O . — UN H E R M O S O caballito mny chiquitín de tres afios, castrado, muy 
camina lor y sobre todo mny manso, sirve para nn nifio 
qne no sepa montar por no espantarse de nada, y tam-
bién se alquila para niños chicos, tiene ru gaJápago 
arreglado al caballo. Monto 18, á todas horas. 
515 8-14 
SE VENDE LiA CASA C A L L E DE FOMKN'rfO número 8, de tabla y tejas, con portal, gran sala, sa-
leta, cinco cuartos y cochera: informarán en la misma y 
en San Ignacio número 22, de once á tres. 
477 8-13 
SE VENDE UNA H E R M O S A F I N C A DE CERCA de cíen caballerías de tierra con fértil aguada y mucho 
monte. Ba capaz de sostener más de tres mil cabezas 
de ganado mayor y se ofrece on precio arreglado. Infor-
mará en Compostola 137 D. José P. Patifio. 
151 15-6 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDE UN solar oon 3 357 varas cuadradas non una cuartería al 
fondo, de tabla y tejas, fabricada sobre sólida matspoa-
teria, mny productiva y llamada á tener gran valor por 
el buen punto que ecupa. Ancha del Norte esquina á 
Espada 299. Habana 63 impondrán de 12 en adelante. 
59 15-3 
SE VENDE O A R R I E N D A UNA F I N C A D E 4 6 A 48 caballerías de tierra, á pocas leguas de esta ciu-
dad, oon la cual la comunican dos lineas de ferrocarril y 
la calzada de Bejucal: se ensnnutra cercada de piedra en 
su mayor parte: tiene raagnifioas aguadas, un batey, nn 
sin número de palmas y extensos guayabales: para nna 
vaquería y crianza de cerdos no tiene precio: linda oon 
un ingenio. Informarán Aguacate 122 de ocho á 12. 
16173 27-241) 
^JE VENDEN S l f i I N T E R V E N C I O N D E CO-
Crrodor las casas calle de Tenerife n. 38 y Animas n ú -
mero 140: se dan sumamente baratas por tener que au-
sentarse su duefio en breve tiempo, y darán pormenores 
Amistad 82. 16296 27-190 
De animales. 
Por ausentarse el dneño 
se venden muy baratos dos loros habladores: 
verse Aguiar 26 á tedss horas. 824 
pueden 
4-20 
Nueva remesa de los canarios de pluma de seda ó sean 
los noruegos de color anaranjado, los que vendemos á 
areMos baratísimos, un trio de gallinas de las llamadas 
Sanghay, ya aclimatadas, un cachorro ds presa de 10 
meses, muy fuerte. O-Reilly n. 66 esquina Aguacate, 
oolohoneria. 715 5-19 
SE VENDE UN HEIMUOSO C A B A L L O A R D A -luz, de 7 cuartas de alzada, color negro, ensenado á 
la alta escuela, do seis afios de edad: puede verse de on-
ce & nna en la calzada do la Reina número 121. 
872 8-17 
¡MULOS! 
Se venden muías del país y fronteriza», cerreras y 
domadas, en grandes y pequeñas partidas; bueyes y 
novillos del país de inmejorables condiciones. También 
vendemos arreos para todos los trábalos agrícolas, los 
más fuertes y más baratos de toda la Isia. 
T A L A B A R T E R I A " L A C A T A L A N A " , 
T E N I E N T E R E Y JO ESQUINA A CUBA, H A B A N A 
16496 26-25D 
De carruajes. 
UN CARRO D E C U A T R O R U E D A S NUEVO V elegante, propio para todo con su limonera usada 
y caballo, Junto ó separado: se vende muy barato en 
Monte 862. 816 4-30 
O J O . - S E V E N D E UN C A R R O PROPIO P A R A víveres, dulces ó cigarros, oon nna muía maestra, de 
cuatro afios: para informes diríjanse á Arambnru 11. 
631 4-17 
Se vende 
nna duquesa de fabricación francesa un caballo ameri-
cano con sus arreos. Acosta 19 Impondrán á todas horas. 
636 8 17 
De muebles. 
SE VENDEN 
los enseres de una fábrica de olgarroa, como son, cochee, 
muías, armatostes, caja de picadura, mesa de picar, ta-
bleros y taburete s de cuero y demás Monte 322. 
810 4-20 
U N E H C A H A R A V E DE CAOBA 45 Y 5 0 PESOS, tonadorf s $25 y 80, camas ¡$20 y 30 mamparas $20 
una máquina de cossr $15, tioageros $15 y 20, espejo $30 
consolas $14, farol $3, lira $1 y varios muebles más. A -
coste 86. 713 4-19 
MUEBLES. 
Por ausentarse una familia se venden algunos muy 
baratos: Bnares 58 (los batos). 7A6 4-10 
COMPOSTELA 46 
SE VENDEN BARATOS 
MUEBLES DK TODAS CLASES, 
entre ellos un magnífico aptrador de fresno 
de muy poco neo y una mesa corredora de 
seis tablas de la misma claee y en las mis-
mas condiciones: lo mismo en camas, oaml-
tas y cunas de hierro y bronce, lámparas de 
cristal y de metal y otras más que se dan 
más baratas en el 
2° FÉNIX, C0MP08TBLA 46. 
748 ' 4-19 aUEDAN A L G U N O S M U E B L E S POR R E A L 1 -zar en la calzada de la Belna n. 2, frente á la A u -
diencia, como sillería de Vlena y á lo Lnls X V I : juegos 
y medios Juegos da oaoba; también varios escaparates 
oon espejos y sin ellos, baratos; camas y bnfetes minis-
tros, nuevos, y un bonito plano de Pleyel y varios para 
aprender; también se alquilan. 680 4-17 
O JO A L A GAHOA: JUEGOS DE S A L A L U I S X V $110, 1Ü0, 135 y 150; aparadores á $20. 30, 86, y E0 
lavabos, tocadores, tinajeros, mesas correderas, esca-
parates, o» mas de colegio. Idem de persona. Idem came-
ras, un sillón cama v otros muebles: Compostola 151 en-
tre Jesns Marta y Merced. 678 4-17 
Quemazón de niue1)le« é inflni 
dad de objetos. 
S A W M I G U E L 57 
Armatostes con vidrieras, osoaparates, aparadorts. 
jarreros, censólas juegos Luis X V , mesas varias, me-
sas do noohe, lámparas, liras, carpetas, escritorios, 
mamparas, farola de callo, de sagnan, libros, máquinas 
de coser, herramientas, relojes, espejos, oamas de bron-
ce, da hierro, prendas de oro y plata, ropa, abrigos, oto, 
etc. 
Se compra todo mueble A objeto usado pagándolos al 
más alto precio (171 4-17 
B u e n o y b a r a t o 
Un regio muéblate doble óvalo de lo mejor completo, 
por$2j0; uu buen juego Luis X V de caoba oscultado, 
magoifleoestado, por $85; escaparates de palisandro y 
caoba con y slnlnnaa <io última, todas clases v formas 
para stSoraa y oaballorot, baratísimos: sillas Tiena $40 
dooenz; cauaatlUeroaá $12; jarrepon de nogal y caobi 
completes, á $29. "¡O y 16; oamaa medallón, escritorio ba 
ran :a oiron^ar. $36; eran pianino frauRén; un pianino i n -
glés por $68, columpios, tooadores, lavabos, costureros, 
metas y cuanto necesitarse pneda é. precios muy bara-
tos, todo billetes: para vender como lo acredita esta casa. 
Acosta 79, Gran Bazar de Belén, entre Compostola y 
Picota. 635 4-17 
U NA L I N T E R N A FRANCESA CON V I S T A S , saco do xomft v su quemador para lus Drumon; nna 
prensa pa'a fototipia; 2 cámaras para vistes y retratos 
nu lente rectllinlo y varios aparatos fléatricos y de fo-
tografía. Aguacate 56 681 4-17 
PIANINO 
Se vt-nda nuo de siete octavas del fabricante E n r d 
en buen estado con su Danqueta. San Ignacio 60. 
6;8 8 17 
vSE VENDEN 
dos magniflcaa carpetas do oaobc eu buen ostado. Pco-
dnn verse Amarjíura 5 é infoimarán San Ignacio 80. de 
12 á 3. 057 8-17 
S E > EMDEfi LOM (nUEBLKt» M E C K ^ A H I O S pa ra auiueolar nna capa oon más 6 múnos lujo por la 
mitad de su valor; hay lámparas y liras, cuadros, camas 
y otro» foferts. Amistad 132, untre los hoteles. 
621 4-18 
C E VENDE M U V l!N PROPORCION UN PIANO 
k-?da cola del tebrloanto Erard, en buenas condirioutis, 
oon mny pooo i:so, propio para nna sociedad de reoreo 
ó cafó, vueden pasar á verlo d« 7 á 12 do la mañana ó do 
3 á 6 de la terde, á la calle del Obispo 2, por Mercaderes, 
casa do cambio El Bolsin. 602 10 10 
CASA DE PRESTAMOS. 
FACTORIA NUMERO 42. 
Aviso á los interesados qno tengan píen das oompren-
dida* con los námen s 1H,787—17 407—10,812—10 629— 
17.888—19 711—18.084—17,931—16.(̂ 95— 18,362—18,269— 
I9,9'2—19 592—19,559—19,054, y en el cato qne no se pre-
senten á prorrogarlas ó á rescatarlas en el lármino fe 16 
días, á contar deudo este fecha, ss procederá á la venta 
real. 
En la misma encontrará oí público nn gran surtido 
de prtndas de oro do todas clases, de ropa y de muebles 
sumaríente mu , barato todo.—Habana, Enero 8 do 18B6. 
— J . O a r c í a y O * 407 ful? 
GANGA 
Se vendos todos los muebles de la casa 0'Rallly21 
Pueden verse de tros á seis: no so quieren mueblistas. 
308 16-9 
ALMACEN DE PIANOS D i T. J . CURTIS, 
ASUSTAD 90 , E S Q U I N A A SAN JOSf i . 
Enoste acreditado estableoimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &., que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiompos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen planos do todas clases. 
16316 26-20D 
Droguer ía 7 Forfíuneria 
G A L L O S . 
BALSAMO ANESTESICO DEL DE. M. 
AGUILERA. 
De fácil aplicaoion sin peligro ni molestia. E l que lo 
uxe nna vez lo recomendará á sun amigos. Yéndese on 
la Botica Santa Ana, Muralla 68. 
ASMA, AHOGO, 
toda difloultad en la respiración: so curan estos terri-
bles padecimientos con las gotas antlasmá ticas de la bo-
tica Santa Ana, Muralla 68. 
HHrf*M3P Se quita con el nspeotorante de polígala 
JL HjFÍSi de Hernández. Botica Santa Ana, Biela 
imero 08. 
C U E R P O H U M A N O . 
Su mejor nnrifleador y con ol que se ban obtenido ma-
yores curaoiones, es ia sin rival Z A R Z A P A R R I L L A 
DE H E R N A N D E Z qno ha triunfado de todas los sis-
temas depurativos conooidos hasta el día. Botica S A N -
T A ANA.Mura l la 68. 
GONORREA. 
Ta sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, dificultad 
ai orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando la voeion 6 la pasta balsámica de Hernández, 
Botica SANTA ANA, Muralla 68. 
lias úlceras venéreas, 
CHANCROS, L L A G A S en 'AS plérnas, se curan sin 
doiorni molestia, con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
Botica SANTA ANA. Muralla 68. 
599 20-16 
De maquinaria. 
V^E VicNDE UNA M A Q U I N A DE V A P O R D E 2 
Ocaballos, de pooo uso y en muy bnen estado: precio 
módloo. Informarán Lealtad 28, de 7 á 10 de la mañana. 
757 4-19 
LOS SBES, VAN D E W A T E R V COMP, 
participan á los Sres. Hacendados 
QUE E U L A 
FUNDICION DE LAMBDEN, 
ANCHA D E L NORTE N0 99, 
existen piezas de repuesto, duplicadas y triplicadas pa-
ra arados de vapor, locomotoras, ferrocarriles portát i les 
y demás máquinas de la Invención de los Brea. 
John Fowler y Oomp. 
y también que se encargan de hacer directamente á d i -
chos Sres. los pedidos que ocurran de pallas, arados de 
vapor, looomóDiles, bombas, ferrocarriles, etc. 
Correo, Apartado 266. 
478 26-13K 
M i s c e l á n e a . 
LADRILLOS. 
Aviso á los maestros de obras, qne me he hecho cargo 
de la venta de los celebrados ladrillos del tejar L a 
OrUlla, onyo material además de ser buena clase, su 
preoio es el más módico. Monte 216, 218 y 220. Bernardo 
Alvarez. 790 13-20 
Albarda. 
Se vende una perfectamente acabada, oon su freno, 
retranca y grupera, con todo el herraje de plata fina y 
en magnifico estado. Impondrán Sau'lgnaoio 110. 
761 4-19 
DEPOSITO DE SACO 
para envaaar asúcar. Várloa tamaños y pre 
oios. Plaza Vieja, 
VALDÉS, A L V A R E Z Y CP. 
16660 26-31D 
Aniu&ei&B M i r a n i e r o S s 
C O N T R A 
los Resfriados, la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de W a f o de D e l a n g - r e n l e r tienen ana 
ofioacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia do Modicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Xiños atacados por la Toa ó la Coqueluche . 
8a venden en PARIS, 53, r ué (calle) Vivlonno, 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTERO, 
EXPOSICION OE PARIS 1878 
FUERA DB OOSCUESO 
Curación 
del 
oon loa P O l i V o s d e l 
ruERA na C H S  
A S M A 
se venden en todas las farmacia*. 
A P I O L 
DE LOS 
DR£S J 0 R E T & H0M0LLE 
El A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
que la muger sufre en sus épocas; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden productos mas ó menos falsifi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de París, es el de 
los D1** J O R E T y H O M O L L E . 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoll. PARIS 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A . 
T T r u r n n o n r i r T n o o d K o o a j o o o o c 
C A P S U L A S A C I M A S E . G O R L I N 
:E» V I L E G - T J ^ I D o x>. a - . OBLEAS 
I r t t c r e 
TINTAS NEGRAS 
Y DE COLORES | p ^ j qU(, cualquiera persona pued» envolver todos los medicamentos s6-
C O L A L Í Q U I D A ! '¡''"sj líquidos, tales como el Acéite del hígado del Bacalao t i Acéite 
f r i a \ de Rlcíno'eI Bálsamo de Copalba, las Opiatas, el Alquitrán, etc.y 
} T O D O S LOS M E D I C A M E N T O S PULVERIZADOS 
E . O O R I O I T e t F U » , rne (calle) du Temple, n° 54, P a r l a . E n l a H a b a n a 
• o o o c o o o - o o - o o o o o o o o 
HÓSTIAS 
p a r a l a a St isaa 
H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 
H Ó S T I A S 
PARA LOS CONFITEROS 
J O S É S A R R A . 
e s 
El mas sencillo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E : p a r a l a s F a m i l i a s y u a r a l o s " V i a j e r o s 
S U U S O E S CrSSXrXSRAIi E N T O S O RXI mxrNuo 
L a Casa RIGOLLOT suplica & los Sres. Médicos y & los compradores Cfue exijan el 
Verdadero P A P E L R I G O L L O T 
que, en caá a caja 
y en cada hoja, 
¡leva escrita 
con Tinta roja, 
la Firma 
r 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S de i D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de Paris. — Premio Montyon. 
Las Verdaderas C á p s u l a s C L I N al B romuro de A l c a n f o r se 
empleaji en las Afecciones nerviosas y del Cerebro y cn las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones del C o r a z ó n , H i s t é r i c o , Ep i leps ia , 
Alucinaciones, A t u r d i m i e n t o , Jaqueca, Enfermedades de las v i a s 
u r ina r ias y para calniar las excitaciones do toda clase. 
1154 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las Verctaderas C á p s u l a s al B r o m u r o de A lcan fo r 
de C L I N Y Cia do PARIS se hallan en las principales Farmacias 
Droguerías. j 
P E P T O - F E R w J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti- T ^ } T J ^ 
tuyente, que da i la sangre un vigor quo no 
puede adquirirse con algún otro do los fer-
ruginosos conocidos. 
SE L E E M P L E A C O N T R A 
Anemia. Nevralg ias , 
Palpitaciones^ Dispepsias , 
Gastralgias^ Cloros i s , 
Dolores del E s t ó m a g o 
y de l a Cabeza, 
Convalecencias Rentas^ 
Digestiones d i f í c i l e s 
é i n c o m p l e t a s , 
Enflaquecimiento, 
D i a r r e a , P é r d i d a dal apetitos 
de las F u e r z a s , etc. 
Unaoucharada{medídaconcucharadesopa) ^® ffXTBRZA 
después de cada comida. -^ -y Ift S A L U D . 
Antiguo-Jefe del Laboratorio 
do Terapéutica 
da la Facultad do Medicina de Paris. 
Ex-íntcriio de los Hospitales. 
Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 
Premio de 2 ,000 i r . y Medalla de plata. 
Premio de las Ciencias naturales. 
Premio de las Ciencias físicas 
y químicas. 
En París, Faubourg Poissonnióre, 4 
En la Habana : JOSÉ SARRA. 
Y E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y PARUACIAS 
E l " Y i n d a B u g e a u d " 
T O N I - N U T U I T I 9 O 
con QUINA y CACAO mezclados con un vino de España, do primera 
calidad, está ordenado diariamente por los mas eminentes médicos 
do todos los países contra las enfermedades slyuientes : Anemia, 
Clorosis, Enfermedades nerviosas de todas clases, Diarrea cró-
nica. Hemorragias, Escrófulas, Dolencias escorbúticas, Males 
del Estómago y Convalecencias do todas las liebres. 
Venta por Mayor: L E B E A U L T , M A Y E T y Cia, 29 , rué (calle] Palestro, PARIS 
Solo por monor. Parla, rhu LKBEAULT, 13, B4aumar. 
SE LE HAJLLA. TAMBIEN EN LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
B R O M C S O í T a S , T O S , Catarrea pulmonares 
RESFfSfiADOSa V Ilirblll.NiJ del :>eoíic 
CURACJION UÁI'l, 
T I S I S , 
C e R I * CON L A ? 
e n n e s 
ció T l E Z O r j 2 3 ^ : " l s l E L " T I P ^ 3 E J T 
Compuestas con CliEOSOTA de I I A YA, A L Q U í r n Á X de X O l i V E e A v BÁLSAMO i t TOLO 
Este producto, infaliblt! i;ara curar ndicaimenta todas las Enfermedades de las Vías lespi-
ratorias, esta recomendauo por los Médicos mas célebres come el único eficaz, 
£/ es también el único que no solamente no fatiga al estómngo sino que ademas le fortiñea, 
le reconstituyo y estimula ói np¿tno, — üos gotas, tomarlas por la mnñana / o.Vas dos oot la 
noche- triunfan de los casis mas n-noidos 
ErJJauw tue cada iNtMi IU»I U Ullo tú Itablirne Iraoccn,» (¡o do cviiai ia:- (aisitlcacioneiL 
D e p ó s i t o pr inc ipa l • T R O U E T T E - P É R R E T , 1 6 5 , r u é ( ca l l e ) S l - A n t o ¡ D 6 , P A R I S 
En la Habana : j c » é O A J t B A , y cn las principales Karmaclas 
,0 IMPORTADOR DE LA X 
Nueva. PERFUMERIA Extra-Una 
a l 
JiBOH al CORYLOPSIS del JAPON i POLVO de ARROZ al CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN ' 
iCDAi.TOCADORal CORYLOPSIS del JAPON 
BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
IOTIOI al CORYLOPSIS del JAPON i POMADA ai CORYLOPSIS del JAPON 
•P4 
P E R L A S D E L D R C L E R T A N 
Apgtrobadag p o r la Academia da Medieina da P a r i a , 
L A S P E R L A S de TREiWKNTINÍA calman en algunos minutos las ja-
quecas, los MAS VIOLENTOS DOLORES DE CABEZA y las E N F E R M E -
DADES D E L HIGADO. Si la dosis de tres o cuatro perlas no produjese su 
efecto pasado algunos momentos seria inútil conti-
nuarla. Cada frasco contiene treinte perlas. Para tener 
este producto bien preparado y eficaz exij ase la firma del: 
L A S P E R L A S DE E T E R ion remedio por excelencia 
p a r a las p e r a o n a » nervosas, propensas á ahogos, 
calambres de estomago j r d desmayos, por lo que deberán tener 
siempre i la mano este precioso medicamento, E x i j a s e la firma: 
L A S P E R L A S DE QUININA contienen cada ana 
diez centigramos (dos granos) de sulfato de quinina puro. Por 
esto es cierta su eficacia en los casos de f i e b r e » . Ellas no 
causan repugnancia ni ascos y se traerán muy fácilmente. Las 
perlas de quinina so conservan inaéñnidamento sin altor* 
rarse. E absolutamente indispensable el exij ir la firma : 
L a T a n t a p o r m e n d r e n l a m a y o r p a r t o d o l a a P h a r m a o l a a . 
Fabrícmft por nayor: la casa L . FBERE y Ch. TOBCHON, 19, n n (calla) Jacob, m Paris 
'•• — T".-
